
o TEMPO - Pressão Atmosférica Média: 1010.9
milibares. Temperatura média do dia: 24.5 graus
centígrados com um máxnno, na maior insolação
de 29.4 graus e uI!} mfnimo, à noi�e, de 18 .4 grau�
(No Planalto, a me'-1ia mínima serã de 11.6 graus).
Estado médio do Céu: Cumulus, Stratus Cirrus de

.

claro a encoberto. Nevoeiros noturnos n�s margens
de rios, serras e Litoral. Estado do Tempo: Com
chuvas esparsas no Planalto formação de trovoadas
passageiras, pas,sando a estável No Litoral, instabi
lidades passageiras, passando a estável-bom. Previ
são: A. Seixas Netto.

COHAB MELHORA CONJUNT OS HABITACIO
NAIS - A Cohab aplicará en{Santa Catarina, atra
vés de plano já aprovado pelo BNH, recursos da
ordem de Cr$ 100 milhões, em obras de infraestru
tura e comunitárias, nos seus diversos núcleos habi
tacionais. Vários setores serão beneficiados com a

implantação de 12 unidades sanitárias, 20 prédios
escolares, 57 ampliações e 35 reformas de escolas,
além de pavimentação de acessos e ruas internas e,
ainda, a construção "play-grounds", praças, jardins
e várias obras complementares.

Florianópolis - Terça-feira 25 de novembro de 1975 - Ano. 61 - No. 18.216 - Edição de hoje 16 páginas - Cr$ 2,00

Deretti elogia
. - .

posiçao arenísta
admitindo o

poder alternado

Gestões de
Karami fracassam
e Líbano continua
luta nas ruas

Págiim 2.

A limpeza durou o dia inteiro no Centro Tecnológico.

GOVERNO DO ESTADO
DE- SANTA CATARI'NA

O Senhor Presi dente da República, em con

tato telefônico com o gorvernador do Estado,
comunicou que, em virtude do mau tempo rei
nante em todo o território catarinense e apôs
ouvir o ministério da Aeronautica, cancelou a

viagem que realizaria, acompanhado dos senho
res ministros de estado dos negocios da Justiça,
interior, Casa Militar e Ministro Interino do Tra
balho, para visitar oficialmente a cidade de Blu
menau, presidindo aqui a celebração do proto
colo fundo de apoio ao desenvolvimento social
(FAS) entre a Caixa Econômica Federal e o go
verno do estado, para a implantação no estado
do sistema nacional de emprego (SNE); e do
convênio para a contrução do estabelecimento
penal em Curutibanos e, em seguida deslocan
do-se até Ituporanga, a inauguração da Barra
gem Sul, construida atrayés do Departamento
Nacional de Obras e Saneamento e assinatura
do contrato para o construção da Barragem
Norte no Rio Hercrlio. .

Face a éste motivo de força maior, o gover
nador do estado após entendimento com o mi
nistro da Educaçãb o presidente da Caixa Eco
nômica Federal e o Ministro Interino do Traba
lho, todos jã em Santa Catarina resolveram cele
brar os dois primeiros convênios acima referi
dos, hoje na cidade de Blumenau, durante o

almoço jã programado para Tabajara Tênis
Clube, às 12 horas.

Assim, o governo do estado e as classes pro
dutoras confirmam a realização do almoço e

_ mantém os convites formulados.
Os demais atos estão cancelados.
Como todo o povo catarinense, o governador

,

do estado lamenta a impossibilidade de Blume
nau e Santa Catarina prestarem na datado esta
do, as merecidas homenagens..ao preclaro chefe
da nação, General Ernesto Geisel.
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O Séclêtário Geral da ONU, Kurt Waldh�im à esquerda, ouviu do Premie"YitzhÍlk Rabin" a decepção de Israel" pelos contatos mantidos com o palestino Arafat.

E.mprego tera co"nvenlO
,

Geisel adiou a viagem tque faria a Blumenau e Ituporanqa., inaugurando a Barragem Sul e instituindo o Sistema Nacional de Emprego. Este convênio será assinado pelo Ministro interino do Trabalho. {Pg. 9).

Chuvas danificam
.a Cidade que tem
mau escoamento

As guarnições do Corpo de Bombeiros atenderam

a mais de 15 chamados na m'adrugada de

segunda-feira, socorrendo as vítimas de inundações
em várias ãreas da Cidade. O Restaurante

Universitário e o Centro Tecnológico, no Campus
da Ufsc, sofreram vultosos danos materiais.

Destelhamento de casas-e desmoronamentos nos

morros que circundam a Cidade afligiram a :

população, que obteve a comprovação do falho
sistema de escoamento pluvial. (pg. 11 e

Informação Geral, página 4). O prédio onde se estabelece a administraçfo do RUfoi destelhado.

Sistema de

Emprego nos,

Estados apura
a mão-de-obra

Pági,," 3.

Israel deplora
diálogo da
ONU com o

palestino Arafat

COMUNICADO'
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Portugal:
militares'
resolvem

divergências
Lisboa - Os dirigentes militares portugueses reuniram-se

ontem a fim de resolver suas divergências políticas, que
mantém o país em perpétuo estado de tensão. Enquanto
isso, o g overno presidido pelo premier José Pinheirr
Azevedo continuava negando-se a reassumir suas tarefas até

que os militares cheguem a um acordo.
O jornal Diário de Lisboa em seu editorial de primeira

página, declarou que "chegou a hora da verdade, na qual
cada um deverá dizer com clareza o que quer e a quem

representa".

Enquanto o presidente Francisco da Costa Gomes'
reunia-se no Palácio de Belém com os outros 16 oficiais que
integram o Conselho Revolucionário, principal autoridade
militar e política da nação, os operários das fábricas da

capital voltaram ontem às suas casas após duas horas de

greve geral.
Segundo o jornalista da Associated Press em Lisboa,

Louis Nevin, a autoridade do Conselho Revolucionário'

sobre as Forças Armadas e o país está em jogo na reunião.

O problema' que mais preocupa o Conselho é a

desobediência por parte das tropas.

Afirmações
e idéias

do general"

Antonio de
Spínola

.Vaticano
.
desmente

'versão da

imprensa
italiana

Toronto - O ex-presidente Roma - O Vaticano des

português An tá nio de mentiu ontem informações

Sptnola afirmou ontem que 'da imprensa italiana que di

libertará sua pátria do regi- ziam que o Papa Paulo VI

me que qualificou de mar- tinha se negado a receber

xista.-leninista _ Disse tam- em audiência privada quatro
bém que o governo portu- generais membros da junta
guês cria a anarquia e o caos de govemosio Chile. Federi

e isso poderá ter como resul- co Alessandrini, relações pú
tados um levante armado. blicas do Vaticano, declarou

Segundo o ex-presidente, u" que ','não é verdade, como
ma maioria apóia o Movi- afirmam alguns jornais, que
menta Democrâtico Para a quatro generais solicitaram

Libertação dePortugal, que audiência ao Papa e que este

eledirige no exüio, mas que se tenha negado a concedê

o governo ameaçou de pren- -la". A noticia surgiu depois
dê-lo caso regresse ao pats, que a organização católica

Spinola falou para os mem- "Cristãos para o Socialis

bras da comunidade portu- mo", pediu que o Papa se

guesasem Toronto e a poli- negasse a receber os generais
cia disse que enquanto ele integrantes da delegação mi
discursava, cerca de 200 ma- litar chilena na peregrinação
nifestantes que s e <põem à militar internacional do Ano
causa do general marcha- Santo. Os atos da p,eregrina
ram emfrente ao auditório. ção de vários milhares de

Ao mesmo tempo foi recebi- militares de 21 paises foram
da uma ameaça de que ia encerrados anteontem com

explodir uma bomba, mas o uma missa celebrada, pelo
aviso era falso. Para na praça de São Pedro.

ESTADO DE SANTA,CATARINA
SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS
DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

AVISO

O GRUPO EXECUTIVO DE LICITAÇÕES (GEL) DO
DEPARTAMENTO,DE ESTRÀDAS,DE RODAGEM DE
SANTA CATARINA, por seu presidente, leva ao conheci
mento dos interessados, que se acha aberta a TOMADA DE

PREÇOS - EDiTAL No. 43/75, para a execução de obras

Pavimentação Asfãltica no Acesso' ao Viaduto sobre a

E.F.D.T.C.,',em IÇARA, numa exrenção aproximada de 850
metros, com prazo de entrega das propostas atê as 1 0,00 '

(dez) horas do dia 03 de dezembro de 1975, no Protocolo
Geral dp DER/SC, Editrcio das Diretorias, em Florian6polis.

Outrossim, comunica, que cõplas do referido Edital e

maiores esclarecimentos serão obtidos junto ao referido
GRUPO. '

GEL, em Florian6polis, 21 de novembro de 1975.

Engo. Civil Osny Berretta
Presidente

Engol Civil Sérgio R. Belrns
Diretor de Construção

ESTADO D.E SANTA CATARINA
SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS.
DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

AVISO
O GRUPO EXECUTIVO DE LICITAÇÕES (GEL) DO

�PARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DE
SANTA CATARINA, por seu Presidente, leva ao conheci
mento dos interessados, que se acha aberta a TOMADA D E
PREÇOS - EDITAL No. 45/75, para a execução das obras
de pavimentação a lajotas de Concreto na Rodoyia SC-446,
acesso BR-101 - MARACAJÂ, numa extensão aproximada
de 2.200 metros, com prazo de entrega çlas propostas atê as

10,00, (dez) horas do dia 05sde dezembro de 1975, no Proto
colo Geral do DER/Se, EdiHció'das Diretorias, em.Florian6-
polis.

Outroisim, comunica que c6pias do referido Edital e

maiorei esclarecimentos serão obtidos junto ao referido
GRUPO •.

GEL, em Florian6polis, 21 de novembro de 1975.
Engol. Civil Osny Berretta

Presidente

Engo. Civil Sérgio R. Beims
Diretor de Construção

Saraiva de Carvalho, chefe dasforças de segurança.

BOMBAS
Duas bombas, que se, acredita foram colocadas por

direitistas exilados vindos da Espanha, explodiram na

madrugada de ontem no norte de Portugal, destruindo uma

estação retransmissora da rede estatal de radiodifusão e

interrompendo as comunicações na região. A primeira
explosão atingiu a estação retransmissora de chaves, a

menos de cinco quilômetros da fronteira norte de Portugal
co m a Espanha. A segunda explodiu meia hora depois e

destruiu uma indústria de cerâmica. Não houve vítimas.
A polícia atribuiu os atentados direitstas, que são

acusados de frequentes ataques desse tipo.

OPEP quer vincular

preço do

petról'eo ao dos
produtos importados

As gestões
de'Waldheim

Argeruina.
podermilitar
é cada vez

•

em Israel

e na Síria
•

maior

Jerusalém - Na reunião
mantida ontem com o secre

tário geral da ONU Kurt
Waldhéím, dirigentes israe
lenses manifestaram-lhe sua

"decepção e pesar" pela en

trevistas gue ele manteve
com o líder guerrilheiro pa
lestino Yasser Arafat, na se
mana passada. O chanceler
Yigal AlIon qualificou Ara
fat de "assassino", devido à
morte de três judeus num

ataque guerrilheiro contra u
ma colônia nas colinas de
Golan.

.

Waldheim, que tenta am

pliar a trégua em vigor em
.

Golan, entre Israel e Síria;,disse por outro lado que e
muito cedo para dizer se
ambos os países concordam
com a renovação do manda
do da força de_paz de 1.250
homens da ONU, q1le separa
os exércitos rivais; Omanda
to expira sexta-feira.

Israel deixou entrever
que está disposto a prorro
gá-lo, mas fontes.díplomâti
cas manifestaram, sua opi-

Buenos Aires - A crescente participação das Forças
·1 d S'

' ã' Armadas na lutcontra a guerrilha fez com que elasntao e que a , mano" . "

demonstra muita disposição ocupassem um espaço político que agora preocupa
em ampliá-lo inc<;mâ1cional- dirigentes de partidos e comentaristas políticos; "Devemos
mente, como exige Jerusa- ,

al F Ann d 'álém, As reivindicações sírias ass� a: que as,,, or?as , ia as J estã�.ocupando o

,incluem uma tentativa de território do pais , disse Carlos Becerra, dirigente da ala
.vincular a renovação do esquerdista da União Cívica Radical. .»
mandato com problemas

'

"
'

.

al d I dmais amplos do Oriente Mé- A �fen�Iva tot lança. a p.e a� For�as Arma a_s contra a

dia, como o progresso das subversão e um fato cuja significação não fOI avaliada
resoluções visando_ uma s<?- devidamente", afirmou por sua vez o jornal independentelução para a questao palesti- 1 C' .

C
.

l' I
.

1 _

na.
E ronzsta omercza. Devido a uma nova egis açao, que já

Em sinal de repúdio pelas conta com a' sanção da Câmara dos Deputados, confiOU-se
recentes resoluções aprova- às Forças Armadas através de um conselho nacional dedas na Assembléia Geral da '. .

ONU em apoio aos dÍl�eit<?s d�fe�a:. � c.onduça:o da lu�a antt-gue�a em todo o,país.
dos palestírios e da denúncia Dia 11 úttimo, de modo Inesperado, unidades do Exercito
do SlOnISmo? � autoridades empreenderam vastas operações "pente-fino" em Buenos
Israelenses distribuíram tam- ,

í
. (13 .

bém no aerpoortosBen Gu- Aires e pelo menos em nove prov ncias uenos Aires,
rion centenas de distintivos Santa Fé, Córdoba, Mendoza, Formosa, Pampa, Rio Negro,
azuis c�!ll a inscrição "Sou San Luís e Tucuman). Zonas-inteiras foram cercadas pelas
sionista , �tes da che.gada tropas e em alguns casos foi feita a revista de casa porde Waldheim. Os funcIoná-' I,; - casa,

rios do aeroporto e inclusive Em outros locais controlou-se a identidade d e transeuntes e

alguns passageiros coloca- motoristas. Várias centenas de pessoas foram detidas para
ra:n dístíntívos, mas por me- averiguação de antecedentes e alguma 'dezenas foram pr s

. didas de segurança o secretã-
. _ .

e as
_

rio foi mantido longe da por suposta vinculação com a guerrilha ou porte de armas,
plataforma, e não pode vê- Nas minas de ferro de Serra Grande, em Rio Negro,
-los. "

paralisadas por uma prolongada greve, o Exército' e as forças
policiais intervieram, prendendo cerca de 300' trabalhado
res. Uma centena deles foi libertada, mas o restante dos
mimiras conti rua sob detenção, enquanto os mil itares

alegam que entre eles há muitos "ativistas" e "agitadores" r

que incentivam a "guerrilha industrial".
DIVERGÊNCIAS

.

• Re ligiosos africanos

Em Mendoza foram presas, entre sábado e domingo,
mais de cem pessoas, por tropas do Exército, com a

cooperação policial. Entre os presos figuram vários jornalis
tas, médicos, advogados. Foram interpostos habeas-corpus, I

mas alegou-se oficialmente que as prisões ocorreram dentro
do programa de combate à subversão,
A nova legislação subordina aos comandantes militares

todas as forças de segurança, normalmente d epend entes do

poder civil, tais como as polícias .federais e provincía s. As
operações militares também provocaram alguns conflitos
entre autoridades civis e jud ciais (fi Catamarca, onde o

governador Hugo Mott liberou sete pessoas detidas pelo
Exército, que foram logo depois presas novamente pelos
militares.

Os três grandes do
.

.

petróleo na A; L�tina

750 milhões
de dólares

para matar

a fome

Viena - O comitê de preços da Organização de Países

Exportadores de Petróleo - OPEP - reuniu-se ontem para

considerar a possível vinculação dos preços do petróleo
ao dos produtos manufaturados que são importados
pelos' países membros. Ahmed Zaheri, chefe de

divu lgação da organização, disse que se trata de uma da .

reuniões regulares do grupo, a fim de "nos colocarmos

em dia sobre a questão".
Entre outras questões que o comitê pretende abordar

figuram os efeitos da inflação no poder de 'compra do

petróleo nos principais ,países industrializados do

ocidente; a'recuperação do dólar e o desenvolvimento do
mercado internacional do petróleo à luz de uma queda
na demanda. Segundo observadores, o grupo, bem como

outras comissões de técnicos da OPEP, estão trabalhando

principalmente com base em antecedentes de caráter

geral e não necessariamente sobre questões específicas.
Os trabalhos das .subcomíssões, como a de indexação

de preços, são por conseguinte diferentes dos da

comissão econômica da organização, que de vez em

quando recebe instruções 'para preparar documentos

sobre questões específicas e inclusive para· submeter

recomendações. A comissão econômica concluiu uma

reunião de' cinco dias em Viena no dia oito ultimo,
tratando .quase exclusivamente dos chamados

diferenciais impostos por alguns países membros. A

redução desses diferenciais poderia provocar �equenas
reduções nos preços.

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS
DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

AVISO
o GRUPO E-XECUTIVO DE LICITAÇÕES (GEL) DO

DEPARTAMENTO DE . EST'RADAS DE RODAGEM DE
S-ANTA CATARINA, por seu Presidente, leva ao conheci.
menta dos interessados, que se acha aberta a TOMADA DE
PREÇOS - ,EDITAL No. 44/75, para a execução das obras
de Pavimentação a lajotas de Concreto na Rodovia SC-442,
acesso BR-101 - JAGUARUNA, numa extensão aproximada
de 3.300 metros, com prazo de entrega das propostas atá as

10,00 (dez) horas do dia 04 de dezembro de 1975, no Proto
colo Geral do DE R/SC, Ediffcio das Diretorias, em Ftorlsnô
polis,

Outrossim, comunica, que côplas do referido : Edital e
maiores esclarecimentos serão obtidos junto ao referido
GRUPO.

GE l, em Florian6polis, 2,1 de novembro de 1975.
Engo. Civil Osny Berretta

Presidente

Engo. Civil Sêrgio R, Belrns
Diretor de Construção

e asiáticos: e sua

luta contra o racismo,
Nairobi.Quênia - Religiosos

africanos e asiâticos insistiram
ontem para que o 'Conselho
Mundial de Igrejas acelere sua

luta contra o racismo e o colo-
. nialismo e disseram que isso �
essencial para conseguir a unifi
cação da cristandade.

,

"Se não nos liberarmos, não
poderemos nos unir", disse o

reverendo Canon Burgess Carr,
secretário-geral da Conferência
Pan-africana de Igrejas, ante a

Quinta Assembléia da organiza
ção, aue se reúne a cada sete
anos' acreditamos que Jesus li
bera antes de unir".

A conferência reúne cristãos
de diversos credos e tem procu
rado, com êxito estreitar as liga
ções e superar a ameaça de
novas divisões econômicas e
raciais.

Estas separariam as nações
subdesenvolvidas ricas,i, em sua

maioria ocidentais. E: pela, pri
meira vez, os delegados do. ter
ceiro mundo contam com pe
quena maioria de votos.

'

O reverendo Carr disse à As
sembléia que seu programa para
combater racismo "aumentou a

credibilidade" do cristianismo
na África, mas acrescentou que
o Conselho deverá dar "maior
efetividade" a luta contra "o
racismo e o colonialismo bran
cos" e disse que isso tem impor-

Líbano:

tentativa de

reconciliação
fracassa

tância essencial para as igrejas
africanas.

O programa antíracísta, atra
vés do qual foram entregues
remédios e alimentos aos movi
mentos de libertação na África;
já provocou controvérsias. :

O reverendo M.M. Thomas,
de Bangalore, Índia, disse que o

futuro do movimento ecumê
nico se baseia numa "teologia' e
espiritualismo de combate" que
venha, li redimir tanto os indi
víduos quanto a sociedade.

Citou a identificação de Cri
sto com os pobres e oprimidos e

considerou isso '.'base da 'solida
riedade e iden tíficação da igreja

. com aqueles que lutam pela sua

libertação", '

Informou-se por outro -lado,
que a Igreja Evangélica da Ale
manha acidentai recusou o pe-

• dido do grupo Pan-americano de
solicitar ao Governo e à indús
tria privada da Alemanha a sus

pensão da ajuda nuclear ao Go
verno da África do Sul.

Essa discussão foi conhecida
enquanto a Assembléia inicia
suas ·sessões de trabalho a am

pliação do movimento coopera
tivo da Igreja e a rápida expan
são do Cristianismo na África e

na Ásia deram aos delegados do
terceiro mundo maior força na

Assembléia e o' controle branco
do Conselho colocado em ques
tão pela primeira vez.

Washington - As reservas monetárias '

dos três membros latino-americanos da Organização
dos Paises Exportadores de Petróleo - OPEP -, já,

é superior à liquidez somada dos
'

,

demais 23 paises da regiiJo.
O FundoMonetário Internacional

informou que os recursos do Equador, ,

Trinidad e Venezuela se situaram,
no final de setembro, nos nove bilhões
e 415 milhões de dólares, enquanto que .

o resto da América Latina somente

dispunha, 71essa data, de nove bilhões
e 236 milhões de dólares.

As queixas dos familiares de sequestrados

O falangista Gemayel (centro), após areunião

quàlquer tentativa de inter
vir entre os grupos em luta.
À medida em que continua
vam os combates entre es-

. querdistas e direitistas, as

autoridades anunciaram que
houve outros 11 mortos. '

tral, onde' se encontram os

hotéis. O!l disparos e expIo-
, sões aumentaram em núme
ro e intensidade noS arredo
res do escrit6rio da AP, per
to do Hotel Holliday Inn.
Várias franco-atiradores vol
taram a ocupar a Torre

, Mour, o edifício mais alto
da capital, de onde é possí
vel dominar a área de tiro
em todo o distrito hoteleiro,

Roma - Os delegados da
FAO, órgão das Nações Uni
das para solucionar os pro'
blemas de alimentação no

mundo, solicitaram ontem
verbas no valor de 750 mi
lhões de dólares em dinhei
ro, alimentos ou serviços,
para o orçamento de 1977 e

1978, a fl1ll· de ampliar o

programa que destina ajuda
em alimentos principalmen·
te aos países em desenvolvi
mento. A FAO iniciará no

começo do próximo ano

uma conferência em Nova

Iorque onde serão firmados
os .c ompromissos relativOS
ao programa.

Governo·
•

uruguaio

suspende
•

emissora

Montevidéú - A rádio Colô
nia, a ,.mais ouvidm no Uru
guai, foi silenciada por de

terminaçiJo dos,l1inistério do
Interior sem que se saiba o,
motivo que levou o governo
,a tomar a medida. Aparente
mente, segundo se sup6e, a

rádio deve ter divulgado al
guma not{cia que transgre
diu as rz'gidas disposiç�es
vigentes em matéria de l�
formação no Uruguai. A ra

dio Colónia, que já fora
punida anten'ormente diver
sas vezes, só voltará ,ao ar a

partir de quarta-feira. A. ar.

dem de fechamento foi eX
pedida no último sábado.

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

AVISO
,

O GRUPO EXECUTIVO DE llCITAÇOES (GEL) DO
DEPARTAMENTO DE ESTRADAS -QE RODAGEM DE
SANTA CATARINA, por seu Presidente'leva ao conhecimen
to dos interessados, que se acha aberta a TOMADA DE PRE

ÇOS - EDITAL No. 46/75, para a execução das obras de

calçamento a paraleleprpedos na Rodovia SC-280, trecho
Alto da Serra Daná Francisca - Pirabeiraba, numa extensão

aproximada de 2.300. metros; com prazo de entrega das pro
postas' até as 10,00 (dez) horas do dia 02 de dezembro de
1975 n'o Protocolo Geral do DER/SC, Edif(cio <:Ias Direto-

ria�, �m Florian6polis.
"

Outrossim. comunica.:que' c6pias do referido E d i tal e

maiores esclarecimentos serão obtidos junto ao referido G RU-

PO. ,

GEL, em Florian6polis, 21 de novembro de 1975.
Engo. Civil Osny Berretta

Presidente

Engo. Civil Sérgio R. Beims
Diretor de Construção

Beirute - As gestões do,
prim ei ro-mínistro libanês
Rashid Kararni para reconci
liar cristãos e muçulmanos
viram-se frustradas ontem,
enquanto recrudescia a luta
nas ruas da capital. Vários
políticos abandonaram, irri
tados, uma reunião do "Co
mitê de Reconciliação Na
cional", ante a ausência do
presidente Suleiman Fran

jieh e o líder falangista Ca
mílle Chamoun, Karamí, a

parentando cansaço, disse

que havia feito o possível,
mas "uma mão não pode
aplaudir sozinha". Insinuou
a possibilidade de renun

ciar, uma ameaça já profe
rida em outras ocasiões. .

Os dirigentes moderados
Saeb Salam, muçulmano, e

Raymond Edde, cristão, a

firmaram que é inútil reunir
-se sem os chefes das milí
cias que controlam os gru
pos de rua. "Os líderes polí
ticos são os mesmos que
dirigem as milícias", obser
vou Salam. "Estou franca
mente me referindo a Cha
moun e Franjieh". Cha
moun, cristão, dirige a milí
cia do Partido liberal, alia
do ao Partido Falangista, de
direita, chefiado por Pierre
Gemayel. Os muçulmanos
acusaram Franjieh de esti
mular tacitamente os parti
dos cristãos a continuare:m
lutando.

Uma reduzida força de
agentes de segurança e sol
dados do Exército limita-se
a custódiar uma pequena
"zona de segurança" num

setor residencial próximo ao

litoral e ao distrito comer

cial de Hamra, abandonando

Ontem ocorreram com

bates com metrabalhadoras
e foguetes no bairro de Kan
taji, perto do distrito cen-
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Ministério contrata
profissionais para garantir
a' segurança'do trabalho
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A adesão de Santa Catarina
ao SINE'- Sistema Nacional de
Emprego

_ além de vário,� as

suntos sob a responsabilidade do
Ministério do Trabalho, foram
os temas da entrevista· coletiva

que o ministro interino do Tra
balho, Jor(!:e Furtado, concedeu
ontem à imprensa na sede da
Findáç[o Catarinense do Traba
lho, logo após Jsua chegada à
CaIJital. O' protocolo de adesão
serasrJmlado hoje, possivelmen
te nesta Capitml,

.

O início da entrevista foi
uma longa explanação do minis
tro interino sobre a mecânica e

o funcionamento do Ministério
do Trabalho depois de seu des
membramento funcional, ocorri
do com a criação do Ministério
da Previdência Social. Segundo
ele, houve' o temor de que esse

desmembramento viesse esvaziar
o Ministério do Trabalho, mas

isso' não ocorreu po!'}ue surgi
ram dois novos ministérios: o 'do

.

Trabálho e o da Previdência
Social, eliminando para o pri
meiro o ônus da previdência,
muito pesado.

O HOMEM
A atuação do Ministério do

Trabalho 'está voltado e centrou
-se no homem e em suas relações
e preparaçã&-para o trabalho. À
Secretaria de Mão-de-Obra com

pete o preparo direto do homem
para o trabalho. Mas não há
conflito, segundo o ministro in
terino do Trabalho, com o Mi
nistério da Educação, pois en

quanto ele prepara em termos

gerais, a Secretaria faz o preparo
direto, ous eja, a terrninalídade,

Para a' secretaria de Emprego
e Salário, ficaram os programa
de postos de trabalhos e seu

desenvolvimento, além da preo
cupação com a mobilidade hori
zontal do trabalhador. A .terceí
ra Secretaria criada foi a de
Relações do Trabalho, tratando
da vidas ríndical, segurança, la.
zero

O DASP autorizou o Ministé-:
rio do Trabalho a contratar, em
nível nacional, médicos e enge
nheiros' de segurança para todãs
as delegacias do Trabalho, além
de inspetores de segurança, en-

fermeiras e nutricionistas, O· que
segundo o ministro interio, J
U!lla grande vit6ri a, cuj o conhe
cimento lhe foi dado na última
sexta-feira. Além disso' disse eu

fôrico, . "poderemos 'contratar
contadores e auditores em nível
suficiente para assessoramento
aos sindicatos"· .

ACIDENTES DO TRABA-
LHO .

.

O brasileiro não tinha cons
ciência da gravidade do proble
ma de hígiene e segurança no

trabalho, afirmou Furtado A
indústria campeã dos acide�tes
de trabalho em todo o Brasil é a
da construção eívíl.

Com as contratações autori-·
zadas pelo DASP, além da fixa
ção de portarias normativas a:

respeito da higiene e segurança,
o Governo pretende iniciar o
combate efetivo a esse mal res
ponsável, disse Furtado �'por
gasto� superiores ao orç�ento
de dOIS minístéríos" "

SALÁRIo MI'NIMO E PO
DER AQlliSITIVO
A política salarial do Gover

no está voltada para uma ade
quação com a realidade, disse
Furtado. "O' último aumento
salarial foi bem superior à infla
ç ão registrada nos últimos 12
meses ·anteriores. Os estudos do
problema salarial são permanen
tes. Mensalmente, o· Ministério
coleta dados em 14 regiões, ti.
randosrJaí um cesto 'estatístico,
ao mesmo tempo que se verifica
o problema do consumidor.
Queremos com isso uma visão:
concreta da realidade. É um

problema complexo e integra
do". .

Ao se referir como um pro
blema complexo e integrado, o .

ministro interino tomou como

exemplo o êxodo rural. "A'po
breza na cidade é pior do que a

pobreza no campo. O. homem
do campo tem sua plantação,
sua· vaca, pode produzir o que
consome. Quando deixa o cam

po, aferrado à única certeza, o
salário, ele se 'estabelece nos
anéis periférios urbanos. Como é
desprovido de cultura urbana,
ele passa 'muito pior do que no

campo. O Governo pretende
com' os Centros Sociais Urbanos

(2 bilhões e 700 milhões de
cruzeiros de dotação) aculturar
urbanamente essas migrações in
ternas, qualificando os oriundos
agrícolas para o problema da
cidade e seu·sistema de competi
ção". .

Mas isso não seria institucio
nalizar e' especializar o êxodo
rural? O ministro interino res

pondeu que o fenômeno é uni
versal, mas não há o descuido do
Governo com a qualificação do
homem do campo.'

.

SUB-EMPREGO
A taxa de desemprego no

Brasil foi definida por Furtado
.

como vegetativa e citou o dado,
de 2,S%. da força de trabalho do
país. Mas isso não é considerado
desemprego pelo Governo, disse
o ministro, pois o problema
brasileiro é o sub-emprego.
"Não há pressão' social por de
semprego no Brasil". O .sub-em
prego decorre da falta de qualifi
cação, um problema brasileiro
gravíssimo. Segundo Furtado,
"o 'qualificado tem emprego no

Brasil",
.

.'

QUALIFICAÇÃO
Há um projeto de lei de

origem presidencial tramitando
no Congresso sobre qualificação
de mão-de-obra, que é conside
rado pelo ministro interino' do
Trabalho como histórico. "Sua
aprovação definirá uma era an

tes e pós na preparação e qualifi
cação da mão-de-obra no Brasil.
Pelo projeto, as empresas pode
rão descontar o dobro do impos
to de renda até um limite de
10% sobre os lucro tributável.
Isso· ·fará com que sejam car

reados para a área de preparação
de recursoshumanos uma soma·
como jamais houve até aqui".
Ü projeto nasceu da constata

ção feitã pelo Governo do fato
de ser a empresa a maior fonte
de formação de recursos ·huma
nos. O trabalho de formação da
empresa é mais objetivo, segun
do furtado, pois o trabalhador é
preparado diretamente. Além
disso; 'enfatizou, a empresa leva
vantagem sobre assscola no setor
de equipamentos, oride há sem

pre reciclagem, coisa que a eSCO
la não pode fazer.

Furtado expôs a área de atuação do seuMinistério.

Sistema de emprego melhora

mercado de trabalho do país.
O Sistema Nacional de Emprego, que se vinculará aos sistemas

estaduais, a serem compostos de unidades mícrorregionais e/ou
municipais, é um sistema de informações concretas sobreo mercado

de trabalho, com vários corolários. O sistema é abrangente em

finalidades e se destina a organização o mercado de trabalho.
Levantamentos periódicos dç mercado, situação dos menores e

mulheres, rotatividade, informação para as empresas emprego e

sub-emprego, além dos problemas migratórios internos, s: alguns
dos objetivos de atuação do SINE. .

Segundo o ministro interino do Trabalho, o SINE "é

imprescindível para os Estados. Ele possibilitará que se conheça
todas as dlferenciações de distorções do mercado de trabalho, ao

mesmo tempo que abastecerá as empresas sobre a oferta de

mão-de-obra. e sua qualificação. Uma .empresa que quiser
estabelecer-se em tal região, poderá receber todas as informações
sócio-econômicas da área e a '�ão-de-obra disponível".

O sistema compreende três partes distintas: municipal, estadual e
federal. O sistema municipal abastece de informações o estadual,
havendo a mesma recíproca para o sistema nacional, possibilitando
então uma visão global do mercado de trabalho, servindo de

orientação à empresas e aos trabalhadores.
Mas as consequências serão diversas

.

e algumas bastante

profundas. A universidade pode ter no SINE um manancial de

informações precisas sobre a realidade que a cerca e isso poderá.
trazer alterações na elaboração dos currículos e mesmo na criação e

extinção de cursos, tentando elimi nar ou minimizar ao máximo a

ma rginalização da universidade dentro do processo sócio-econômico
que a cerca. Haverá com o' SINE, disse Furtado, "uma melhor

-adequação dos currículos universitários".
A adesão de Santa Catarina ao SINE, a ser concretizada hoje,

começa com um convênio amplo. Seus recursos, firmados através de

um termo aditivo ao convenio de adesão, começará em Santa
,

Catarina com S milhões de cruzeiros em 6 cidades: Florianópolis,
Blumenau, Rio do Sul, Tubarão, Lages e Joinville, sendo que esta

última cidade já conta com o COE - Centro de Oportunidades de

Emprego - que deverá se adaptar à nova sistemática. Outra

consequência do SINE será a adequação salarial por região,
possibilitando e dando aO trabalhador condições de opção, dentro
de sua qualificação.

Deretti elogia Arena
.

quando' prega a

alternância do poder
Ouvido em silêncio, com um único aparte do líder de sua

bancada, Murilo Canto, e deputado Mraci Deretí, do MDB,
ocupou ontem os 30 minutos do horário político na Assembléia
para fazer um pronunciamento sobre o momento polÍtico
nacional, em que enfatizou: "Embora não nos tranquilizem,
confortam-no s manifestações de lÍderes políticos do partido do
Governo, 'e entre eles Magalhães Pinto, Luiz Viana Filho e até. o
imprevisfvel Dinarte Mariz, sobre a alternância do poder.

. Tememos, contudo que algumas destas manifestações não

passem de eufemismos ou de simples retórica. Enfim, se

perseguimos a. total e plena democratização do País,
continuaremos a praticá-la com convicção e sem omissões".

O tema, nesta altura do discurso, era "o fato de que ainda
existe a 'tentativa solerte de emudecer a Oposição", e de
"atemorizá-la com a suspeição de impasses se o seu crescimento
não for contido". Dereti prosseguiu: "Houve até quem exigisse
e os jornais o veicularam - que a Oposição seja perdedora nas

próximas eleiçê es. Surpreendentemente, ainda há os que
olocam a Oposição na condição de mera espectadora a serviço
do sistema enquanto asseguradora da existência de um quadro
aparentemente democrático. Mas negam-lhe o sopro da vida, a
razão de ser de um partido político, que é a busca através dos

caminhos normais, do poder e do seu exercício. No entanto,
lutaremos enquanto nos restarem forças e existirem tênues
vislumbres de esperanças, pela plena realização partidária".

Repelindo a tentativa "de responsabilizar o MDB pelo clima

criado no País", e depois de acentuar que "fácil sempre haverá.
de ser, imputar à Oposição aquela pecha de "mau caratismo" e a

imagem do bandido que se opõe ao homem d a lei", o

parlamentar acrescentou: "Não se espere do partido da Oposição
a imobilidade, o conformismo e a omissão. Ao MDB, muito mais
do que a qualquer outra expressão dentro do quadro atual, cabe
ser o porta-voz daqueles que são chamados a discordar, segundo
o entendimento do General .Ariel Pacca. Ao MDB cabe a

responsabilidade de inquirir, de indagar e de exigir a sinceridade
dos. homens do sistema. E isto sob pena de trair o seu

compromisso histórico".
Em outro tópico do discurso, Miraci Dereti referiu-se às

"frequentes notícias de prisões políticas", para destacar:
"Aceitamos a adoção de medidas repressivas quando se tratar da
defesa dos legítimos interesses da paz e da tranquilidade contra

graves ameaças. Não contestamos a legitinidade da salvaguarda
dos bens que a Nação deve preservar. Mts tememos. Tememos a,
violação dos direitos humanos. Tememos o desrespeito a

dignidade e à liberdade dos que pacificamente exercem a sua

cidadania ".
Finalrrente, por ser um discurso de final de sessão legislativa,

Dereti fez também comentários sobre o comportamento do
Governo estadual, criticando as atitudes- po lÍticas de Konder
Reis: "Terá sido Sua Excelência um Governador capaz de aliar as
aas convícções democráticas à ação governamental? As críticas
que temos levantado nesta Casa, revelam restrições muito sérias
às atitudes do Senhor Governador. Ao lado da insuspeitada
pretensão de centralizar o Poder em excessos personalísticos,
vemos também com temor, a manipulação das coisas do Estado
com objetivos eminentemente polftíco-partidários. Mas ainda, o
desconhecimento da velha norma de que ao político investido no

poder cabe assumir postura de Estadista". Ele condenou o

Governo pelo "caráter de euforia fantasiosa".

Devastadores
de florestas
serão punidos
O coordenador da Secretaria

de Tecnologia e Meio Ambiente

para assuntos de meio ambiente,

padre Raulino Reítz, manteve

contatos ontem junto à Procura

doria Geral do Estado, procu
rando apoio legal para proteger
as florestas existentes no Parque
Estadual da Serra do abuleiro e

tratar das expropriações nessa

área .

Segundo explicou a reserva

florestal vem sendo sacrificada
com os constantes cortes de

árvores, "sendo pensamento do

Governo tomar severas medidas

no sentido de se evitar os abusos

que' possam vir a prejudicar a

integridade das f.Iorestas protegi
das".

No encontro que manteve

com o procurador geral, Napo·
.

leão Amarante, padre Reitz foi
informado que as florestas exis

tentes ao longo dos cursos d'á

gua e das nascentes, bem como

aquelas que cobrem os topos das

serras, montes e montanhas, são
consideradas pelo Código Flo

restal como de preservação per

manente.

Embaixador da

Áustria
amanhã em se
O embaixador da Áustria no

Brasil, Friedrich Hohenbu hel,
'

chega amanhã à' tarde a Floria

nópolis, iniciando UIm visita ofi
cial de três dias a Santa Catari
na. Vem acompanhado da espo-
sa e do cônsul austríaco no

Paraná. Amanhã à noite o diplo
mata será recepcionado com um

jantar pelo governo do Estado.
Na quinta-feira dará visitas pro

tocolares ao governador e aos

presidentes da Assemb léia Legis
lativa e Tribunal de Justiça.
Após o almoço segue para Joa

çaba e de lá para Treze Tílias, a
fim de visitar a colônia austríaca
local.

Se o senhor
visseas novas
instalacões

da-
C• E

�. ,alxa conomlca...
Bem que Otto Hermann Bruno Blumenau ficaria orgu

lhoso de conhecer a nova agência da Caixa.
A partir de hoje, os descendentes dos dezesseis primei

ros imigrantes, que ele recebeu de braços abertos em 1850,
serão recebidos pela Caixa com todo o conforto que merecem.

E com toda a eficiência que precisam.
Venha amanhã mesmo falar de negócios numa agência

tão bonita quanto a nossa cidade.

Caixa Econômica Federal

,

Rua 15 de Novembro, esq. da Rua Nereu Ramos
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Cartas

ESCLARECIMENTO
Senhor Diretor: Havendo este

prestimoso Órgão da Imprensa

local publicado em sua edição
de 08.11.75, uma reportagem
sob o título "Dner silencia mo

radores para Explorar Pedreira",
venho pelo presente esclarecer a

matéria, e solicitar a publicação
necessária, de acordo com a Lei:
A Pedreira Barreiros, expropri

ada por esta Autarquia para fins
de atender às obras de restaura

ção e pavimentação de rodovias
em andamento na regíâo, encon
tra-Se entregue à respectiva Con

tratante, Empreiteira de Pavi

mentação - EMPA S.A. a qual
procede ali a extração da pedra
necessária aos serviços referidos.
Como se vê, o DNER nenhu

ma ingerência tem, no momen

to, nos serviços de extração e -

benefício do material pétreo ex

traído daquelajazida
Agradecendo a publicação 'da

presente retificação, subscrevo
me cordial e atenciosamente.

Ayezo Campos, Engenheiro
Chefe do 160. DRF.

POSSE
Senhor Diretor: De ordem do

Sr. Presidente, comunico a-Vossa
Excelência que, em sessão sole

ne, realizada em 05 de novem

bro último, foi empossada a

diretoria que dirigirá os destinos
da Associação dos Servidores da

Etefesc, estando assim constituí
da: Presidente de Honra, Frederi
co Guilherme Buendgens; Presi-

I dente, Orildo José Cândido; Vi-
: ce-Presidente, Telmo Luiz Luz; ,

I 10. Secretário, René Abreu Pa-
checo; 20. ,S ecretário, Curt Ha

dlich; 10. Tesoureiro, Ademir

Pereira; 20. Tesoureiro, José
Carlos Becker; Orador, Arlindo
Guimarães; Diretor do Departa
mento de Propaganda, João H.

Ferreira; Diretor do Departa
mento de Assíste'ncía Social" Ju
rídica e Econômica, Manoel
Luiz da Silva; Diretor do Depar
tamento de Cultura Intelectual e

Artística, Osvaldino Heffmann;
Diretor do Departamento C� J0-

gos e Recreações, Jucy Cândido
da Silva e Diretor do reparta
mento de Saúde, Maurício Ro

gério Del Antônio. Conselho
Fiscal, Nilo Medeiros Santiago,
Maria Edelvira KIoeppel e Pedro
Rogério Del Antônio. Suplentes:
Aluísio Dobes, Osmam Guima
rães, e Randolfo Cunha.

Aproveito a oportunidade, pa
ra apresentar a Vossa Excelên
cia, protestos de elevada estima

edistinta consideração René
Abreu Pacheco, 10. Secretário.
OBS: As cartas enviadas à reda

ção deverão conter o nome com

pleto do remetente, assinatura e

endereço legtvel. Elas só serão

publicadas se chegarem com es

tes dados.
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'Fiel de balança
tido como provâvel cand idato a vice-pre
feito pelo MDB.

Causa da filiação à Arena:-o Governo
<do Estado deu' infcio à execução da
,estrada ltuporanqa-Vidal Ramos, que
vinha sendo reivindicada pela região há
50 anos. E depois disso o vereador Ivo
Kammer confessou-se incapaz de fazer
Oposição ao Governo, assumindo, com
o seu gesto de desligamento do MDB, o
risco da própria perda do mandato.

Impre".��1.
Ao final da entrevista coletiva que

concedeu ontem à tarde à imprensa
catarinense, o ministro interinosdo Tra
balho, Jorge Furtado, deu sua coneep.
ção da imprensa e do papel que lhe está
reservado no presente.

Os 10 anos de experiência com que mantem com o sistema que dos. No sistema bi-partidário, co-
o bi-partidarismo, malgrado as está à base do próprio Governo. mo é amp lamente difundido, os .

projeções mais otimistas de ai- Essa quase farsa - um partido de
guns, não autorizam ainda que se Governo que não faz o Governo partidos políticos funcionam co

parta para conjecturas pol íticas 'e um 'de Oposição que não pro- no se fossem dois pratos de uma

sobre o futuro com base na move a Oposicão - é produto do mesma balança. Ora baixa um

manutenção dos dois atuais parti- cürto espaço de tempo 'Para uma, para o outro subir, mas o fiel está
dos pol íticos. E bem verdade que experiência tão profunda nas ins- sempre procurando se fixar no
ao longo desse período de obser- tituições políticas brasileiras, mas meio, e as descaídas para um

vações tanto a Arena quanto o ao mesmo tempo o resultado lado ou outro servem apenas para
MOS mostraram razoável capaci- prático da total falta de confian-

. que se possa estabelecer correta
dade de assimilação de seus pa- ça e voluntariedade dos próprios mente o ponto de equilíbrio. No
péis, o primeiro reunindo e aos pol(ticos., sistema brasileiro essa balança
poucos integrando as correntes O segundo dado a revelar a não inspiraa menor confiança, e
de apoio ao Governo, e o segun- pouca consistência do sistema uma mesma quantidade pol ítica
do procurando se consolidar co- bi-partidário brasileiro é também a medir pode levar a resultados
mo o "partido das oposições". vulgarmente conhecido, e se resu- surpreendentemente distintos.
Ora, é esse quadro simplista o me na máxima de que geralmente De onde se conclui que, por mais
primeiro dado revelador da fragi- quem ganha uma eleição ganha que se experimente, jamais será
lidade dos atuais partidos, pois por fatores imponderáveis, episó- alcançado o ponto de equilíbrio.
que, tanto num como noutro, dicos ou pré-co ndicionadores da A menos que se procure com

não se conseguiu senão harmoni- vontade popular, e nunca como isenção e sem facciosismo detec
zar forçar heterogêneas, sem con- resultante natural de um con- tar os vícios que tornam incons
tudo obter a comunhão verdadei- fronto político diante da platéia tante o paralelogramo das forças
ra de interesses e de idéias que é eleitoral. As vitórias "esmagado- político-eleitorais. E esse é, afi
atributo inescusável a um partido ras" da Arena em alguns municí- nal, o ponto de partida para um

político que se queira sólido e pios - quase sempre onde o MOS esforço coletivo visando dar via
fortalecido. Somando em grupa-' não conseguiu armar uma boa bilidade ao atual sistema bi-parti
mento enfatuado dos que por estrutura administrativa - enqua- dário brasileiro. Se ele é sincero,
qualquer tendência se alinhem drarn-se perfeitamente dentro deve, necessariamente, admitir a

mais para o lado do Governo, a desse conceito de fato ineludível, alternância eleitoral a operar o

Arena dá a mesma demonstração da mesma forma que as "plebisci- princípio salutar de que a cada
de debilidade política que o tárias" vitórias do MOS nos gran- partido toca um período deter
MOS, em torno de cuja legenda des centros urbanos. Em ambos minado e Governo, segundo a sua

se reúne a pletora eventualmente casos, não se chegou, ainda, ao capacidade. Mas a isso se deve
rotulada de Oposição, mas que, estágio de desenvolvimento polí- chegar conscientemente - OS par
como o seu companheiro de par- tico em que o resultado das tidos, tanto quanto os eleitores,
tido.ainda nii> sabe exatamenteo 'eleições possa simplesmente ser sob pena de o resultado em si

que faria, se de repente pudesse se explicado pela natureza do con- não refletir o desenvolvimento

libertar do compromisso ingênito fronto político entre dois parti- polftico desejado.

Informação geral

* * *
,

Trata-se de um excelente exemplo de
como a atividade parlamentar pode ser

engrandecida e valorizada.
"-elo
O projeto de lei votado pela Assem

bléia, de autoria do deputado Murilo
Canto, visando atribuir privilégios a em

presas catarinenses- ou aqui sediadas nos

processos de licitações públicas, voltou
ontem ao ,eu nascedouro.

O governador Antônio Carlos Konder
Reis vetou-o totalmente, por considerá-

'

-lo "nocivo-ao interesse público". Agora
a Assembléia terá que se pronunciar
sobre o veto.
IJa,.,Ip-ira tl.rritl.da
O suplente de deputado Gervásio

Maciel levou pessoalmente ontem ao

conhecimento da direção regional da
Arena os documentos em que o verea
dor Ivo Kammer, de ltuporanga, pediu o

seu desligamento no MDR e inscreveu-se
na Arena. Kammer era, segundo Maciel,
influente I ider político local, até então

L
lImo festa da comunidade

Estra"h,a Cidade
O aguaceiro aue caiu na tarde do

último domingo veio demostrar mais '

uma vez a precariedade do sistema de'
escoamento de águas pi uviais da Capi
tal. Aliâs, em termos de infraestrutura
.ainda está para nascer o que não seja
precário emFloríanôpolis. '

* * *

Bastou meia hora de chuva torrencial
para que toda a área 'compreendida
entre. o Cais Frederico Rolla e a Rua
Antônio Luz ficasse completamente i
nundada, em algUns lugares com quase
50 centímetros de água, '

O aterro, de construção recentíssima
e considerado uma jóia do avanço urba
ntstico ilhéu, é, bem um exemplo do
f?Ovo caso que se faz dos serviços de
infraestrutura da cidade, Sob esse aspec
to, já nasceu obsoleto. Na pressafebril
de inaugúrar suas pistas asfaltadas, as

autoridades da' época descuraram da
drenagem eO que se vê hoie ali. à menor
precipitação, é a [ormação de imensas
lagoas sobre o asfalto, 'causanda sério
perigo ao tráfego.

'

* * *

Mas não é só, Como o aterro nãotem
um sistema adequado de drenagem, as

águas pluviais que transbordam dos re

servatórios naturais que ali surgiram em

geração espontânea não se acumular
mais abaixo, sobre o paralelepípedo das
antigas ruas.

* * *

Isto acontece apenas no centro' da
cidade. Pior ainda é o que sucede nas

ruas que descem das encostas dos mor

ros. Nestas, é muito mais grave. A
enxurrada' vem lá de cima estourando
galerias e fazendo rolas as pedras do
calçamento' numa fúria diluviana. De
pois, para consertar o estrago, levam-se
semanas, até que a chuva caia novamen-

,

te com um pouco mais de intensidade e

arrebente tudo outra vez.'

Fala-se muitosem turismo por aqui.

,

* * *

Estranha cidade, Florianópolis.
I,..tt�rfm"çã"
IPara o referido- I da Assembléia, deu

entrada ontem, naquela Casa o' decreto
,de intervenção no município de Canoi

.

nhas, assinado pelo Governador do Esta
do. Vai ,instrufdo com as peças do
processo conclu fdo no Tribunal de Con
tas, indicando pormenorizadamente as

irregularidades cometidas pelo prefeito
,

Alfredo de Oliveira Garelndo,

, No belo d iscurso que
proferiu no ato da inaugura
ção do Centro Comercial
"Aderbal Ramos da Silva",
monumental realização dos

grupos Maguefa e Hóepcke,
o Dr. José Matusalém Co
melli, diretor-presidente do

grupo Hoepcke e diretor de
"O Estado", ponderou:
"Existe meio mais correto

homenagear uma cidade
do que fazê-lo através de 1m
de seus filhos mais ilus
tres? "

O grande estabelecimen
to destinado a constituir,
em todo o Estado, o maior'
centro comercial, é, sem dú
vida, um expressivo preito a

Florianópolis, o qual não só
assinala o elevado nível de
desenvolvimento da cidade,
em cada vez mais acelerada

expansão, mas também brin-
_

da a comunidade, renden
do-lhe homenagem ao esfor

ço e à capacidade de pro
gresso e crescimento.

E, ao dar-se o nome de
Aderbal Ramos da Silva à gi
gantesca construção agora
inaugurada com a condigna
e festiva participação do re

gozijo popular, o que real
mente mais ainda contribuiu
para a justa defmição de

apreço à operosidade e ao

espírito culto e da comuni
dade de Florianópolis, gene
rosã e sensível, foi a sinteti

zação fiel das maiores virtu
des e méritos da sociedade
florianopolitana numa per-:
sonalidade de tão alto porte
moral, em cuja vida todos os

catarinenses reconhecemos
um padrão de civismo, de
devotamento .à terra e ao

bem estar coletivos. O Cen
tro Comercial Aderbal Ra
mos da Silva é também um

atestado insoftsmável do la
bor continuado, tenaz edis"

ciplinado no prosseguimen
to duma iniciativa corajosa,
destinada a acompanhar,

.

através de longa evolução, o
desenvolvhnento econômico
e social duma cidade inci
piente.

A velha firma Karl
Hoepcke , depois Carlos

Hoepcke e' em todo o suces

sivo curso de sua história,
foi pioneir� industrial 'em'
vários setores de atividades,
integrada sempre no sentido
dinâmico do crescimento

empresarial e comercial de
Santa Catarina.

'

No estágio em que vito
riosamente realiza a obra do
maior Centro Comercial do

de nossa Capital; ela não �e
presenta apenas um avanço
no, que toca ao nosso desen
volvínento social; ela é um
fraterno, um amorável abra- '

ço de quem tanto amou Flo

rianópolis e a este povo".
Explica isso, aliás, a espon
tânea participação do povo
no jubilo das festas que
abrilhataram o ato inaugural
do Centro e que sem dúvida
favoreceu a exata compreen
são do que significa, no

atual esforço em prol do de

senvolvimento catarinense,
esse notável empreend imen
to particular, ao encontro
dos objetivos gerais da ex

pansão 'comercial e social de
Santa Catarina.

"Que os novos tempos
venham sempre mais novos,

para que possamos abrir
constantemente maiores

oportunidades aos que ve

nham com mais vontade e

maior capacidade", disse, ft
nalmente, o diretor-presi
dente do Grupo Hoepcke,
José Matusalém Comelli,
aludindo aos que, deram
continuidade e êxito a tradi
cional Casa Hoepcke.

* * *

A votação pela Assembléia será pelo
sistema nominal e simb6lico, que o

deputado Nelson Pedrini batizou de
"vote tergal": o presidente anuncia a

matéria em pauta e manda que quem
estiver a favor permanece como !se en

contre, restando aos contrários, o ônus
de levantar-se.

_

Entre as duas bancadas, nada foi
ainda definido quanto à orientação a ser

dada na hora da votação. Alguns deputa
dos do MDB:�no entanto argumentam
que a intervenção foi um recurso

aplicado com extremo rigor. no caso, já
que, no dizer de Miraci Deretti, "a culpa
pelas irregularidades não é dos municí
pios ou dos municípes, mas, exclusiva
mente do prefeito". Para. ele, o afasta
mento seria a melhor solução.

,

{.',,,,dic;,,,,a'
O governador Konder Reis, na sua

última entrevista coletiva, cometeu um

cochilo que até hoje ainda é lembrado
no setor polítieo.

Ao referir-se às eleições municipais
do ano que vem, o Governador disse:

- se houver eleição...
* * *

O' cochilo consta, inclusive, do texto
da entrevista distribuido pela DICESC.
Pr""u",ciame"t"
O discurso pronunciado pelo Deputa-.

do Moacir Bértoli na última sexta-feira,
fazendo uma análise dos problemas só
cio-econômicos do Estado e, particular
mente do Vale do Itajar, pode ser

inseridO entre os bons momentos vividos
pela Assembléia na sessão legislativa que
chega ao fim.

'

* * *

Sem entrar no mérito de algumas
teses ali defendidas, o pronunciamento'
do parlamentar denota um visrvel esfor
ço em apresentar à Casa um trabalho de
fôlego, estudado e responsável. E esse

esforço foi, sem dúvida, compensado.

Estado, não teria sido sem

significação especial que o

nome de um dos mais autên
ticos homens de empresa e

de nobres tradições politi
cas, ex-parlamentar e ex-go
vernador, estivesse' presente,
para acentuar também o re

conhecimento dos catari

nenses à memória dos que
criaram e consolidaram, no
comércio, na indústria e na

propulsão econômica de

Santa Catarina, a integração
empresarial nas atividades

gerais promotoras do desen- '

volvimento social, político e

cultural do Estado.
Não faltaria assim ao ato

de tamanha repercussão que
foi' a inauguração do Centro
Comercial a presença do go
vernador Konder Reis, que,
dirigindo-se ao Dr. Aderbal
Ramos da Silva, "como go
vernador de, Santa Catarina,
como cidadão e como brasi
leiFo", 'disse que desejava
"proclamar bem alto aos

nossos e 110S que aqui vieram

de outras terras que esta não
é apenas uma obra nascida
das necessidades econômicas

* * *

"Às vezes uma pelevras.nal interpre
tada p9CIe trazer �ngústia a milhares de
pessoas. O jornalismo é crítica, sendo
sua missão divulgar as coisas boas e

apontar os erros. Mas há uma grande
responsabilidad_e do jornalista, pois um
erro de interpretação pode trazer a

felicidade-. ou 'os desespero a muita
gente"_

'

EXlmrla (' ii,· ..,

Empresários catarinenses que tenham
condições de ampliar suas pautas de
exportações podem começar a se movi
mentar. Estão sendo esperadas por estes
dias missões comerciais da Inglaterra,
México, Dinamarca, Suécia e E:stados
Unidos que vêm examinar as possibilida
des dos mercado a fim de negociar a

importação de manufaturados brasilei
ros.

Os contatos serão feitos principal
mente nasárea industrial de São Paulo.

EI,!i�!ii'!N 1971; 78
E pensamentos:la direção nacional do

MDB lançar na campanha para as elei
ções municipais de 1976 nomes de
alguns candidatos do Partido em condi

ções de disputar para os Governos de
Estados as eleições majoritárias de 1978.

* * *

Essa estratégia preocupa sobremanei- '

ra os ,dirigentes oposicionistas de Santa
Catarina, pois a luta surda que se trava

nos bastidores do MDB pela sucessão
, estadual torna extremamente diHcil pre-
cipitar qualquer lançamento. 3

Basta lembrar que, há algumas sema

nas, referindo-se aos candidatos e!'l �o
'tencial que o MOB catannense dispõe
para disputar o Govérno em 1978, o

, presidente nacional do Partido, Deputa
do Ulisses -Guirnarães, citou os nomes

dos Srs. Evelásio Vieira, Laerte Vieira e

Jaíson Barreto.

* * *

O Prefeito de Joinville, Sr. Pedro IV!i)
Campos, ficou bastante aborrecido com

o Sr. Ulisses Guimarães. Seu nome não
foi lembrado. :

,

_Uaü·rial eleitora'
O TR E estará recebendo dentro de

alguma semanas parte do material de

serviço necessário para as eleições do

próximo ano.

'O Tribunal Superior Eleitoral está
dando início à expedição, para os TREs
estaduais, de 34.134 urnas, arame, fitas
adesivas, selos de chumbo, folhas de

votação, sobrecartas, mapas de apura
ção, atas,' instIuções, senhas, etc.
"iNÍf'"Nã"

.

D i s t.e n ç ã o c o m c ê c e -

dilha, como se estampou no dorninqo
por imperdoável equ ívoco da revisão,
não é certamente a distensâo a que se

refere o presidente Geisel, nem a que
recomenda o Senador Luis Viana Filho.

Terá sido, no mâximo.mrna distensão
na sua semântica mais comum, signifi
cando contusl1o.

* * *

UJ'!1a contusão ortográfica.
"í ..""J,'
Com a ptoxinitade das festas de fim

â! ano, os habituais contrabandistas de
uísque começam a visitar a freguesia.
Mas quem estiver interessado em tomar
uin ufsque honrado e bom, não deve
cair nessa, pois a maior parte do uísque
de contrabando não é de contrabando e

sim fabricado em qualquer fundo de
quintal, onde se produz esse líquido
amarelado que muita gente está acostu
mada a beber, resultado final de uma

farmacopéia criminosa.
Há muito uísque por aí, porém, que

apesar de ser realmente contrabandeado,
vem do Paraguai, onde há várias "desti- '

lerias" caboclas que nessa época traba
lham denotadamente 24 horas por dia
na falsificação do precioso lfquido esco-

cês.
•

* * *

A Esc6cia, afinal de contas, é um

pafs pequeno. Haja produção para matar
a sede de todo mundo. •. '

."ttl.gra,la Faltl.ília
A direção nacional do INPS infor

mou ontem que o prosseguimento das
obras do Hospital Sagrada Famnia está
na dependência da decisão judicial na

medida cautelar requerida pelo Instituto
para esse fim. Os' trabalhos estavam
sendo desenvolvidos a fim de que o'

hospital, transformado em pronto-socor
ro, voltasse a funcionar em princípios de
76.

* * *

A propósito, a chamada CPI dos
Hospitais, criada com o' objetivo de
investigar a transação feita' pelo Inps,
que trocou uma área de terras de São
Paulo com cinco hospitais, anunciou
que vai ouvir depoimento� dos antigoS
proprietários, entre eles o do 'ex-diretor
do Sagrada Família.
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Braga: o país
precisa da

energia dos
estudantes

Porto Alegre - O ministro da
Educação, Nei Braga, afirmou
ontem que "para iauxílíar no

desenvolvimento do nosso país,
precisamos da energia e da com

preensão dos estudantes que aju
dam aquele objetivo com seu

estudo com sua dedicação e com

seu repúdio aos que só sabem
criticar".
A afirmação foi feita no Palá

cio Piratini, onde anunciou a

liberação de Cr$ 460 milhões
para acelerar a implantação do
novo campus da Universidade
Federal do Rio Grande do Sul,
que terá 190mil metros quadra
dos de área construída nos pró
ximos quatro anos, numa área
global de 653 hectares, permi
tindo o aumento do número de
alunos dos atuais 12 mil para 16
mil em 1979.

O concurso dá .educaçao :pa
ra o desenvolvimento nacional
também foi salientado pelo mi
nistro da Educação, no discurso
que proferiu pela manhã, na

abertura do IX Encontro de
Secretário de Educação, de pre
sidentes de Conselhos Estaduais
de Educação e de reitores das
universidades do Brasil, e que se

desenvolve no salão nobre da
PUC gaúcha. Depois de frisar
que "o Brasil precisa formar,an
es de tudo, homes que creem e

nao apenas homes que sabem'l Nei

Braga disse que "constitue um
elemento básíco da atuação edu
cacional no Brasil, a sua identífi

caçã�, com o processo histórico
atual. ,

- Deseja-se 'uma educação
dirigida à criação de uma socie
dade fundada nos valores espiri
tuais perenes, preservadas a iden
tidade e a originalidade da cultu
ra nacional, donde decorre a

São Paulo - E necessário'
debatermos política com os pés
no chão e não em termos de
ideais. .Não temos tempo no

Brasil para filosofar porque exis
te muito trabalho pela frente e a

maioria de nossa população ne

cessita de melhores oportunida
des, principalmente no setor edu
cacional.
A sugestão é do ministro

Shígeakí Ueki, feita durante o I
Curso de Informação Política da
Arena, promovido pelo Díretó
rio Regional de Santo André,
quando o'ministro falou tam
bém sobre "as perspectivas do
Brasil no setor energético", para
cerca de 300 pessoas, entre as

quais urna centena de estudantes

secundários, especialmente con-
vidados.

'

Para o ministro Shigeaki Ue
kí, "se debatermos com base em
ideais nuncchegaremos a um

feição peculiar do homem brasi
leiro: democrata por convicção,
espírito cristão por formação,'
amante da liberdade, solidário
entre vontades que tendem ao

objetivo condizente com suas

aspirações.
Na perspectiva de valorização

da herança espiritual, o ministro
Nei Braga, disse também que "a
instrução técnica, profissional,
humanística desportiva e cultu
ral que nos compete oferecer
como contribuição ao desenvol
vimento da personalidade do ho
mem brasileiro, não esgota em si
mesma, a função educacional. O
Brasil precisa formar homens que
creem na solidariedade humana,
na n�cessldad e de concórdia, 1ie
paz, de uedicação, com 'amõr, ao
próximo. A civilização do Brasil
há de ser ecumênica pela diversi
dade das origens, pela cordiali
dade da convivência das raças
diversas que formam o nosso

povo e por Sua capacidade de.se
integrarem sobre a base das

crenças comuns. Levemos se!
solidários, persistentes e decidi
dos' na defesa dos nossos ideais
de amor, compreensão; de tran

quilidade para a família brasilei
ra, a fim de que sejamos real
mente um instrumento de paz
no mundo",

Brasília
Francelino

- O

Pereira
Deputado
admitiu

Bonifácio analisa a

proposição de Viana
Brasífia Ao contrário do líder oposicionista Laerte Vieira, que

elogiou o pronunciamento de Luiz Viana Filho, o líder arenísta José
Bonifácio disse ontem que após ler as declarações do ex-governador
da Bahiaficou com a impressão que ele "até certo ponto mostra-se

conformado com a atual situação político-institucional do país"•.
- Ora, o senador Luiz Viana é um dos mais categorizados

políticos do 'país e se pede rumos para superar o impasse, por que
ele, até agora, não nos ofereceu nada de concreto? Não li, e Jl_l<m
soube que o eminente Senador tenha nos apontado a saída para a

situação que vem retratanuo.

Sobre os condicionamentos apontados pelo ex-governador da

Bahia para a alternância do poder, referindo-se a problemas que o

MDB deverá enfrentar, se um dia constituir maioria o lÍder do

Governo discordou inteiramente da colocação feita.

PELO PODER

. O líder do MDB, deputado Laerte Vieira, observando
que gostou muito das declarações do senador Roberto
Saturníno , analisando a enti:evista de Luiz Viana Filho,
afirmou que não se deve rraís discutir temas

po lítico-institucionais em termos de revolução ou

anti-revolução, "pois não há ninguém neste país que
conteste a revolução como fato histórico e irreversível".

- O que não se pode deixar de dizer - acrescentou

é que a revolução não surgiu com formas indefinidas-
_

ou como fruto de insatisfação generalízadã.Arevolução'
surgiu com rumas certos, em defesa dos poder�s
legislativo, executivo e judiciário, combatendo a corrupça<;>
e a subversão. Hoje, dá-se ênfase exagerada ao combate a

subversão. ,,";',T'

Depois de deixar bem claro que o IDB não tem mais

remota ·ligação com movimentos subversivos, o líder

oposicionista observou que a estrutura político-partidária
existe para dar sequência aos objetivos da revolução de 64.

Daí a luta do IDB pela redemocratização do país:
'

Por enquanto a Arena se pre- ,

ocupa em manter sua coesão e

buscar o fortalecimento do par
tido para uma ampla vitória em

1976, pois o pleito é importante
e poderá criar melhores condi

ções para futuros embates polf
ticosdo partido.

Evitando falar sobre as suces

sões estaduais de 1978, o presi
dente da Arena comentou ape-

acordo, pois em cada cabeça há
uma sentença"." Acrescentou
que, "se, por outro ado, discu
tirmos com base na realidade'
vamos concordar com muita coi-
sa"'.

-'- Se compararmos o ideal._'-.- -.

socialista com a realidade demo-

crática, quem defender essa últi
ma vai ficar em desvantagem.
Mas o que parece mais interes
sante ser debatido é a realidade
socialista com a realidade demo

crática. O ideal socialista cubano

conflita, por exemplo, com a re

alidade cubana.:
O-ministro Ueki falou hoje da

repercussão de sua declaração em

Campinas, há cerca de três sema

nas, quando disse que "os políti
cos da Arena reclamam quando
o governo, aumenta as tarifas de

energia e 'os preços da gasolina,
enquanto os políticos do MDB

demonstram satisfação".

convite
Você que é nosso cliente,
amigo, parente ou vizinho,
está convidado 'a visitar o
SHOW-ROOM que estamos

inaugurando aqui em
Florianópolis a partir do dia
25deste mês, em qualquer
horário, até as 22 horas.
Na oportunidade de
sua visita, teremos a

satisfação de apresentar
lhe os últimos e

exclusivos lancamentos
das mais afam�das
marcas internacionais
em decoração e móveis.
Este convite é extensivo
a toda a sua farnflia.

�a5tDrt;f"""
ARMARIOS EMBUTOOS CATARWENSI;" $.A.�
Jerônimo' Coelho, 18
Fones _ 224775 . 22-3666

ração, disse Francelino Pereira

que todas as contribuições são

bem-vindas pela Arena, "pois o

debate político e salutar, e

quem puder colaborar, tanto

melhor".
O parlamentar destacou a co

notação polftica do programa da
Arena e as realizações do gover
no como elementos favoráveis
na campanha eleitoral, observan
do ainda que "se o País caminha

normalmente, para a 'realização
de eleições isso é um dado alta"

mente positivo em nossa evolu

ção politica".
Revelou-se em seguida defen

sor do pluripartidarismo, embo
ra acentuando que a constitui

ção não dificulta muito a cria

ção de novos partidos. "Basta

apenas - acrescentou - que
líderes de real receptividade po

pular se disponham a cumprir os
requisitos necessários".

Francelino Pereira esclareceu

que a Fundação Milton Campos
não tem propósitos políticos,
mas o resultado de seus simpó
sios serão aproveitados pela Are
na em suas campanhas, bem

como encaminhados ao governo
em forma de sugestões. -

Indagado se a Fundação pode
ria debater problemas institucio
nais o Presidente da Arena res

pondeu que "o temário por ela

aprovado aborda todos os pro
blemas de interesse nacional".

* GRÁFICA NATAL'�Fotocomposição
Fotolitos

miClichês , DI
em :.:;. ;"

36'
-tl",,..... -;:�

.

. WaSI
GRIVIRTEX

Todo e qualquer impresso,
inclusive a cores.

Rua Joaquim Carneiro , 55 - 'tOfle 44-0058
Capoelras - F!orian6polis - sc.
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Hewlett-Packard informa que
reduziuo preço da HP-21, calculadora

científica de bolso.

172 escritórios de venda e assistência técnica, em 65 países.

Revendedores Autorizados _ Florianópolis: Hermes Macedo - Machado /!L Cia. - Blumenau:

Engecop - Hermes Macedo - Madison - Joinville: Hermes Macedo - Madison.

nas, com relação as recentes
declarações do Deputado Ulisses

Guimarães, segundo as quais o

MDB chegará ao poder nas pró
ximas eleições: "a'Arena está se

empenhando para vencer nos

mesmos Estados onde o Sr. Ulis
ses Guimarães acha que v ai ga-

Observou que a situação do

partido é boa em todos os estados,
mesmo no Rio Grande do Sul
"onde.se afirma que nossos líde
res estão pessimistas", "estamos
em clima de plena ofensiva -

acrescentou . e considero alta
mente positivo o posicionamen·
to do presidente Geisel em

apoio ao partido, estando certo

também de que correspondere
mos a sua ex pectativa".

- Nossos companheiros estão
trabalhando para aprimorar as

instituições. O partido não está
voltado apenas para o processo
eleitoral mas para todos os inte
resses do País em termos polítí
cos,

Complementando sua decla-

Francelinaadlllite lIIodificação
,

no processo político nacional
Apôs reunião com Geisel, o presidente daArena afirmou que poderão ocorrer antes' de 78mod ificações politicas importantes.

As idéias políticas do'
ministro Shigeakí Ueki

VENDE-SE MOTO
lIIIodelo Xispa, ano.74. c-s 3.000,00 de ent� e

:

saldo a combinar.
.

Tratar com-Ricardo a partir das 19:00 horas no

Jornal '-'0 Estado"

ontem, após audiência com o

Presidente Geis�l, que "nos mo

mentos adequados poderão ser

estudadas as modificações im

portantess a serem feitas no

processo polÍtico nacional, sem

ferir os interesses do partido".
Acrescentou que o período pos
terior as eleições municipais do

próximo ano e que antecede as

de 1978 pode ser considerado
"um momento adequado".

O Presidente Nacional da
'Arena negou mais uma vez que,
o 'partido ou o governo já te

nham tornado iniciativas visando
"a reformulação constitucional,
institucional ou partidária", afir
mando porém que o debate so

bre o assunto continua em aber-'

to, e quaisquer sugestões serão
- De minha p'arte, nãdmito e nem qu ero pensar em rotatividade bem recebidas, ainda que par-

do poder entre a Arena e o WB. O partido que assumir o Governo 'tam de setores não políticos.
tem a obrigação. de lutar para conservar a posição. Lutar "Se houvesse alguma iniciativa
desesperadamente e se perder, por imposição indeclinável das umas, do governo no sentido das refor
não deve se conformar. Pode-se aceitar, mas. semp re ficar

mas _ comentou _ nós da direção
inconformado com a vitória do adversário.

Arena, seríamos os primeiros
José Bonifácio disse ainda que não considera o MDB partido regormas _ comentou _ nós da

anti-revolucionárioe nem que tenha sido criado por ela. direção da Arena seriamos os
- O MDB é o partido contra o Governo é diferente do de 64, primeiros a saber".

"pois já se nota hoje que estamos vivendo com maiores tendências à Esclareceu Francelino Pereira
normalização democrática". O lfder do Governo, com relação à

que não seria correto a modifi
oportunidade da revogação do AI-S, somente se saberá quando cação das regras do jogo no

houver condições para o ato ficar caduco. Por enquanto, acha que o período que antecedem as elei
AI-5 é indispensável e ainda não cumpriu sua finalidade. ções municipais, "e portanto o

desmentido que fiz após recente

Laerte concorda com a :u;�!���;d� :1�stro da Justi-

I Para as eleições diretas de.r----------------------------'----------�

propos,·"a-o do· sena'dor ,1:?8 nos Esta�os, entr�t:mto, o
." dirigente arenista admitiu qu e

algumas reformulações possam
ser concretizadas, e não apenas
nos aspectos básicos da legisla
ção pOlÍti;a-partidária. Em seu

enten.í er, o pleito municipal se
rá mais uma experiência de cu

jos resultados poderão surgir ou
'tros subsídios para o aprimora
mento do processo político na

cional.

nhar".
RELATO
O Deputado Francelino Pe

reira, segundo seus esclarecimen

tos, esteve no Palácio do Planal

to para fazer um relação ao

Presidente da República sobre o

desenvolvimento da ação arenís

ta com vistas as próximas elei

ções, bem como a situação do

partido nos diversos estados. A

audiência durou uma hora.

Francelino Pereirà: mudanças não irão ferir os interesses do partido

HEWLETTII PACKARD
A LOJA QUE FALTAVA NA ILHA
FÃCIL ACESSO - ESTACtONA�AENT()
TRANQUI LO BEM LOCALIZADA NO
CORAÇÃO DA CIDADE PARA VOCÊ ADQUIRIR
TODA LINHA DE MATERIAIS PARA SUA
REFORMA OU CONS TRUÇÃO

A avançada tecnologia da
Hewlett-Packard, fez com que

fosse possível vender a
mesma calculadora', por um

preço menor.

Preço nacional: Cr$ 2.120,00

PHILlPPI & elA
TALENTO TÉCNICO

Em Florianópolis:
,

ADEMAR VAlIN

Edl. Dias Velho· R. Felipe Schmidl. 27- Sala 712
Recado, Fone 22-5050 Não.mexa

no seu 13.o�
Use o dinheiro
da Novo Rio.

Venha buscar um Natal
mais alegre na Novo Rio:

dinheíro à vista
para você comprar
o que quiser,
onde desejar e pagar
em até 24 meses.

Novo Rio financia
uma vida melhor.

GRUPO FINANCEIRO NOVO RIO

BANCO NOVO RIO DE INVESTIMENTOS S.A.
ASSOCIADO AO BANK OJ lONDON & SOUTH AMERICA lIMITED

NOVO �IO CREDITO, FINANCIAMENTO
E INVESTIMENTOS S.A.

NOVO RIO S.A. DISTRIBUIDORA DE TITUlOS
E VALORES MOBILIÁRIOS

Florianópolis: Rua Deodore, 35/1 Q

Blumenau: Rua Sete de Setembro. 967 - S/205
Crieiuma: Rua Conselheiro João Zanette, 59/1 Q

LAGES: Rua Correa Pinto,171

a casa do construtor
AGORA PARA SUA MAIOR TR-AQUILlDADE, NA
AV. RIO BRANCO No. 30 - FONE 44-1811

----------------------------------------------------------------�

OBRIGAÇÕES DA ELETROBRÁS
CONTAS'DE LUZ

ATENÇÃO SENHORES INDUSTRIAIS

· Aumentem o ca pital de giro de suas empresas negociando os reci

bos de conta de luz e as obrigações da Eletrobrás.
· Pagãmos o melhor preço de Santa Catarina, sobre o valor .nominal

corrgido.Negocio sem intermediários., Consultem-nos e verifiquem.
· Temos a relação de todas as obrigações sorteadas e dos valores da

correção. .

Operações registradasna Bolsa de Valores

S/A CORRETORA DE VALORES MOBILIÁRIOS.

45 anos de tradição no méVcado de capitais.

Rua Felipe Schmidt no, 27 - 10. andar - salas 116 e 117.
Edifício Dias Velho Fone 22 -4906 - Florianóplis.
Praça Antônio Prado.no.Bâ - 150. andar - conj. 1506/12,
Fones: 32-4404 - 34-4404 - 32- 65598 - 37-3874 - São Paulo.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Segundo o ministro "é
curiososque ninguém levan.

.

tou o problema do monopó
lio, sem conhecimento de
causa. Se entendemos que o

monopólio só pode benefi.
ciar osEstado, o Brasiheali.
zarã os contratos de risco e
a lei do monopólio não será
absolutamente .. ferida. Seria
afetada, por exemplo, Se o

petr6leo fosse comercialiia.
do livremente, adotando a

prática de mercado, paraco
refino ou venda da gasolina
com diferentes especifica.
ções, como acontece nos Es
tados Unidos.

Empresabrasileira vai receber
prioridade emcontratode risco
Próxima safra de soja pode
ser comercializada desde já

Não obstante o descré
dito de alguns especialistas,
sobre a veracidade da notí
cia de que parte da próxima
safra brasileira de soja teria
sido negociada antecipada
mente 'na bolsa de mercado
rias de Chicago, os operado
res gaúchos do mercado in

ternacional consideram que
urna vez efetivada a opera

ção, ela atuaria eficiente
mente na resolução do s

problemas de armazenagem,

pelo menos no caso gaúcho.
Os técnicos entendem

que o único organismo na

cional em condições de efe
tuar este tipo de negociação
seria a "Companhia Brasilei
ra de Entrepostos Comer
ciais (Cobec), que atua dire
tamente na bolsa de Chi c a

go. Tal iniciativa, dizem, se

enquadra perfeitamente na

política de buscar novas mo- .

dalidades de comercializa

ção do soja nacional no mer
cado externo, que vem sen

do defendida pelo presiden
te da Cacex, Benedito Morei
[a, também presidente da
Cobec.

Segundo os entendidos,
as vendas antecipadas e com

preço a fixar permitirá o

embarque imediato do pro
duto vendido para o exteri

or e, desta maneira, os por
tos de

.

Porto Alegre e Rio
Grande não reprimiriam
em 76 os problemas de

. congestionamento, como

ocorre no momento, quan
do ambos estão com seus

silos totalmente ocupados
devido à falta de navios,
problema que, de acordo
com as agências de navega

ção, será contornado em

breve com a chegada de
vários graneleiros.

De acordo corri o boletim
da Cacex local, até o último
<lia 20 (a situação permane
ce inalterada), foram regis
tradas vendas de 2 milhões
263 mil 984 toneladas de

soja em grão, das quais 1
milhão 564 mil 609 tonela
das já tiveram suas guias de

registro liberadas. Os regis-

tFOS de farelo alcançaram 1
milhão '241 mil toneladas,
contra 1 milhão 33 mil 719
toneladas liberadas, assim
como 160 mil 990 contra
141 mil 477 toneladas de

.

óleo. Estes números incluem
os respectivos "carry-over"
da safra passada e deixam
um saldo que garante o

cumprimento da programa
ção da indústria (2 milhões
300 mil toneladas de grãos,
das quais 2milhões já foram
processados). ,

SUL BRASILEIRO CRÉDITO
IMOBILIÁRIO SIA.•

EDITAL DE CONVOCAÇÃO' DOS MUTUARIOS EM ATRASO
Pelo presente edital f.icam convçeados os mutuários abaixo indicados, 'ad

quirentes de imóveis financiados pelo SUL BRASILEIRO CRÉDITO iMOBILIÁ
RIO S/A, a comparecerem em nosso escritório à Rua Sete de Setembro no. 23 s/loja
- Florianópolis - SC/dentro do prazo máximo. de 20 (vinte) dias a contar da data
desta publicação, a .fim de regularizarem seu débito em atr aso. Esta convocação é
feita na forma da Lei no. 5.741/71 - de 10. de Dezembro de 1971.
CILDA LANG SCÓZ e seu esposo RENATO TADEU SCOZ
Av. Mauro Ramos no. 210 - B1.1 1 - ap.12
MARCOS PEDRO DA SILVEIRA e sua esposa CLÀUDETE VANILDA SOUZA
DA SILVEIRA :

Av. Mauro Ramos no. 210 - BI. A 3 :;:;;-ap. 31.

LAURO S. THIAGO DA SILVA e sua esposa ELIANE DIAS DA SILVA
Av. Mauro Ramos no. 210 - BI.A 3 - ap.31
LUIZ FERNANDO ,HARGER DA SILVA e sua esposa ROSEANA HERGER DA
SILVA

'

Av; Maüro Ramos no. 210 - BI. A 2 - ap. 14.

Florianópolis, 23 de novembro de 1975
-

-:o SESC
.

.

I!\:I Banco do Estado de Santa Catarina S.A.

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO
AVISO - SECOM N� 75/015.

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DE TECNOLOGIA E MEIO AMBIENTE

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
o Secretário de TECNOLOGIA E MEIO AMBIENTE, tendo em vista o que estabelece o

Deereto N-SETMA-10.-H-75/No. 1.261 publicado no Diário Oficial do Estado no. 10.358 de
07/11/75, convoca os proprietários e/ou moradores de terras abrangidas pelo Parque Estadual
da Serra do Tabuleiro, a comparecerem, até o dia 19 de janeiro G1e 1976, aos seguintes locais e
horários:

I ..

-.S.E.T.M.A. - Rua Trajano, 18 - 40. andar, Fpolis, nós dias 21/11 à 19/01/76 das 09 às
18 horas.

- Forum de Palhoça, nos dias 24, 25, 26, 27 e 28/11, 10., 2, 3 e 4/12, das 09 às 11 e .das \4
às 17 horas.
- Prefeitura de Paulo Lopes, nos dias 5, 8, 9, 10, 11, 12, 15, 16, 17 e 18/12 das 09 as 11

horas e das 14 às 17 horas.
.

- Prefeitura de Sa�to Amaro da Imperatriz, nos dias 19, 22, 23, 26, 29, 30/12, 02, 05, 06,
07/01/76, das 9 às 11 e das 14 às 17 horas.

- Prefeitu�a de São Bonifácio, nas dias 8 , 9, 12, 13, 14, 15, 16, 19/01/76 das 9 às 11 e das
14 às 17 horas.

.

munidos dos documentos·: ,

1 - Escritura Publica;
2 - Registro no competente cartório de Registro de imóveis;

3 - P,lanta do Imóvel;
4 - Memo rial dE!scritivo;
5 - O;lderneta de campo do I RASC;
6 - Comprovante de cadastrament� no INCRA (na hipótese de se encontrar o imóvel

cadastrado neste Instituto);
7 - qualquer documento que comprove a posse.
Os interessados serão atendidos, nqs locais e datas acima me ncionados, por funcionários ela

SETMA, que prestarão Informações·a respeito do Decreto supra mencionado.

Cruzeiro sofreu ontem o

120. reajuste deste ano

No décimo segundo reajuste da taxa cambial realizado·
em 1975 -'determinado ontem o dólar norte-americano foi
elevado para Cr$ 8,8�0 para compra e Cr$ 8,900 para
venda. Com o novo reajuste a variação da paridade

. cruzeiro/dólar se elevou para 19,675 por xento este ano.

O
.

reajuste, determinado pelo comunicado Gecam no.

285 foi determinado após 13 dias de vigência das taxas

anteriores, sobre as quais as atuais representam elevação de
1;4333 pQr cento.

.
,

É o seguinte, na íntegra, o comunicado Gecam no. 285:
"levamos ao conhecimento dos interessados que, a

partir de 25 de novembro de 1975, a carteira de câmbio do
Banco do Brasil S/A operará às seguintes taxas:
Cr$ 8,85para compra e Cr$ 8.900 para venda por dólar

norte-americano ou seu equivalente em outras rroedas".

Técnicos debatem melhor

pecuária para área Sul
Técnicos ligados aos grupos executivos de produção

animal das diretorias estaduais do Ministério da Agricultura
de São Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul
estarão reunidos amanhã e depois em Florianôpolís. O
encontro será realizado no Cetre, tendo por objetivo o

debate de assuntos ligados ao desenvolvimento da pecuária
dos estados sulinos, com avaliação dos trabalhos realizados
no corrente ano· e a dinamização das atividades do
Departamento Nacional de Produção Animal em 1976.

A reunião será presidida pelo Sr. José Pedro Gonzales,
. diretor-geral do Departamento Nacional de Produção
Animal.

"Não haverá impe d imen
tos maiores às empresas na
cionais que desejam partici
par dos contratos de ri sco,
O Governo será rigoroso na

seleçãoo dos interessados,
mesmo docexterior, mas da
rá prioridade às companhias
brasileiras, caso se apresen
tem em inferioridade com

relação as demais", disse on

tem o ministro das Minas e

Energia, Shigeaki Ueki, .

determinado . para a sua

complementação, "mas está
sendo elaborado com urgên
cia, por interesse do presi
dente Ernesto -. Geisel, que
tomou a decisão de ímplan
·tar os contratos de risco no
dia 9 de outubro ültímo, A
única empresa estatal que
poderá participar sdos con

tratos de risco, segundo o

ministro das Minas e Ener
gia, será a própria Petrobrás.

Cerca de Cr$ 17 bilhões
serão utilizados em 1976 na Shigeak:i reafirmou que a

prospecção de petróleo, dis- expectativa é promissora em

se Ueki, revelando que serão
termos de produção-de pe

repetidas as pesquisas na
trôleo no País e que o Brasil

plataforma de Santos e que atingirá a autosuficiência,
estão sendo completados es-

- sendo que a �rospecção nas

tudos para a gaseificação do plataf0fI!las I�du� a boas

carvão, em Santa Catarina e perspectiva:s, pOI� dos 2�
Rio Grande do Sul para o

furos re�ados consegui
consumo da regiãd centro- mos petróleo em sete".
-Sul.

O ministro desmentiu ter
declarado que as empresas
nacionais não têm condições
de participar dos contratos
de risco, afirmando que ape
nas mencionou a necessida
de de os grupos interessados
possuírem capacidade técni
ca e financeira para o em-'
preendimento, acrescentan
.do que "existe uma fase de
pré-qualificação" .

Um critério rigoroso clàs-.
sificarã as companhias sufi
cientes. Será evitado, assim,
que empresas nacionais ou

estrangeiras, sem condições,
possam participar. Sendo
necessários vultosos recursos
e equipamentos de nível,
apenas algumas companhias
nacionais estarão em condi
ções de realizar os contratos
de risco. Mas o governo vai.
c o n ceder-lhes prioridades,
quando forem inferiores as

demais.

Disse o ministro que so

mente após o término dó
estudo sobre os contratos de
riscos é que a.Petrobrãs ini
ciará as negociações. Ressal
tou que não existe um prazo

Olivetti lançará amanhã

novo sistema eletrônico
-

A Olivetti do Brasil vai lançar amanhã nesta capital, às
. 18h3Om no

_
Clube Doze de Agosto, uni novo sistema

eletrônico modular, destinado a aplicações contábeis;
adninistrativas, gestionais e de coleta de dados.

O sistema, denominado Audít 5, foi concebido segundo
critériosAs. modularidade que permitem dimensioná-lo às
exigências das empresas 'modemas. Sua linguagem depro
gramação simbólica "BAL" (Basic Assembly Language) faci
lita a produção de programas aplicados.

ESTADO DESÀNTA,CATARINA
PODER,JUDICIARIO

JUI,Z DE !)IREITO DA 1a. VARA CfVEL DA COMARCA DE
FLO�IANOPOUS

ENCE�ENTO

"" ;- ,

A crise de energia exigiu
do governo muita pressa' na
-produção depetrôleo e devi
do à necessidade de vendcer
esse "gap" o presidente Gei
sel optou pelo contrato de
risco, pois aspior dependên
cia do mundo é a do petró
leo.

Ueki fez um pronuncia
mento ontem de manhã pa
ra cerca de 300 pessoas no J
Curso de Informação Políti
ca da Arena, .em Santo An-
-dré, explicando com deta
lhes o significado dos con
tratos de risco, destacando,
principalmente, que o mo

nopólio do petróleo brasilei
ró-não será afetado.

Primeiro porque a.pro
priedade do petróleo conti
nuará sendo do Brasil, se

gundo, o controle e a forma
de estraçao será de acordo
com nosso interesse e tercei
ro, a Petrobrás já vem reali
zando contratos de serviços
em vários setores do mono

pólio do petróleo, como no

refino e transporte;
. .

.

.�----------------�.

Felipe- Schrnidt, 58 - coni. 306

Tel. 22-4870 e 22"'5871

Florianópolis

Dirigindo-se especialmen.
te aos presentes no centro
cívico

..

de rSanto André, o

.ministro � Ueki pediu com.

preensão pelo fato de o go
verno ter necessidade de fi.
xar tarifas'consideradas altas
para a energia elétrica e pre.
ço da gasolina, no que ele
mesmo concorda.

Explicou que seria muito
fácil para o governo substi
tuir as tarifas reais reajustá.
veis por subsídios "como
acontecia constantemente
no Brasil, numa atitude de
mag6gica". Mas que é neces
sário manter o atual sistema
para garantir, no caso d�
energia elétrica, o desenvol
vimento das empresas gera
doras e distribuidoras.

Acrescentou que ao fi
xando, a preços julgados ele
vados para a gasolina o go
verno conseguirã um total
de Cr$ 10 bilhões, somente
em 1976, "e esse dinheiro
será aplicado' no desenvolvi
mento dos transportes de
massa; solução para o pro
blema da maioria do povo

'

brasileiro, que perde no
mínimo três horas por dia,
devido ao estrangulamento
dosetor", I

Ueki lembrou ainda
que as atuais tarifas de ener

gia elétrica vão permitir ao

governo preços mais baixos
aos consumidores do inte
rior e de alguns estados,
"facilitando ainda a interio
rizaçãos do desenvolvimen-
to".

'

CÂMBIO
EXPORTAÇÃO - IMPORTAÇÃO

.'-----------------�.

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS
DEP.ARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGÊM

·0 GRUPO EXECUTIVO DE LlCITAÇOES (GEL) DO
DEPARTAMENTO. DE ESTRADAS DE RODAGEM DE

SAI'q,TA CATARINA, por seu Presidente leva ao conheclrnen
.to dos interessados, que se acha aberta a TOMADA DE PRE-

ÇOS - EDITAL No. 41./75, para o fornecimento de material
de sinalização num total de 765 (setecentos e sessenta e cln- .

co) placas, Com prazo de entrega das propostas até as 15,00
(quinze) horas do dia 02 de dezembro de 1975, no Protocolo
Geral do DER/SC, Ediffclo das Diretorias, em Florianópolis.
Outrossim,

.

comunica que cópias do referido Edital e

maiores esclarecimentos serão obtldos
'

junto ao referido
GRUPO.

.

GEL,·em Florian6polis, 21. de novembro de 1975.
Engo. Civil Osny Berretta

Presidente

AVISO I'

Engo. Ernani Luz Santa Rltta
Chefe da Seção de Sinalização II

AVISO

O BANCO DO ESTADO. DE SANTA CATARINA SIA - B6SC, comunica que fará realizar a
.

Tomada de Preços abaixo, cujo Edital assim se resume:

TOMADADE·PREçoS No. 75/025 t

OBJETOS: - Contratação de firmas especlallzadàs, para prestação de SerViços de Limpeza e

atendimento de Copas.

OOCUMENTAÇÃO E PROPOSTAS: - Serão recebidas até 17:00 horas do dia 28.11.75, no
Edif(ció Otflla Eliza, à Praça XV de I'Jovembro, no. 11 - 20. andar � Departamento Admi nis
trativo - Florianópolis, em envelopes fechados e/ou lacrados, contendo na parte externa os

. seguintes dizeres: "Proposta que faz . para Tomada de Preços no.

vencimento em 28.11.75; às 17 :00 horas".
CÓPIAS DO EDITAL: Poderão ser obtidas na Seção de Compras - SECOM, no Edifício
Otffla Eliza, à Praça XV de Novembro, no. 11 - 20. andar - Sala 201, em Florlanôpolls.
INFORMAÇÕES: - Diariamente das 09:00 horas às 11 :00, e das 14:00 às 17:00 horas, no local
indicado para a obtenção da Cópia do Edital. \

Florlanépolis, 19 de novembro de 1975.
DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO.

Edital com. prazo de vinte (20) dias, para citação de Jayme Aleixo
da.Silva, que se encontra em lugar incerto e não sabido. :

-

O Doutor Lauro Pereira Oliveira, Juiz de Direito da la. Vara Cfvel
da Comarca de Florianópolis na forma da lei,

FAZ SABER aos que este ed ital com prazo de vinte (20) dias virem, ou dele conhec imentlO
tívere m, que pelo presente, expedido nos autos no. 816075, G1e Busca . e Aprovação, cita O'
devedor, que se encontra em lugar incerto e não sabido, por todo o conteúdo da petição e

despacho da inicial certidão de fls. 13v, petlção e despacho de fls. 19, a seguir descrito:
,PETIÇAO INICIAL

Exmo. Sr. Dr. Juiz de Direito da Vara Cfvel da Comarca de Florianópolis Bese Financeira
S/A. _. Crédito, Financiamento ee Investimentos, com sede própria na cidade de Florian6polis:
ii rua Deodoro no. 17., por seu advogado, infra-assinado (doe. 1); com fundamento na lei 4.728,
de 14.07.fi5:e decreto lei, 911, de 01.10.69i e_de xonformidade com as cláusula de contrato
de financiamento e consumidor (doc. 2); vem requerer liminarmente, pelos fatos e fundarnén

tos seguintes, a apreensão do bem financiado com alienação fiduciária, um Valkswagen, sedsn
1600, ano 1969, cor branco lotus, chassis' no. 89-003,334, motor no. BB-008,470, com 60
HP, flnancladoa Jayme Aleixo da Silva. Dito veículo encontra-se na oficina mecânica da polfcla'
militar, em Flortanôpolls, aos cuidados do sub-tenente Jardelino do Nascimento' (setor do'
pessoal civil), nesta capital. 1: A suplicante firmou com o suplicado um contrato de financia
mentq ao consumidor, pelo qual financiou ao mesmo, com alienação fiduciária, a compra do
bem supra descrito, pelo preço e condições de pagamento constante do referido termo, ora
por fotoc6pia, devidamente registrado no cartório de tftulos e·documentos desta Comarca. 2::0
suplicado, entretanto, se qualquer motivo justificado, acha-se com cinco prestações em atraso,
num total de Cr$ 2.470,00 razão pela qual a suplicante dá por vencido o contrato exigidO o

pagamento da dfvida equivalente a Cr$ 2,470,00. 3::Como tenha o suplicante direito ii restitui
ção, por força do contrato, requer à Vossa Excelência, com base nas citadas leis, se digne deferir
liminarmente e ordenar o processamento do presente pedido expedindo o competente mandado
de Busca e Apreensão, para entregar do bem reclamado, acima especificado, que se encontra em

poder do suplicado, ou de quem o detenha, ficando o mesmo citado para os demais termos da

presente ação. 4:: Isto posto, a suplicante espera que; nos melhores de direito, sejam os termos'

desta citação acolhidas por V.Exa., econdenenco o suplicado no pagamento das custas, juros
convencionados, correção monetária" multa .ccntratuet e honorários advocatfclos processuais
dos §§ do art. ·172 dó C.P .C. 5:' Protesta por todo o gênero, de provas em direito permitidas e

requer, desde jll o depoimento pessoal do suplicado, pena de confesso, ·exames, perfclas, etc.
apreendido o bemonde for localizado, e se preciso com arrombamento e requisição de forma.
6: Nos termos da lei estadual no, 2.719, de 27.05.:61; publicada no D.O.E. de 30 do seguinte,o
Banco-do Estado de Santa Catarina está ·isento de quaisquer tributos, motivos porque deixa a

suplicante de efetuar o recolhimento da 'taxa judiciária. Dá a presente o valor de Cr$
2.470,00referente a 5 prestações vencidas de cada um. Pede Deferimento. Florianópolis, 22 de
julho qe 1975. (As) Nicolau Apóstolo Pitsica -,Advogado•.

DESPACHO DE FLS. 2
A. Com fundamento no 'ert, 30. dó Decreto lei no. 9tl, G1e 01 •.tüde 1969, concedo; liminar
mente, na forma requerida, a Busca e Apreensão do bem descrito. Executada a liminar, cita-se o

rêu para, em três dias, contestar o pedido querendo, ou, se.já tiver pago 40% do preço financia

do, requerer a purgação da mora, Florian6polis 18 de agosto de 1975. (As) Lauro Pereira

Oliveira, Juiz de Direito.
'

CERTIDÃO DE FLS. 13v
Certifico que em cumprimento ao presente mandado e sua respeitável assinatura, procurei nesta
cidade de Fpolis., para proceder acltação, deixando de assim o fazer, em vista de ser informado

que o mesmo está em lugar incerto e não sabido. O .referldo é verdade e dou fé. Florian6polis,
. 29 de agosto de 1975. (As) Joel dos Santos, Oficial de Justiça.

PETIÇÃO DE FLS. 19 .

Exmo. Sr, Dr. Juiz de Direito da la. Vara Cfvel da Besc Financeira S.A.,: Crédito, Finan
ciamento e Investimentos, já qualificado, nos autos de Busca e Apr.eensão no. 816-75, proposta
contra Jayme Aleixo da Silva, em cumprimento ao respeltâveí despacho de Vossa Excelêncià,
exarado as na. vênia para expor e requerer. 1 :·.Que efetivamente, o financiamento foi concedido
ao flnanclado; quando residia no extremo Oeste de Santa Catarina. 2:üue, contudo, posterlor-'
mente dito fi�anciado tornando-se inadimplente, transferiu sua residência para estcapital,' segun
do informações colhidas pela suplicante; 3� Que não sendo possfvel cltâ-lo por.mandado. vez

que econtra em lugar incerto e não sabid�, foi· requerida a citação 'por edital, co·nforme
termos da petição de fls. A: Que, neste sentido, ratificando a promoção anterior, com máximo
de r espeito vem requerer expedição de competente edital, uma vez que a suplicante desconhe

ce,.por completo, o. paradeiro do financiado. Florian6polis, 4 de setembro de 1975. (As)
.

Nicolau Ap6stolo Pistsica - Advogado.
DESPACHO DE FLS.19

.J:, como requer. Florian6polis, 9.de setembro de 1975. (As) Lauro Pereira Oliveira - Juiz de
Direito.

Faz saber, para que chegue ao conhecimento 'de Jayme Aleixo da Silva e aos interessados
incertos, que não sendo contestada a ação, s.epresumirão aceitas pelo réu, como verdadeiras, os
fatos articulados pelo autor e ninguém pOSS!,! de futuro, alegar ignórância, expediu-se o presente
e outros iguais para a publicação e fixado na forma da lei. Florianópolis, l4 de novembro de
1975. Eu, (Maria Antônia dOS Santos), Enc. de serviço o fiz e subscrevi pelo Escrivão.

Lauro Pereira Oliveira
Juiz de Direito

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DOS. TRANSPORTES E OBRAS
DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

O GRUPO EXECUTIVO DE LICITAÇÕES (GEL) DO
,DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE R'ODAGEM DE '

SANTA CATARINA', por seu P.residente leva ao conheci
mentQ dos interessados, que se acha aberta a TOM,,6.DA DE
PREÇOS - EDITAL No. 42/75; para a execução de 7 (sete)
bueiros celulares em concreto armado, sendo 2 (dois) no tre

cho CRICIOMA - UI'!USSANGA e 5 (cinco) no trecho GRA
VATAL - BRAÇO DO NORTE, com prazo de entrega das

propostas até as 15,00. (quinze) horas dosdia 04 de dezembro
de.1975; no Protocolo Geral do DER/SC, Edif(ció das Dire

torias, em Florian6polis•

Outrossim, comunica, que cópias do referido Edital e

maiorei eiclarecimentos serão obtidos junto ao referido
GRUPO. .,

GEL, em Florianópolis, 2,. de novembro de 1975.
Engo. Civil Osny Berretta

Presidente

E ngol. Civil Sêrgio R. Be·ims
Diretor de Construção

,
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patrocinadores da McLaren, Texaco e Marlboro, fui eu

quem os levou para a equipe a eles continuarão lá. Aqui no
Brasil, a Copersucar será a patrocinadora exclusiva da
equipe.

O novo carro que a McLaren está construindo, não difere
muito do Fitti. Também é um carro convencional, a

propósito do Fitti posso afirmar que é um veículo simples e

prático e tudo dependerá muito dos testes que a equipe fará
em dezembro. A McLarenjá entrou em entendimentos com
o piloto James Hunt, que corria pela Hesketh, para que me

substitua".

Emerson fala desua novaequipe
São Paulo - Emerson Fittipaldi chegou ontem ao Brasil

após ter pa;ticipado .da cerimônia de inauguração do Salão
do Al!tomovel de V�en�, na Austria, e afirmou que "está
conSCIente de que difícilmente terá condições na próxima
tempora a d� recuperar o meu título mundial, não por
correr na equipe Copersucar, mas sim porque vou pilotar
um carro novo, que necessita de muitos testes".

Explicou .que sua resposta � McLaren para renovar seu

contrat.o tena que ser dada hoje, mas ele antecipou, tendo
cOI?u�cado ao chefe daquela equipe, Teddy Meyer, que
assmarla c�mtrato com � Copersucar. Ingo Hoffmann, o

segundo piloto da eq uipe Copersucar, disse ontem que
"ter7i muito que apren�:r �om Emerson Fittipaldi. Isto me

trata uma grande expenencia, em pouco espaço de tempo".
Da ala. �tern.aci�nai uo aeroporto de Congonhas,

Emerso!! Fittipaldí fOI até a ala oficial, onde um esquema
comercial estava preparado, para ele apresentar seus planos
na nova eq'!ipe. Na ala oficial esperavam pelo piloto, SUa

mulher Mana Helena e a filha Juliana, além do pai Wilson
Fittipaldi e o irmão Wilsinho Fittipaldi, acompanhado por
Ingo Hoffmann. Entre rádio, jornal e televisão, estavam no

aeroporto, mais de 30 jornalistas.
Iniciou sua entrevista, explicando que o principal motivo

�

que o levou a deixar· a McLaren e ingressar na Copersucar
Fittipaldi, "foi o seu grande sonho em pilotar um catre
nacional, porque financeiramente, terá a mesma situação
que tinha na McLaren". '.

- Eu sei que a McLaren cobriria a proposta da equipe
brasileira. Amanhã (hoje) é dia 25, data marcada para dar
uma resposta a equipe inglesa, mas eu me antecipei,
comuni.cando que assinaria com a Copersucar", afirmou.

Disse que fez isso, "para evitar que a McLaren me fizesse
.uma contraproposta. O chefe da equipe McLaren, Teddy
Meyer, ficou muito desapontado com a notícia, aliás, como
a maioria da imprensa européia também ficou. Ele "n ão
entendem uma coisa, que é o meu desejo muito grande de

pilotar um carro brasileiro, antes de' encerrar minha
carreira" .

"De outro lado estou consciente de que dificilmente
terei condições na próxima temporada em recuperar o meu

título mundial, não porque vou correr na equipe
Copersucar, mas sim porque vou pilotar um carro novo e

em se tratando de um carro novo, qualquer que seja a

equipe, os resultados são imprevisíveis", afirmou.
Será um começo bastante difícil, mas estoi

entusiasmado, pois acompanhei todo o projeto do Fitti-1 e

tenho certeza que com bastante esforço, estaremos
colhendo resultados positivos desse trabalho, a partir da
metade da próxima temporada", disse.
WILSINHO
Reafirmou que "esta idéia de trocar os carros

estrangeiros pelo nacional é antiga, e acabou se

concretizando antes do que eu esperava. Acho que dentro
de uni ou dois anos o Brasil terá uma das melhores equipes
'de fórmula-1 do mundo. Na primeira quinzena de
dezembro, entre os' dias 10 e 15, o novo fittipaldi será
apresentado a imprensa, e em seguida levado a Interlagos
para teste".

Emerson depende ainda de uma autorização da McLaren
para testar o Fitti em interlagos, e "eu acredito que não
haverá problema, pois a McLaren e o patrocinador Marlboro
darão autorização. Lembro que isto ocorreu quando eu era

da Lotus. Pedi autorização para andar n o M:Laren e o

Collin Chapmann não colocou nenhum obstáculo. Os

Wilsinho explica como

será o 'Carro de Emerson
São Paulo - O novo carro da CoperSucar será um

modelo convencional simples, e as novas modificações
deverão ser conhecidas no final da primeira quinzena de
dezembro. POr enquanto o novo Fitti não será fotografado
ou filmado. Tudo será feito no seu tempo certo, de modo
que não' atrapalhe os mecanismos que nele trabalham no

momento".
.

A afirmação é de Wilsinho Fittipaldi, chefe da equipe
CoperSucar, ao adiantar que o seu novo ,farro estáemfase
fínàl de montagem, acrescentando que os testes começa
rão a ser feitos ainda em dezembro, pelo Emerson, em
Interlagos".

.

- A partir destes testes é que pensaremos em íntrodízír

algumas modificaçõ es, Não me canso de falar .que o n<?vo
carro exigirá muitos destes e. se não. for aprova�o! partire
mos para um novo modelo. A eqUIpe Fred Wíllíans vem

procurando l\}elhorar seu modelo há praticamente cinco
anos.e ainda não conseguiu", afirmou.. .

Wilsinho Fittípaldi explicou que "conhece muíto bem o

esquema de trabãlho que o carro apresenta algum defeito,
tudo terá que ser refeito. Realmente o ,próximo ano, será
inteíramente desorovas para o novo carro .

Riachuelo batizou
cinco novos barcos

Em solenidade efetuada na sede da sociedade, na Rita

Maria, no domingo pela manhã, o Clube Náutico Riachuelo
realizou o batisnio de cinco novos barcos. Às 9 horas, na
presença de autoridades, foi feito o. hasteamento. das
bandeiras seguindo-se de entrega de diplomas de SOClOS

beneméritos e honorários e a cerimônia de batismo' dos
barcos com a seguinte denominação:

Barco a Oito remos - "Presidente Jorge Marques Trilha";
Quatro Com - "Miguel Daux"; Dois. Com - "Sérgio Uchoa
de Rezende'" Dois Com - "Francisco Antonio Evangelís
ta";Dois Serr{ - "Antonio Francisco da Silveira".

Reunindo toda a família riachuelina, o clube ofereceu
posteriormente as solenidades, um coquetel no salão de

. festas do Mário Hotel. Na oportunidade o presidente
Henrique Moritz Júnior falou sobre o plano a ser desenvol
vido pela agremiação no. prôximoano, enfatizando �ue o

remo da capital só vai atíngír o s�u desenvolvrrnento
deftnitivo quando o Governo construír as novas garagens
náuticas, por ele prometidas. .

.Enquanto isso os atletas. do Ríachuelo contmuam

�relnanélo todas as manhãs, VIsando a importante regata
Internacional do próximo dia 7, em Porto Alegre.

VENDE-SE MOTO
Modelo, Xispa, ano 74. Cr$ 3.000,00 de entrada e

saldo a combinar.
. .

Tratar com Ricardo a partir das 1!iJ;OO horas no

Jornal "0 Estado".

Extintores -Mangueiras
Vendas - Reéargas - lnstalacões

44- 1377
Fonest

44- 1537
SUL PECAS
Rua: Fúlvio Aducci 978 - Estreito

teste".
Emerson disse que o contrato com a Copersucar é de um

ano, mas já está prevista sua renovação por um ou dois
anos .. Fica em São Paulo até sexta-feira à noite, quando
viajará para a Europa. Vai _assistir a inauguração de um
Salão de Automóvel na Austría, organizado por Nick
Lauda, e um outro em Essen, na Alemanha e depois outro .

na Sicília. Ainda na Itália, em Bolonha, vai depois assistir a
entrega dos prêmios auto-sprínt.

\\lisinho Fittipaldi disse que "a vinda de Emerson para a

nossa equipe, concretiza um sonho meu, que era o de trazer
meu irmão. Foi muito difícil tomar a decisão de encerrar a
carreira de piloto, esei que sentirei a falta da pista".

- Poderia tranquilamente continuar como piloto ao lado
do Emerson, mas não conseguiria fazer bem uma coisa e

outra, isto é ser também chefe da equipe".
- Este foi o maior problema que enfrentei na temporada

de 1975. NUnca consegui, a concentração necessária ao

piloto numa corrida, pois era quase impossível estaçna pista
e desligar-se inteiramente dos problemas burocráticos da

equipe; Agora terei o tempo necessário para supervisionar ,

todos os trabalhos' da equipe. Disse que "os mecânicos .

brasileiros que a equipe tem" não se adaptaram na Europa,
comida e idioma, e por isso, teremos alguns mecânicos
europeus que trabalharão somente na Europa".

.

Informou que no próximo ano, a equipe inaugurará sua

nova fábrica em Santo Amaro. Wilsinho fez um balanço da .

sua carreira na fórmula-I e achou que este ano de 1975, em
que criou o carro nacional foi o melhor de toda sua carreira.

Lembrou que na temporada do ano passado, em que
correu pela Brabham, largou em 22 provas e chegou em

apenas duas (Argentina em 60. lugar e Alemanha, em 50.).
"Este ano com o Fitti, consegui largar em 10 grandes
prêmios e terminei sete. deles. Quanto ao novo carro pode-se
conhecer, mas nada de fotos e filmes ainda, a impren sa será
avisada com antecipação da sua apresentação, afirmou
Wílsínho, quando os jornalistas quiserem ir para Interlagos".

Em tom de blague, Emerson disse que só está

preocupado com uma coisa, é que "o chefe da equipe
Copersucar, é muito exigente e ele, Emerson tem medo de

perder o emprego, caso não consiga andar rápido no novo

carro".
Wilsinho confirmou que "Emerson terá de procurar

outro emprego, caso não ande rápido no primeiro dia de

SERVIÇO DE JANTAR

el 42 Peças

.AP�NAS 239,00

AR CONDJCIONADO B'RASTEMP
. . .

APENAS 2.299,00
MENSAL 145.70

CALCULADORAS
"Científica"

APENAS 348 00", .

\

28,40
.

Sharp
Remington
National

!I·I·�.. , -,..

.···1, ....•.,., '" _.0"
. II

DESDE

1.449,
MENSAL

91,90

LIQUIDIFICADOR
ARNO

3 velocidades

vários modelos.
RELÓGIOS
Ori�nt - Seiko - Citzem - Eska

APENAS 229
. , DESDE 549,00

MENSAL 50,00MENSAL25,OO
MOD.103

MÃQUINAS DE ESCREVER
Remington - Olivetti - Olympia

DESDE 1.189,09
15,50MENSAL

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO - 25 de novembro de 1975 - Página 8

Se a excursão, do Aval
programada para janeiro for
confírmada, João Salum já
tem um ãrbítro para acompa
nhar a delegação, E, pas
mem, o convida do e'Alvir
Renzi. O convite foi feito
pelo prôprio presidente do
clube domingo, antes do jo
go com o Palmeiras no Adol
f.o' Konder. Alvir, é claro,
aceitou.

* * *

'Na preliminar de Aval e
Palmeira jogararam Guarani
e Áustria, pela segunda roda
da do returno do campeona
to juvenil. Deu Guarani por
3 a 2.

* * *

A vistoria realizada pelo
Conselho Técnico' domingo
em Florianópolis em todos
os locais de competições na

realidade ao teve nenhum
sentido de conferir se a capi
tal reún!i mesmo condições
de sediar os XVII Jogos A
bertos. Quem não sabe ainda '

que as quadras, ginãsios, pis
cinas, canchas e stands de
Floria nõpolis preenchem to

dos os requisitos exigidos pe
lo regulamento dos JASC?,
Até o Conselho, evidente,
sabe, mas tinha de cumprir o
roteiro de vistorias que in
cluiu Tubarão e Lages, ou

tras duas cidades postulan
tes, Seria bom que na hora
da decisão fossem obedeci
dos os critérios determinados
pelo regulamento. E; senho
res membros do conselho, se,
Lages por exemplo, tiver
condições, deixem que os

XVII Jogos Abertos sejam II!
dis P u tados. Florianópolis,
precisamos reconhecer, tem
tudo que se exige em matéria
de locais para competições.
Mas carece de outros.requisi
tos também muito importan
tes.

* * *

O Sesc promoveu em Cu
ritiba neste final de semana o

campeonato sul brasileiro de
futebol de, salão. A seleção
catarinense ganhou o tItulo e '

classificou-se par� o Brasilei-
,r.o.

'

* * *

o Avat há muito -está sem
médico para tratar de seus

jogadores. O .Figueirense via
ja hoje sem nenhum na dele-

'

gação, segundo informações
de Cláudio Wagner. Neste
terreno o empirismo e a falta
de 'cuidado continuam impe
rando.

o

�

, Octogonal

Figueirense viaja
com desfalques

.

Vasco, Sa,ntos, Bahia
e Remo na,rodada dupla hoje
Salvador - O Va�co é .atração hoje no estádíô

da Fonte Nova, na abertura do Torneio Octogo
nal que conta com a participação de clubes não
classificados no Campeonato Nacional. A equipe
carioca enfrenta o Santos às 19h30m, jogo
preliminar de Bahia x Remo, às 21h30m. Mário
Travagliní ren ovou contrato e dirige o time esta
noite.

No Santos, pelé será atração, não como

.jogador, mas como chefe da delegação que fica na

Bahia durante 15 dias. O atual 'jogador do
Cosmos de Nova Iorque dará o pontapé inicial, na
abertura do torneio. A rodada inicial tfstá desper
tando muito interesse na torcida, estimando-se
uma renda superior a Cr$ 3QO mil.

raraíeiairienee aos Jogos du octogonal, o Vasco

aproveitará as folgas que terá durante a disputa
para realizar alguns amistosos no interior da
Bahia, Hoje um representante do lfu:naitá de
Co nquísta vai se entender com Ó 'chefe- de
delegação para acertar um jogo domingo naquela
cidade. No dia 7 de dezembro, o Vasco exibe-se

Um Figueirense animado, descontraído, e bas
tante confiante em conseguir bons resultados é o
que embarca hoje rumo à Bahia, para disputar o
octogonal organizado pela FBF. Com praticamen
te todos os jogadores do plantel incluídos na

delegação, o Figueirense já viaja com um desfal
que que pode ser importante: Jorge Luiz, que no
domingo torceu o pé em União da Vitória e

deverá ficar até o Natal com uma bota de gesso,
Na revisão médica feita por Cláudio Bley
ontem à tarde, apenas o meia-cancha apresentou
problemas. Dessa forma, viajam Nilson, Pinga,
Nelson, Mrenda, Casagrande, Sérgio Lopes, Mário
José. Moacir, Zé, Carlos, Luiz Everton, Marcos,
Edson, ronínho, Caco e 'ronno � eventual

substituto de Jorge LUIZ. Zé Carlos, o goleiro,
volta a Itajaí a pedido do Marcflíe Dias, que
deverá excursionar no próximo mês. Baio tam

bém volta para Rio do Sul, uma vez que suas
,

férias no Banco do Brasil terminam dia 30 deste
mês, e não há possibilidades de 'prorrogá-la. \

Quem chefia a delegação que parte às
12h5ÜIhin. é Dumiense de Paula Ribeiro; os

outros membros serão o técnico,- o supervisor
Cláudio Wagner, e' Legra, Cláudio Bley não
poderá viajar porque forma-se dia 12 de dezem
bro, ficando assim impedido de ir.

Os jogadores conseguidos por empréstimo,
deverão incorporar à delegação em São Paulo. Se
isso' ocorrerá com Rafael, goleiro cedido pela
Ponte Preta, o mesmo não se pode dizer de

Bargas, atacante, que seria emprestado por aquele
time, não. tinha sua presença confirmada ontem à
tarde, e sua situação deverá ser definida, no

máximo, no, dia de hoje. S obre Paranhos, não
havia informações sobre sua integração ou não ao

Figueirense.
Em Salvador, o Figueirense ficará n o Hotel

Vila Velha; quando aos lugares onde treinará, não
haviam sido' definidos e essa tarefa fI�rá para a

FBF.

Todos
os sábados
_pela loteria Federal,

oSu�rBolãoMilionáriovai
distribuirmilhões emilhões em
prêmios para você e sua fâmOia.
OPALAS,CHEVETTES,VOLKS, ,

MINI-BUGGYS,REFRIGERADORES,
.
TELEVISORES EMUIID MAIS!

EVOCÊ LEVA
TUDO ISSO COM

15cRUZElROS
PORM�.

OS JOGADORES
Jorge Luiz estava chateado a ponto de sequer

comentar o que ocorrera. "Foi uma coisa chata"
- disse "e desde a hora em que caí, soube que
não viajaria. Não conseguia encostar o Ré no

chão, e apesar de ter vindo o tempo todo dom o

pé no gelo, inchou muito. E uma pena, porque lá
todos os times estarão vendo e precisando de
jogadores - dá para entender o que eu sinto,
não? "

�

Antônio.José Gil, 18 anos, o Tonho, eventual
substituto de Jorge Luiz, entendia. Desde o

dente-de-leite no Figueirense, esta é sua grande
chance como jogador. Segundo Ortiga, ele seria
lançado na Bahia "como uma revelação igual ao
Renato do Guarani", Tonho afirmou estar prepa
rado: "já no domingo joguei e pude sentir que
tudo correrá bem. A chuva é que atrapalhou um

moueo".
Quem apareceu feliz no clube foi Mucos - rio

, domingo, e após muito tempo, marcou um gol,
depois de uma cobrança de falta de Sérgio Lopes,
em que ele entrou na corrida, deslocou um

zagueiro e marcou. "É, agora parece que consegui
desencatar as coisas e começar a fazer gols.
Gostaria que continuasse assim, e vou lutar para
que seja assim".

Toninho, por sua vez, durante o breve espaço
de tempo em que esteve no Scarpellí - não .houve
treino ontem .à tardei apenas revisão -médíca -

mostrou-se muito confiante. Afirmo u que lutará
muito na Bahia, "como sempre fiz, e tenho
certeza que farei gols". À alegação de que o

negócio com o Palmeiras o levaria a não empe
nhar-se muito, respondeu: "sou o mesmo jogador,
'antes de qualquer coisa, ainda sou Figueirense, e
por ele vou lutar".

Hoje os jogadores apresentam-se às 9 horas no
clube, ao contrário das outras vezes não treinam,
e embarcam depois para Salvador. Como Ortiga já
disse, "para buscar o caneco. bonito ezrande",

'em Ipiau, enfrentando o Vitória, por uma quota
fixa de Cr$ 50 JTJ.il.

Outra atração da rodada, desta noite é o

lateral-direito Rosemiro, do Remo, campeão pan
americano no México, e estando nas cogitações
do Flamengo e do Palrreiras, O jogador será
homenageado pela Federação Bahiana de Fute
bol. Além disso, o técnico Paulo Amaral estará se

despedindo no clube paraense, pois a partir de
janeiro de 76 ele voltará a dirigir o Bahia, '

Os times para os dois jogos desta noite deverão
firmar assim: Santos - William, Tuca, Neí,
Vicente e Fernando; Clodoaldo, Leo e Brecha
'Babá, Toizinho, Cláudio Adão ou Tostão. Bahia
- Luiz Antônio, Ubaldo, Sapatão, Roberto Re
bouças e Juca ;Alberto, Fito e Douglas, Tirson,
Mickey e Caldeira. Remo - Dico, Rosemiro,
'Dutra: Rui e Cuca; Elias e Nena; Caito, Mesquita,
Alcino e Amaral. Vasco - Andrada; Paulo Cesar,
Miguel, Moisés e Alfinete; Alcír, Zanata e Luis
Carlos; Jair Pereira, Roberto e Dê.

No'SU�BolãoMilionário
é assim:�bijdo tid� de prêmios

emaes premlOS.
E no últimosabado�SOrteiQdavai acontecera 9ran e Ia�
so�EOm 1 OPfJIa,1 :hevêtte,

1 volks e1 teleVISOr:
"Va

. . .

.
mos,pandrt.iCioee§f:)ja, .

maisum ca elidammiliónano.

��Ésensacional! nunca ninguém
deu tanto portao pouco.

FAÇAoSEUCARNE,
PAGUE EM DIA,

ECOMECEAGANHAR.

Avaí------------I

Não houve mais
nenhuma conversa

sobre Zenon

Interior-------------

Demissão no

Marcílio pode
cancelar excursão

Durante tod o o dia de ontem João Salum ficou
aguardando pacientemente o pronunciamento final
do Cruzeiro sobre a provável venda de .Zenon, Até
mesmó os compromissos oficiais o presídentydo Avaí
deixou de lado, pois fez questão de cumprir à risca o
combinado com Ary da Frota, superintendente e

'advogado do clube mineiro. Por 'volta das, 23 horas,
Salum desistiu de esperar uma resposta de Belo
Horizonte e' chegou a conclusão de que realmente o

interesse do Cruzeiro não era por Zenon nem Pinga, e
sim Tonínho, com o qual fez excelente proposta para

que ele (o jogador) recusasse o acerto feito anterior
mente com o Palmeiras.

Descompromissado com o Cruzeiro, João Salum
afirmou que aguardará o pronunciamento oficial do

Figueirense, confirmando o' interesse no empréstimo '

de Zenon e Veneza, 'além de Balduino. Afirmou

Salum, que somente depois de ter em mãos o ofício
do Figueirense', é que estudará o assunto: "É um

problema que não poderei decidir isoladamente. Se

Ortiga tiver interesse nos nossos jogadores, volto a

confirmar que poderemos cedê-lo, desde que nossa

diretoria concorde e o Figueirense aceite nossas

exigências".
Salum fez questão de afirmar, que o Avaí tem

muito interesse em ter boas relações com o Figueiren
se, pois é da opinião de que um precisa do outro:
"Não tem dúvida. Acho que' de uma boa conversa

ninguém escapa e desde a hora que Avaí e Figueiren
se entrem num acordo, e num

díãlogo franco, as coisas melhorarão para os dois.
Podemos emprestar os jogadores, mas vamos exigir
alguma coisa em troca. Agora tem o seguinte:
aproveito para desmentir as notícias que circulam por
aí de que o' Avàí vai exigir renda integral de um

clássico que seria Jogado em dezembro. É mentira,
não propusemos nada ao Figueirense pois oficialmen
te não sabemos do seu interesse nos nôssos atletas".
TREINO

Ontem pela manhã, bem cedo, o preparador físico
Dacíca - como faz todas as segundas-feiras -,

apareceu no estádio Adolfo Konder para 'orientar os
trabalhos físicos para os jogadores que não atuaram
no domingo. Mis, para surpresa sua/apenas Emílson
compareceu ao camp . Dacica, ainda tentou retardar ,

o início do treino, na esperança que algum outro

jogador aparecesse. Mas se enganou. Ninguém apare
ceu e ele teve que se contentar em fazer trabalho
individual para Emílson numa das partes do vestiário,
já que o gramado do estádio Adolfo Konder estava

parcialmente coberto de água.
,

\

. Itajaí (Sucursal) - Motivado por desentendimen_
tos com seus colegas de diretoria o Diretor de Futebol'
«ío Marcílío Dias, Antor!!_o_ Cera, desligou-se ontem
definitivamente do clube, afumando que SUa decisão
é irrevogável.

Em consequência, poderá não sair a excursão do
Marcílio Dias por gramados paulistas em princípio
marcada para sábado próximo com estréia em Porto
Feliz.

Ocorre que os jogos, ao todo sete, foram acertados
pelo Diretor de Futebol, que com seu afastamento
poderá influir no cancelamento da excursão.

Os demais dirigentes do Marcílio Dias reuniram-se
ontem pela manhã à portas fechadas para definir os
rumos do clube, mas após a reunião nada foi revelado
à imprensa.

Aguarda-se para hoje uma nova reumao quando
será decidido o' envio de convite ao desportista
Francisco Coelho para que venha a ocupar o cargo de

Direto�" de Futebol, função quejá exerceu na gestão
anterior.

'\

O diretor que renunciou ao cargo, Antônio Cera,
,

esteve ontem pela manhã no Estádio Hercflio Luz,
onde foi despedir do técnico e jogadores.

O treinamento ffsíco que estava marcado para logo
após, não foi realizado. -

--Os [ogadores sentiram muito-a saída do dirigente e

demonstravam pouca vontade de treinar, o que
obrigou o treinador Bidon a suspender o trabalho.
,

DISPErxJSAS
O lateral Valdecir, ex-Caxias de Joinvi1le e os

jogadores Taino e Vilmar, ambos Dom Bosco de Itajaí
foram dispensados do Marcflio Dias.

Ninguém no clube soube explicar os motivos da
dispensa dos jogadores, mas sabe-se que o grande
número de atetas que está chegando de São Paulo
para' testes e contratações obriga a diretoria a rescin
dir contratos com alguns jogadores. Também Wilson e

Sérgio Mafra não constam nos planos do clube para
1.976, e terão seus contratos rescindidos.'

'

O treinador Bidon explicou que a formação de um '

forte time para 1.976. com condições para chegar ao
título, obriga a direção a contratar jogadores de

categoria, aplicando regime de profissionalismo.
Os jogadores 'que forem contratados não poderão

ter outras funções dedicando-se somente ao futebol,
'pois pretendemos treinar durante a manhã e a tarde

preparando um plantel capaz de disputar o título do

próximo ano.

"",.tRleA F. C•• 1f\SalÇao nô C. Q. C. M.F .. S4.703.28�fOOOr
Proc.ao;,.·OI�!75·.CttrI'f.. cSe·Aulariz.doM.F.n:0I/198'
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I Planalto
r

,

cancelou tudo
ao final do

expediente

Chuvas -suspendem a viagem
de Geisel, mas convênio,
do Sine será assinado hoje

BrasÍlia - Devido ao mau

,tempO reinante em Santa Catari

na, o Palácio do Planalt� cance

lou oficialmente, ao fmal do

'expediente de ontem, a 'ida do'

Presidente Ernesto Geisel a Blu

ménau, onde. ele inauguraria ho

je a barragem d li) Ituporanga,
além de conceder audiências a

representantes de classes e polí
tícos da Arena.

O cancelamento da viagem se
'

deu por força do mau tempo e

das probabilidades de piora cres

il',' cente, com chuvas fortes e tro-
� voadas na região, previstas para

hoje pelo serviço de.meteorolo-

gia do, Ministério da Aeronáuti

ca. Em outra oportunidade, se

gundo o assessor de imprensa da

, presidência, Sr. Humberto Bar
,

reto, o chefe do Governo irá a

Blumenau cumprir semelhante

progt�a. Hoje ele se dedicaráa

trabitlhos internos, sem receber

ninguém para, despachos 'no Pa

lácio, do Planalto.
Amanhã o presidente Ernesto

Geisel viajará ao Rio e São Paulo

no mesmo dia" regressando a

Brasília à noite. No Elo ele

participará das cerimônias de

eVQcação da intentona comunis

ta, e' em São Paulo assistirá a

abertura da exposição da Indús
tria Elétrica e Eletrônica, no

Parque Anhembi, Os dois 'pro
gramas, oficiais ainda não foram

divulgados pelo Palácio do PIa-'
nalto.

cidade do Vale do Itajaí, onde, as estradas
estão com alguns trechos àmeia pista.

O forte temporal que desabou sobre o

Estado no domingo foi a causa do precário
estado em que se, encon tra a pista do

Aeroporto Quero-Quero. Ontem, apesar
das chuvas, as autoridades estaduais, inclu
sive o governador Konder Reis, viajaram'
cedo para Blumenau, para aguardar a visita
de Geisel. Só, à noite é ,que foram informa
dos de que a viagem, fora suspensa. O
ministro interino do Trabalho, Jorge Alber- "

to Furtado, que, p referiu antecipar sua

vinda a Santa Catarina para visitar as sedes
da regional do Ministério 'e da Fundação
Catarinense do Trabalho, informou que

O Aeroporto de Navegantes, situado a .deverã permanecer em-SantaCatarina por
cerca de 75 quilômetros de Blumenau.•

- mais um dia, "pois o convênio entre o MT'
encontra-se interditado há quinze dias para e o governodo Estado, visando a implanta-
reforma. O de Joinvílle constituiria a única ção do SistemaNacional de Emprego _se-'
alternativa, mas o presidente Geisel teria de rá"., assinado hoje, mesmo com a ausência

viajar 140 quilômetros de carro até a do presidente, na cidade de Blumaneu.

As chuvas que caem sobre todo o

Estado de Santa Catarina desde domingo
último motivaram ao adiamento da viagem
que o presidente Geisel realizaria hoje ao

Vale do Itajaí, onde além de assinar o

protocolo do Fundo de Assistência Social
em Blumenau, inauguraria a segunda unida
de do conjunto de três barragens, no

município de Ituporanga.

Um dos motivos é que o avião que

transportaria :,0 presidente de Curitiba a

Blumenau não teria condições de pouso no

Aeroporto Quero-Quero, em face de sua

pista ser de chão batido e por encontrar-se

em.precário estado em função das chuvas.

Fruticultores vêem comércio
promissór neste fim de ano

Joaçaba (Sucursal) - Em reunião reali
zada na Associação Comercial e Industrial
do Oeste Catarínense, os fruticultores da

região do meio, Oeste, que compreende
Joaçaba, Herval d'Oeste, Lacerdôpolis, Ca-'
pinzal, Jaborã, e Treze Tflias, debateram
a comercíalizaçâo da safra com o diretor

gerente 1 a firma Sol Nascente do Brasil
SIAExportação e Importação Ltda.

,

Na oportunidade deliberou-se que a

safra de nectarina e pêssego, ora em

condições de venda, possui mercado inter
no e somente em fins de,dezembro é que
haverá a, necessidade de comercialização
com a firma paulista.

Por outro lado, segundo os fruticultores,

a safra, que este ano supera em qualidade e

quantidade a do ano passado, não encon

trará mercado interno suficiente.
A' fruta será selecionada por elementos

da Sol Nascente e condicionada em embala
gens de papelão contendo dezesseis unida
des, não ficando estabelecido o preço, pois
o mesmo dependerá" do comércio paulista
onde a safra será escoada, O diretor da Sol
Nascente, yoshiharu Veda, acompanhado
pelo presidente da Associação dos Fruticul
tores está percorrendo os pomares la re

gião, procurando estabelecer extra-oficial
mente um preço base para o produto que
ficará em tomo de sete a oito cruzeiros por
embalagem.

Adiada inauguracão da barragem
A barragem de

ltuporanga solucionará,
� ;;,

em 50% os problemas
das .inundações.

' '

, ".:;
\

,;"A 'Blrrragem'Sul em Ifupo.' Beneficiande uma popu- tar as ramificações dos rios área de possível inundação.
ranga"',nó,Valedo,RjoItajaf; lação de cerca de 400,mil Itajaf-Mirím e Benedijo. ,Além desta, o Dnos con-

, \i4j: seíã ir).�ugqrada hóje. em .
, habi��t�s! esse P�ojeto têm BARRAGEM�L cluiu urna outra, de caracte-

ãto "qu� ',�9ri�á 'c2m ú;ie- respostas{ :conô!\llcas_ ��, '�A BarrageIl! Su} consta;, rístic� vicinal, com aproxi
sençado presidente Ernesto diatas, p_ois, protegerá ãreas ,; basicamente, de uma barra- madamente 45 km; que faz

;"geisel;�;�Únistro 4,0 lrit�iior,�,,'cpmeiéiais:,in(I?sttiais e ,resi-.' gem principal; um vertedou- a volta em tomo da bacia de

.. Ranger;R.eis� Piretor-Gérái • dencíaís 'd? :yaH�� do Itájaf,; ro-de concreto ê uma barra- aCll;mulação da Barragem. ,

. ':do' bno��>,RaÍry 'ArnciriÍn,', além deí·n�cu:pe.r;llf, e'àssegu-' $éI1_l,fusívet..E�ta últimatem": O antigo rio, cheio ,de

.� o Costa, ,'gov�rna{lor Ant�!Üq: rar o aproyeit�ép.tl:) �eJer-
'

,�90n:o ,finali�ad� dar, ,P�.��; ,��at'ld!�s, provocava.perió
J 'Carlos 'Konder .Rei§ e outras " ras de elev�âa fertiíldade.As. gero à- água, quando o verte--, dieâs enGhetl,tes;� "o.fmgando

,

�ti toridad�s. ,'" "",� -.., '.
'

,

", obras -agorà 'c'óriduídas, com
'

�,dou'rq não",der maiS' vazão '"á ;t:ainda a � dragagem. de nove'

\ A Barragemfaz p3l'tes;lo
' um.ínvesümento 'de éef,cá:i;te, 'ac�mu1ação <1!�" bacia•. As.,: qu ilõmetros de canais

Projeto de!.D€Jfesa', C6ntra\ '200 milhões '"'q�-'�ruzyirOs, "sim, âç invés de ameaçar a" afluentes.tEstes trabalhos li- ,

Inundações do Vai�:d"o,Ha- 'fazem parte de um plano de estrutura: da barragem prin-. 'v�araill': a cidade 'de Brusque '" Na sua construção foram

jaí, Visatid00'.Q' ,controle �dé ,três bl!n:agens: a., Oeste; já
'

cipal, a água desce 'p�la fus!- das inundações e promove- empregados 310 mil métros
cheias deste' rio e seus,tribu-

' Úlauguradà em 1972; a, de vel, umpouco menor.
' '" ram a ,recuperação da baiXa- ,cúbicos de,material sflico-ar-,

tários, bem como a:' defesa ituporan,ga (Sl:lÍ.)' epl fase de Ainda como parte do da, de expressivQ aproveita-' giloso no núclçó, 49 mil

contra inundações de diver- ,inauguração; e' a Norte, que, complexo desta ba:rragem� o , mento,agrícola. "

metros cúbicos de material

sos centros urbanos, desta� hoje terá o seu, contratosde, Dnos construíu nové' quilÔ'
' ,

permeável" e 47 mil metros

cando-se entre eles,' Bhime- construçãq' assinado pelo metros de um trecho _de 35"
'" CARÀCTERJ};TICA 'cúbicos desmaterial comumo

nau, Itaja!, B�sque, Rio do nlinistro Rangel Reis e pelo, d� estrada que ,liga Alfredo A Barrabem ·Sul, cuja fi- ' No enrocamento foi utiliza':

Sul, Gaspar, Indaial e Tmi- Diretor-Geral do Dnos, Rar- Wagner a Ituporanga, poi,s Ó ',nalidade. é impedira �assa�, do 230 mil Ínetros cúbicos

b6� ',;, 'cy:.Amo!im Costa, sem con- caminho primitivo'�stava na ge�'da onda de cheía, crian- de Tn��e,nal�" :.

Governo tem solução para que'
',Turvo não fique sem energia

do un; lago artificial transi
tório, com 97 milhões de

metros cúbicos de água, pos
StÜ ,um comprimento total
de ,256 metros; a largura
máxima de ôsmetros; a altu-

, ra máxima de 43,50 metros,
e a cota máxima de inunda

ção de 408 metros. Além

disso, a barragem criaráuma'
bacia de 'acumulação de 190
milhões. de metros quadra-
dos. '\

.

Sombrio, Turvo, Jacinto Machado, Timbé
do Sul, Gravatal, São João do Sul, Praia
Grande, Distrito de Santa Rosa, Tubarão e

Laguna, cuja energia é fornecida pela Ce
lese e distribuída pelas cooperativas de

.

Turvo, Sornbríó, 'M>rro da Fumaça e Anita
, Garibaldi.

, O presidente da Cooperativa de Eletrifi
cação Rural de TurvocMário Zatta, enviou
telex ao' governador Antônio Carlos Kon
der Reis e ao presidente da Erusc, Arnaldo
S�hniitt Íúnior, agradecendo a solução
encontrads' 'pela empiesa para resolver os

problemas de'racioq�e!J(to de energia que
vinha, ocórren,ió':na área' ele' jurisdição
daquela cooperativa. Para solucionar o problema, motivo de

'.
Os cortes diários no fornecimento d� constantes reclamações, a Erusc acaba de

energia elétrica vinham prejudicando seria- 'entregar doiS transformadores de 1.000
mente as atividades da popUlação do Sul do KVA, que irão minorar de imedi�to o

Estado e várias indústrias lá'éxistentes, cuja racionamento, embora não o resolva por
energia é fornecida pelas coclperativas de 'completo devido à queima de dois transfor

eletrificação rural; No município de Morro, madores ,de 500 KVA cada um, cuja'
da Fumaça, coin 72 cerâmicas em funcio- entrega deverá ser feita dentro de 45 dias:,
namentô, a energia bhega a

\

ser cortada em Além'destes, foram ainda adquiridos Um de
até 20' vezes ao dia. Além deste, vinha 5.000 KVA, a 'ser entregue em maio dó
s>frendo racionamento o s municípios de próximo ano.

"

.,'

..
'.....

MPM GANHA TOP MARKETING
Petrônio Corrêa,' Diretor da MPM Propaganda Ono Scherb, Presidente da Escola Superior de
SIA, recêbeu na' última semana em São Paulo, no Propaganda e Marketirig e Francisco l\ÍIadia ,de
Auditório da Federação do Comércio do Estado , Souza,' está a MPM Prqpaganda SIÁ, cujo desafio
de São Paulo, o prêmio "TOP DE I\nAR- era representado pelo desejo de expan.são nacio

KETING" de 1975, um dos principais prêmios, nal sem perda das características regionais, pre
outorgados pela Associação dos Dirigentes de servarido sempre "o jeito da terra"; permanecer'
Venda do Brasil. , 100% nacional e cominuar atendendo a anun-

A ADVB há seis anos reúne um grupo de ciantes médios e pequenos, sem esquecer os

profissionais de Marketing que apontam, depois grandes.
de definidos os critérios 'básicos de escolha, as

me,lhores soluções encontradas por empresas em

aplicacões 'corretas de estratégias e técnicas de

marketing para o desenvolvimento de suas ativi-,

dades emp resariais. '

'Este ano, entre os dez "case-histories" esco
lhidos por Alf(edo Ro� Borges, Presidente ria

ABA (Assodã'ção Brãsileira' de Anunciantes)'

Instale em sua residênçia a

segurança e o conforto de um

Thermerô, o aquecedor de água a

gás por acumulação de maior
garantia no país: 10 anos. Fabricado
pelo maior nome brasileiro no ramo:

o

'ti
"

"ih

No início de 1975 foi anunciadaa a fusão'
entre MPM e a Casabranca. [lt' 5a. posição que
ocupava entre as agências no Brasil, a MPM passa
a disputar <> 10. lugar em 1975.

OSNI SCHWANKE
REPRESENTAÇÕES

alllCllln,Tl' Rua 15 de N.2vembro, 534
6, o andar· Cj, 534

'

Fcme: 22-5505 . Blumenau . seNa foto Petrônio Corrêa recebe d!ls mãos de Ar
mando Ferrentini, Vice-Presidente daAOVB, ó
prêmio TOP DE MARKETII\IG 1975.
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Rodovia entre Chapecó:e
s. Carlos será ,pavimentada

Bértoli diz que
Governo estrutura

o turismo. de se

Mobr�1 deixa 504 alunos
sem estudar no 'próximo ano

Araranguá (Correspondente) O

Mobrai de Araranguá não funcionará no

ano que vem, a exemplo dos anos anterio

res, deixando de atender a 504 alunos nas

15 escolas do municfpio assim como o seu

posto cultural localizado na Praça IJercílio

Luz, informou' Prefeito Lino Costa.

Alega o Prefeito que o motivo que o

levou a romper com o convênio Prefeitura
MOBRAL para 1976, foi a intenção mali

ciosa, dos supervisores de área, o qual para
cumprir missão não autorizada, por falta de

recursos no orçamento, receberam auxílios
externos de particulares para uma festa do
MOBRAL na cidade de Criciúma. Depois,
os mesmos supervisores mobralenses, dis
oensaram penhorados agradecimentos pelo
rádio local, em favor dos que forneceram o

ecurso financeiro para a viagem até ao

local da festa.

Costa, uma verba específica de Cr$
6.000,00 para as atividades educacionais do
Mobral para pagamento a supervisores
colaboradores e manutenção de gás, conser,
va de prédios e material de expediente
além de atendermos com outros recurso�
extra-orçamentários, despesas com aluguel
de prédios, condução e gasolina para inspe
ção de funcionamento, material escolar e

fornecimento de energia, como reforço às
atividades do curso e não podemos consen.

Chapecó (Sucursal) - Segundo o 'enge
nheiro da Ba. residência do Departamento
de Estradas de Rodagem - DER, Ernesto
P asqualli, o trecho de quatro quilômetros
da estrada que liga Chapecó a São Carlos,
na BR-283, será calçado com paralelepípe
do pelo DER em caráter de urgência.' O
calçamento deverá ser iniciado no final do
perímetro urbano, seguindo até o acesso à
Penitenciária Agrícola Estadual.

tamentos, concluindo assim o orçamento
completo da obra para que a mesma entre
em execução o mais breve possível, confor
me esclareceu o engenheiro Ernesto Pas
qualli.
IMPORTÂNCIA DA OBRA
-Há aproximadamente três anos os chã

pecoenses vem reivindicando o asfaltamen
to do' trecho por ser uma das principais
saídas da cidade. Diversos memorandos
foram enviados ao Governo do Estado pela
'Secretaria do Oeste, pelos Clubes de Servi-
ço, pelo próprio DER, e recentemente
através da Sociedade Amigos de Chapecó,

A obra em vias de ser executada benefi
ciará diversas indústrias estabelecidas no

trecho, entre as quais, a Sadia Avícola,
Increal, Sipal, e ainda o parque de�xposi
ções da Efapi, o futuro campus da Fundes
te e o distrito industrial em fase de
implantação. _

.

Em qualquer época do ano o trecho
dessa rodovia sempre ofereceu inúmeras
dificuldades ao trânsito. E em épocas de
seca, avolumava densas nuvens de pó que

.

espalhavam-se sobre a área próxima e até
mesmo atingindo o centro da 'Cidade. Sen
do que, em épocas chuvosas formavam-se
imensos lamaçais.

ções, a necessidade de esco

las profissionalizantes e me

didas práticas para coibir o

vandalismo turístico. Res

pondendo, Bertoli elucidou
todos os problemas apresen- '

tados, afirmando que procu
rará atender as reivindica

ções através dos órgãos ofi
ciais.

Ainda durante seu pro

nunciamento, o presidente
da Turesc enfatizou a pre

sença oficial nos diversos

projetos ora em andamento,
no órgão que dirige. Balneá
rio Camboriú, por exemplo,
dentro de pouco tempo re

ceberá o equipamento deno
minado Centro de Promo
ções e Informações Turísti
cas -: Cítur, que servirá para
a realização de congressos,

convenções, feiras e exposi
ções.

Com tal equipamento, o
município poderá solucío
nar o grave problema da
baixa temporada, quando os

hotéis ficam vazios'durante
longo tempo. Da mesma for
ma, está sendo buscada solu
ção para a região serrana,

particularmente na cidade
de São Joaquim. Neste lo

cal, pretende o governo de
Santa Catarina, através da
iniciativa privada, construir
umhotel - fazenda, aprovei- ..

tando a motivação própria
da região.
Ao encerrar seu pronun-'.

ciamento, lembrou ainda o

presidente da Turesc a pre
ocupação do Governo do

Estado em dar condições pa
ra o desenvolvimento do tu
rismo em Santa Catarina,
"mas. para tanto, além do

apoio oficial decisivo, é pre
ciso que todos se unam num

só ideal". Logo em seguida,
foi passado um audio-visual
de curta-metragem, mos

trando o potencial turístico
de Santa Catarina.

O papel do setor público
no desenvolvimento do tu

rismo, foi o tema de palestra
proferida pelo presidente da
Turesc, Orlando Bertoli, no
Iate Clube de Balneário

Camboríú, no último sába

do. Estiveram presentes à
conferência empresários, ho
teleiros, e diversas outras
autori ades.

Ao iniciar, Bertoli ressal.
tou que o Governo do Esta
do está adequando sua es

trutura oficial no setor tu

rístico com a criação da
Turesc - Empresa de Turis-

Em recente visita do Diretor do DeR,
Antonio Carlos \\Crner, a Chapecó, o tre-

. cho foi considerado de máxima prioridade
para asfaltamento, no entanto, é inviável o
deslocamento de uma usina de asfalto e

demais equipamentos para asfaltar o redu
zido trecho, enquanto toda a obra ainda
não esteja em execução. Por este motivo,
explica fontes do DER, o trecho será
inicialmente revestido com paralelepípedos
para posterior asfaltamento.
A pista de rolamento terá 7,20 metros

de largura e para a execução da obra serão
necessários aproximadamente 30.000 me

tros quadrados de paralelepípedos, 8.000
metros de meio-fio e 4.000 metros cúbicos
de brita. Sendo que nos próximos dias o

DER de Chapecó iniciará os demais levan-

tir intromissão de políticos e agradecirQen.
tos públicos pelo. rádio, "o que considero
malíçíoso e p��judicial, além de deSvirtua*
sua finalidade . No apo que vem, permans;
cerá apenas em funcionamento, o Curso pro.
físsíonalízante para egressos e interessados,
objeto do -

convênio
):<'AES-MOBRAL que esta senuo ministra.
do em favor de famílias ocupacionais de
agricultores. "e que vai muito bem". Ouan-

- to às 15 escolas e o posto cultural do
MOBRAL, objeto de convênio Prefeitura.
Mobral, deixarão de existir e funcionar no
município de Araranguá, "enquanto hou.
ver agradecimentosmal intencionados, diri
gidos com malícia polftica, apagando e

disvirtuando tudo aquilo que se faz com
sacrifício e boa intenção em favor de quem
precisa estudar", finalizou o Prefeito Lino
Costa.

mo e Empreendimentos de

Santa Catarina. "Trata-se de
um órgão oficial do turismo
em nosso Estado e poderá
melhor absorver as atívida
des e melhor encontrar solu

ções".
VELOCIDADE

. Ressaltou o presidente da
Turesc a importância cies.,
cente que assume o turismo

nos dias atuais e que vai se

estendendo cada vez mais a
.

maiores estratos da popula
ção, exigindo uma atenção
mais detida por parte do
setor público nesta ativida
de. "A dinâmica do fenôme
no turístico necessita cada
vez mais intensamente da

adoção de medidas adequa
das à evolução da conjuntu
ra, de uma forma ágil e

rápida. A velocidade de res

posta do setor público às
exigências impostas pelo tu

rismo, em cada momento,
deve ser quase imediata,
pois do contrário as decisões
tomadas carecem em grande
parte de eficácia e as vezes

resultam inúteis ou contra

producentes.
Os participantes da pales

tra fizeram reivindicações,
como a necessidade de um

sistema cambial na região, a
conscientização de informa-

�LICIOSOAGRADECI�NTO
- O que me faz suspender as atividades

do MOBRAL, não é o motivo da viagem,
auxílio particular recebido e nem o descum

primento da missão, mas sim, o malicioso
agradecimento público pelo rádio, à pesso
as que exerçam função de mando e chefia
no partido político dó MDB, pelo simples
motivo de ajudar em uma viagem de festa e

'desfile do MOBRAL.
.

Fornecemos, alegou o Prefeito Lino

Deputado diz que suinocultura
I' •

cresce com o' eomerere externo
O deputado Gentil Bellani, em discurso

proferido na tarde de ontem, na Assem
bléia, fez uma mensagem de fé 'e de
estímulo ao.colono, especialmente ao suí
nocultor, ao se dar conta da exportação de
carcaças de suínos pelo grupo Seara dizen
do que "esta nedída traz uma nova luz no
horizonte da comercialização de suínos",

Disse o parlamentar que "a exportação
de suínos poderá se constituir num fator.
importante e talvez decisivo para o estabele
cimento de um preço justo para o suíno em

pé".
.

que, creio, ser bastante elevado e porque
não dizer proibitivo para o

.

consumo da
maioria da população brasileira. A díspari
dade de preço existente entre um quilo de
suíno vivo que está em média Cr$ 4,50 e Ó
quilo de salame, copa, presunto e outros

que chegam. a alcançar a casa dos Cr$
30,00, Cr$ 35,00,vai uma diferença muito
�ande. A 'própría carne verde, .lombinho e

. outras, paga-se Cr$ 20,00, Cr$ 22,00 e até
Cr$ 25,00 ao quilo, fatos estes que sem

dúvida limitam o consumo da carne de
suínos e derivados".

Finalizando disse o deputado Gentil
Bellani: "aos suinocultores o meu apelo
para que não desanimem. Assim como o

governo e. os industriais souberam encon

trar sohiçâo p ara o aprimoramento da!
raças e o aumento da produtividade, que
colocaram a nossa suinocultura em posição
destacada no cenário nacional, é com ale
gria e justo júbilo que vejo que estão
encontrando também uma boa solução
para um novo tipo de comércio que trará,
consequentemente, um preço justo para o

criador, recompensando assim este traba
lhador anônimo que promove o desenvolvi
mento e a grandeza do Estado e da Nação".

Marinha realiza ainda este' mês

XI. Operação Dragão em Piçarras
Itajaí (Sucursal) - O Ministério da

Marinha e o Corpo de Fuzileiros Navais

através de sua Divisão Anffbía realizará no

período de 26 à 30 do corrente, em

Piçarras, a XI Operação Dragão, reunindo
aproximadamente três mil fuzileiros navais
entre oficiais e soldados, além de uma força
tatefa no mar com vários navios da armada.

Segundo o Capitão dos Portos de Santa

Catarina, Sérgio Sberard Capanema, serão

realizados exercícios simulados pelos fuzi·
. leiros navais, além de missões e exposições
de material da marinha nos municípios de

Navegantes, Ilhota, Piçarras, Luiz Alves,'
Penha e Barra Velha.

A operação de mar está comandada pelo
Almirante Carlos Augusto de Andrade en-

quanto que em terra comandará, o

Almirante fuzileiro naval Domingos Cortes.
Sndo que a Marinha de Guerra mobilizará
para a operação, na madrugada do dia 26,
os contratorpedeiros Mariz e Barros, Mato
Grosso, e Pará. Os navios Oficina Belmont
e SS Gastão Moutinho; Ary Parreiras;
Soares Dutra e Barroso Pereira. Navios para
socorro' de submarinos e desembarque de

tropas. Lanchas de desembarque, navios

socorro rebocador Tritão, além de navios
do esquadrão de minagem e varredura,
dentre os quais, Aratú, Anhatomírim, Ata
laia-e Araçatuba.

Durante a operação, os corpos de assis

tência de armada estarão realizando, em

várias localidades; a Operação Acíso 75.
,

.

Acrescentou que "com a exportação de
carcaças o Grupo Seara estará oferecendo
aos desesperados suinocultores catarínenses
a conquista de novos mercados, que, trazen
do divisas para o Estado de Santa Catarina,
influirão decisivamente na balança comer

cial brasileira". .

DISPARIDADES
Continuou o parlamentar "a exportação

de carcaças de suínos poderá se constituir
num fator importante e talvez decisivo para'
o estabelecimento de um preço justo para o
suíno em pé, pois que o preço desta carne e

dos seus derivados já atingiram um preço

'üÃLQUERCOQUE 'SEJA SEU tPC>
AGORAVOCE VAI ENCONTRAR MESMOOQUE DESEJA.

, I

I

••• O tipo romantico,
lírico, enamorado,

... do tipo jovem,
alegre extrovertido.

Você pode ser .do tipo sofisticado, exigente, caixa alta ...
jovem, alegre, extrovertido... caseiro, metódico, econômico
... intelectual, artístico, exótico... prático, dinâmico,
executivo... romântico, lírico, enamorado.

..

Oualquer que seja o-seu tipo, agora você vai 'encontrar
mesmo o que deseja. Há apenas uma coisa de que nós
estamos certos.você sabe decidir com inteligência e bom

gosto. Por isso tivemos que abrir uma loja. feita todinha

para você.
Venha ver os artigos exclusivos em móveis e decoração das
linhas Casabella, Paulus, Bérgamo, Tapetes Ruth, Minimovel,
Foqliati e Angelici, Manufacta, Art-Gila, Espaço, D'Argent,
Metacrilux; RTS (international design) e ainda ...

a nossa ultra-personalizada linha própria de fabricação
'

de armários embutidos, estantes e o novfssimo lançamento
das cozinhas semi-moduladas ASTOR.

�ast"D'-='-s
ARMA'RIOS EMBUTIDOS CATARINENSE S.A. PROJE�
O bom gosto racional izado
LOJA: Rua JerÔnimo Coelho, 18 - Fones: 22-4775 e 22-3666 - ESCRITÓRIO:
Rua Jerônimo Coelho, 18 - 10. andar· FÁBR I.CAS: Rua Lauro Unhares - sln -

Trindade e Rua Rafael Bandeira, 59 - Fone 22-6536 - DOO 0482 - Caixa Postal
974 - End. Teleg .. Astor· CEP 88.000 - Fpolis - SC.

�
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m
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o restaurante da UFSC foi parcialmente destelhado e
os acadêmicos jtcaram sem almoço.

. .

Ventos e chuvas de

domingo causaram muitos

d�nos em Flor.�nÓpolis
As' fortes-chuvas e ventos que· parte admínístratíva do Restau

assolaram a região . da Grande rante, foi, cómpletamente des-
'

Floríanôpolís na noite de do- trufda; tendo sido atirada pelo
mingo, provocaram inundações forte vento sobre a cobertura da
em várias áreas da cidade, deste- cozinha e dependências adjacen
lhamento de casase princípios tes, provocando novas rachadu
de desmoronamentos. Em vírtu- ras no teto li comprometendo
de do temporal, que causou toda estrutura' do prédio. Pela
maiores danos nas. dependências manhã havia �a,smuita água,
da Universidade Federal de Sim- papel, madeira, uma mistura de
ta Catarina, no campus da Trín- entulhos principalmente nas sa

dade, as. guarnições do Corpo de las da administração do Restau
Bombeiros atenderam a cerda de rante Universitário.
15 chamados à 'noite passada.A "Os documentos foram quase
pr6pria sede da corporação, Jun- todos salvos pelos vigias na noite
to ao Quartel da Polfcía Militar, da ocorrência", disse o diretor
foi atingida, com o dormitório do Restaurante Wilmar Bayes
sendo invadido pelas �as das torff, Todo o sistema hidráulico,
chuvas..

.

sistema elétrico foi atingido pela
. Quatro inundações foram violência. "Não é possívd prever
atendidas no centro da. cidade e .até quando irá a recuperação
cerca de dez ocorrências foram disso tudo. Faremos o possível
registradas nos bairros da' Capi- para fazer o RU voltar a funcio
tal. Um príncfpíó de desmorona- nar ainda este' ano, mas será
mento foi atendido no.Morro do muito difícil", lamentou o dire-
Mocotõ, onde uma casaem fase tor Wilmar Bayestorff. O atendi-
de demolição teve sua estrutura

.

mento do Restaurante a príncf
afetada. ' pio estava previsto' para até 13
Nerihuma vítima foi conheci- 'de dezembro, o· qual fornece

d.a pelas. autoridades policiais' e: diariamente cerca de 2.9'06 re-

os. danos maiores foram registra- feições; incluindo almoço' e [an-
dos na UFS.c, onde foram ,atin- ta.
gídos o Restaurante Uníversíté- ., ,

rio, o Centro Tecnológico, 'os MAIS DANOS ,

'

dois �ásios cob,ertos, a piscina' .

"Os pre�u(zos são a príncípío
ol{mplca e tambem o .Centro de

_ ,'Ulcalculãvels", 'iüIm1oU um fun-
"Educaçãô.·'

,

; cionário da Ufsc•."� 'dif(cil� di-
SEM ALM �. . me��i�nar ,a extens�o dos d�-
- Não tem maIS alinoço ,nos, , ·eompletou�· Alem do pre-

êomentavam 'com certa bisteza . dió do Restaurante Universitário
iOS alunos ontem pela manhã.na .... ·setoí;" administrátivo e cozi.nll!l'

..

'UiUversidade Federal de Santa
"

'_ outros setores foram pi:ejúdi�
, Catarina, 'ao tomarem conheci-.

'
.

. mento_da destruição parcial ,de ....------------_-----------�

d�pendências do ReStauràitte D- '

�
"

I S·
i

niverSitário, ocorrida por volta
"

M.,,O.VE _das J8h30rn do últirrio doinin- .
' ,

'go, em virtude das fortes chuvas .

e ventos que se abl!teram sobre
o locai. "inesplicável", \ diziam
alguns, outros demonstravam es-

panto face o "novo desabamen
to" de dependências da Ufsc. Os
alunos da primeira fase do Curso
de Medicina, com prava de Bio
física marcada para as 8' horas
no refeitório "A" do RU, rece
beram uma "boa notícia", para
a maioria: "a prova foi tránsferi
da para outra d ta". ,., ..

Cedo o Reitor Roberto Mtin
delI Lacerda, ao tomar coriheci
mento da Ocorrência, dirigiu-se I

ac Campus -da Trindáde, mobili
zando dezenas de funcionáarios
p�a iniciar a operação de limpe
za, recgperação e reconstrução,
tendo ficado surpreso 'com' os
danos' causados �lo temporal,
ao entardecer do último' domin
go. Em seguida, comunicoú a,

ocorrência ao Ministério de Edu
cação e Cultura e determinoú a

''ifuediata recuperação das par-
tes danificadas'. :

Toda a cobertura do prédio
situada sobre os banheiros dos
funcionários, sala do diretor do

, RU, sala de recreação e depen
dência onde funcionava toda a

cados gela tempestade. Oirefei
t6rio 'B'" dó RU ficou comple
tamente alagado e com muita
lama. O :refeit6rio "A'\ além da
Inundação, teve os vidros da
'parte frontal totalmente quebra
dos pelo vento. A cobertura;
segundo adiantou um operário,
"cedeu' vários centímétros".· O
prédio do Centro Tecnol6gico
também foi Invadido pelas aguas
e pela lama proveniente do ríbei
rão ao lado, que transbordou•.
Um acadêmico' de Engeriharia
explicava: "� o desnível. Oipré
dio é muito abaixo do nível
normal", Quase, todas as máq'!ll
nas dos laboratorios foram atin

gidas. Pela manhã havia aproxi
madamente 10 centímetros de
água, junto aos maquinários, No
ribeirão' que passa' ao lado do
prédio, teve início um desbar
rancamento, com queda do mu

ro,
. "podendo provocar a' infil-

tração de água' •
.

- Não'), foi só 'isto; As águas
linvadiram também o Centro de
Educação, na parte baixa, "dani
ficando totalinente o estofamen
to recentemente colocado na

sala do Diretório", dísseo presí
dente Acyr Osmar de Oliveira.

De outro lado os ginásios
cobertos também tiveram vidros

.

e telhados Se:mideStruídoS. A
Piscina 01{mpic3; foi in�d!-da
pda lama. "i\. Sltuação e Slm"

plesmente desoladora", desaba
fou o diretor do RU Wilmar
Bayestorff.

LAGOA DA CONCEiÇÃO - Lote no Village com '500m2.
Preço Cr$ BO.OOO,OO Financiado.
RIBEIRÃO DA ILHA - Terreno com 15.000 m2 perto do

mar. Bom preço. (I)

LAGOA DA CONCEiÇÃO - Área de 18.732,50 m2. de fren
te para a Lagoa.
CANASVIEIRAS - Bom lote com 420 sn2. Preço Cr$
40.000,00.
CANASVIEIRAS - Ótimo lote de 12x23,30. Bom preço.
CANASVIEIRAS - Lote de 12,50 x 30,00 bem localizado.
SÃO MIGUEL _:_ Área de 105.000 m2. com praia particular e
frente para a BR-101

,

BEIRA MAR NORTE - Casa. de 160m2 bem conservada.
Bom preço.
RIBEIRÃO DA ILHA - Terreno de frente para o mar. Bom

preço.
CENTRO - Área de sete mil m2. bem localizada.

RUA MARECHAL GUILHERME, n<t. 5
FONE 22-5777
CRECI-78

ALUGA-SE
- escritório com &:Sm2, de esquina, 100. andar, no

Centro Execut. Miguel Daux, com telefone e paredes
divisórias - Cr$ 3.000,00

- casas completamente mobiliadas na praia de Ca

nasvieiras, à bei ra-mar, c/3 quartos.
TRATAR Rua Nereu Ramos n o. 5 (Horário

Co mercial).
\

PRÉDIO AtUGA�SE,
No dia 31 de janeiro próximo, a T.ELESC desoC!.l'

pará o Editrcio "Alcina Jannis", sito à rua Secundino

Peixoto 40, na parte mais central do Estreito, çom

postO,de uma loja de 360 m2, uma sobreloja de 200

óutros, ma is 8. aptos. residenciais (utilizáveis pI escri
t6rio, somando a área a ser alugada 1.400 m2 .

Tratar com.Ermy - F pne 22-4057

VENDE�SE
Uma casa alto padrão - acarpetada, 350m2, luxo

- Jardim ltaguaçu
Uma casa alto padrão�aCarpetada 317m2, luxo -

Jardim Itaguaçu
Uma casa alto padrão acarpetada 260m2, luxo -

Jardim ,taguaçu
Um terreno praia própria 1.800m2 fundos mar,

frente Max Schram_m
Lotes Jardim Itaguaçu
Lotes na rua Fritz Müller
Tratar: fone 22-2981, com Alencar - Creci 247.

Polícia identifica

O, casal japonês
,Blumenau (Sucursal) - Embora ainda não tenha conseguido
levantar as causas, concretas da morte do casal- japonês, .por

enforcamento, no Passo" Manso, as autoridades 'policiais de Blume
nau estão bem 'próximo' da" Solução -do i, místerioso caso que, a

princípio, está, sendo ·atribuído'. a �uicfdió.:;::A-p6.s dez dias de
ínvestígações, sa�'�ll}pe do comíssãrío Nagel, M�o começa .a
'desvendar os .místênos que cercam a m011:e de Eichiro Hatadam,
de 73 anos e,de' sua 'mulher Kijol Hatadani, de 64 anos; ambos,
naturais de Owahíama, no Japão., '

,

'

IDENTIFICAÇAO· "".
.

.

,

Para identificàr o casal ·encontrado pendurado numa árvore_
com .cordas de nylon, I� -a. polfcía' de Blumenau. apegou-se num
'detalhe que .antes passva-se -de um "comprovante da Telepar
encontrado junto aos pertences dos nípôníeos; segundo o qual
Eichiro- havia dado um telefonema de Ponta Grossa para Londrina,
'tendo falado com a tesouraria do Banco do Brasil naquela cidade
do norte paranaense. '

.

. ; ..

. Os contatos feitos com a 'direção do estabelecimento em

Londrina revelaram' -que Úl11 filho do casal; de nome Pedro
Hatadani, trabalhava naquela agência. Contudo, Pedro encontrava
-Se ausente, pois óbtívera licença para procurar os pais. Seus
colegas informaram que -havía Um outro irmão de nome Arnaldo,
também funcíonãrío do Banco do Brasil, lotado na agência de
Brasílía, O-s policiais' blumenauenses . comunicaram a Arnaldo o

acontecido' e o bancários cstã sendo esperado hoje em B1umenau
para se' inteirar' dos acontecimentos e, provavelmente, fornecer

. dados à, polícia que possam elucidar totalmente os problemas que
envolvem a morte de seus pais.

.�

Colisões deixam oito
feridos na Capital

Duas colisões foram registradas pela Delegacia de Segurança
Pessoal no final da tarde de domingo, resultando oito pessoas
feridas. Três veículos e uma carroça foram envolvidos, sendo que um

, deles foi guinchado 1'10 Detranpor estar com o seguroob rígatôrío
vencido. "

'.

,COUSÃOl
Das duas Colisões, à mais grave ocorreu em Itacorubi, na estrada

que dá acesso à �agoà da ,Conceição, quando colidiram frontalmente
a' camioneta Pi�k::"Up'Willys de placas AW-00S2, que tiriha ao

volante o proprietário Bonifácio' Manoel Santos (residente no

Córrego Grande), e a Varíant, chapas·�A-0593, dirigida por Rodolfo
João Fuhrmann (que mora na rua Santo Antônio, 11, emBarreiros).
A Varíant procedia do interior da Ilha com destino ao centro da

.

cidade, tendo ficado com Sua dianteira totalmente danificada, sendo

guinchada pelo Detran, que constatou uma irregularidade na

documentação. O motorista da Pick=Up, que trafegava em sentido

contrário, nada sofreu, porém sua acompanhante, Irene Arbus
Santos (residente na estrada zeral de Côrreao Grande), precisou- ser
medícaaa no Hospital Celso Ramos, com ferimentos generalizados.
Também foram medicados naquela casa· de, saúde: Renato

Fuhrmann, Luciano Fuhrmann e Aldanei Tereziriha Fuhrmann.-que
viajavam. na Varíant, sendo que as outras duas passageiras, Viviane
FuhnÍlàim e Carla Fuhrmann (que, como as outras vítimas, reside na

rua Santo Antônío, 11, em Barreiros), foram.medicadas no Hospital
Infantil. Os danos materiais foram de elevada monta.

COLISÃO II
A segunda colisão ocorreu na rua Delminda Silveira, próximo ao'

.::entro de Instrução da Polícia M!litar, na Trindade, e envolveu o

.Chevrolet Opala, ·chapas' 'AA-6318, dirigido pelo proprietário Neri

Caniço, que colidiu Com uma carroça. Do choque resultaram feridos'
o boleeíro Rosalvoo Francisco dos Santos e sua acomp anhante
lli�iwna Francisco dos' Santos (residentes na rua Enoi Schutz, 30,
.na Trindade), além da êSPOSà do moi�rista, Zilda Pereira Carriço
(residente na rua: Desemb argador Pedro Silva, 1031). As vítimas
foram medicadas' no Hospital Celso Ramos, apresentando leves
escoriações.

IMOBILlARIA PREDIBENS LTDA.
Av.Rio Branco;142 - Fones: 22 - Bm9 -22 -6756
e 22, - 0299 - CRECI 25.

.

'.... .

:A, VENDEDORA DE A_PARlAMENTOS
'EM FLORIANOPOU5

VENDEMOS:
.

A�RONÔMtCA -' Uma casa com 3 quartos, sala de jantar,
cOpa, cozinha, banheirO, dep. de empregada, garagem.
CENTRO - Rua Esteves Júnior, Apto. com 3, quartos (1
suite), sala de estar e jantar, copa-cozinha, WC social, dep. de

empregada, área de serviço, salão de festa, garagem - Aceita
mos o seu imóvel.
'CENTRO - Rua Almirante Lamego, Apto. com 3 quartos,
(suite) com sacadas, WC social, sala de estar e jantar, copa-co
zinha, lavabo, área de serviço, dep. de empregada e garagem.
Aceitamos o seu imóvel.
ESTREITO - Rua Hei,tor Blum, Apto. com 3 quartos" sala, �
WC social, área de serviço, dep. de empregada, garagem. Acei-
1amos selÍ imóvel.
CANASVIEIRAS - Dois terrenos com uma 'área dE'

768,OOm2.
CACHOEIRA DO BOM JESUS - Um terreno comuma área

de 1.370,11 m2.
RIO VERMELHO - Estrada G.enÍl uma área de 55.000m2.

ITACORUBI - Terreno com visão panorâmica 14.000m2.

GARANTIMOS a venda imediata do seu imóvel, de preferên
cia Apto. Entregue-o urgente em nossa f Irma.
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colegas; mas deu entrada no

Hospital São José 'sem vida.

Apôs a necrôpsia seu corpo foi

liberado e foi sepultado na tarde

de -'domingo, no Cemitério São

Sebastião, d e Iririú.

Volks,bate em cami'nhão,
mata ume fere cinco

.

COMPANHIA NACIONAL MINERAÇAO DE CARVAO

CGC No. 85.076.974 - II\!SCRIÇÃO ESTADUAL 096.003.00100
LAURO MULLER ESTADO DE SAMTA CATARINA

Em' total respeito aos Egrégios Poderes Executivo, Legislativo,'Judidiário, às Autoridades
Civis, Mili1ares e 'Eclesiásticas, às' Clásses Econômicas e Profissionais e ao Povo em Gerai
ao tomar Ciência, pela Imprensa, das declarações feitas no plenário da Egrégi<l ASSEMBLÉIA
LEGISLATIVA DO ESTADO pelo Exmo. Sr. Deputado Manoel Carlos de Souza, do MDB,
envolvendo esta Companhia em atos de agressão a "posseiros" de imóveis rureis.vimos esclare
cer o seguinte:

10. - É, ""data-vênia"', totalmente destituída de verdade a acusação do nobre Deputado
acreditando, esta empresa, que S. Excelência tenha incorrido em erro por ter sido maldosa e

criminalmente induzido a cometê-io pelos informantes, em atitude típica de subversão e interes

se em criar pânico, desconfiança, Intranquilidade, bem como na desmoralização das Instituições;
20. - Há mais de noventa (90) anos o proprietário do imóvel rural, denominado "FAZEN

DA HENRIQUE LAGE", e ou "FAZENDA LAURO MULLER�' exerce a sua posse e domínio,
por' si e seus antecessores;

30. - O imóvel em referênciã'toi adquiridO, "ad corpL!s", pQr escrituras públicas, pela firma -

"LAGE & IRMÃOS", posteriormente denominada "HENRIQUE LAGE COMÉRCIO E INDÚS
TRIA S/A" e "NORA LAGE S/A - EMPREE"NDIMENTOS E PARTICIPAÇÕES", lavras em
15/11/1886 e 17/11/1887, ratificadas em 17/12/1889, devidamente registradas sob no. 444, no
Reg. Imob. 10. Ofício, da Comarca de Tubarão, se, do VISCONDE E VISCONDESSA DE
BARBACENA, sendo atualmente de propriedade do Dr. Francisco João Bacyuva Catão em face
à operação de compra que realizou através escritura pública lavrada em 17/05/1974, re-ratifica
da em 26/06/19 75 e registradas sob no. 18.381 "às fls. 6 a 7v, do Livro no. 3-L, no Cartório do

.Registro de imóveis da Comarca de Orleans, SC, Cadastrado no INCRA : sob no.-

53.04.011.50005, ,anteriormente no. 809.063.005.355 e cuja área foi demarcada em

30/11/1863 pelo Técnico Hugo Von Klass, estando as confrontações definidas por marcos e 'por
um travessão de t:rê� (3)metros de largura a qual está registrada sob no. 429, às fls. 91v, Livro
no. B-3, no Cartório da Comar.ca de Orleans, SC.

40. - A "Fazenda", tendo em vista as suas reservas florestais e a sua importância à segurança
das minas de carvão, atividade de interesse nacional já foi, em oportunidades anteriores, objeto
da sanha gananciosa de terceiros que pretenderam da mesma apossar-se não logrando, contudo,
êxito nos seus inconfessáveis intentos;

50. - Em 1963,. Várias pessoas, entre as quais algumas mencionadas pelo nobre Deputado,
alegando "terras devolutas", a requereram ao II\STlTUTO DE REFORMA AGRÁRIA 00
ESTADO DE SANTA CATARINA (I RASé) e, à evidência de pertencer a proprietário privado,
os requerimentos foram indeferidos. '(ProceS'ios nos. 23.8)" 4/64, 2!l.961Y 4/64 e 23.860Y
4/64).

60. - Em 1967,-novo grupo composto, também, de pessoas citadas pelo Senhor [):lputado, a
invadiu, o que levou a empresa "HENRIQUE LAGE COMÉRCIO E INDÚSTRIA S/A", proprie
tária e possuidora da "Fazenda", a ingressar na Comarca de Urussanga, SC, com uma "AÇÃO
DE MANUTEÇÃO DE POSSE" (autuada sob no. 5.149, em 1968) e com uma outra de

"REINTEGRAÇÃO DE POSSE" (autuada' sob no. 5.026, em 1968) Sendo ambas julgadas
PROCEDENTES e cujas respeitáveis sentenças foram confirmadas pelo Egrégio Tribunal de '

Justiça do Estado de Santa Catarina, nos au tos das Apelações Cíveis nos. 7.627 (em 1970) e

7.739 (em 1971);
70. - Em 1968, nova tent"tiva de apropriação da "Fazenda" é feita junto ao Instituto de

Reforma Agrária do Estado de Santa Catarina -:- IRASC -, inclusive por parte d e pessoas
citadas pelo Nobre Deputado, as quais a requereram sob fundamento de as "terras serem

devolutas", sendo os procéssos indeferidos e arquivados, em sessão de 10/10/68, por. ter o

Instituto constatado tratar-se, mais uma vez, o ·im6vel de propriedade privada legitimamente
titulada;

80. - Agora, novas invasões à "Fazenda" foram perpetradas e passaram os eus autores a

dividi-Ia e a demarcar, para cada um, uma porção de terra e a realizar a derrubada de frondosas
árvores, pinheiros, os transformando em toras ,e os vend!lnd o em proveito próprio deixando,
oontlado, o proprietário e possuidor do imóvel de realizar, o desforço incontinenti, na defesa de
seu patrimônio, (art. 502 Código Civil) a lun evitar eventuais choques tendo optado, como
proteção de seu imóvel e da ordem, pelo encaminhamento de ações ao Egrégio Poder Judiciário
e no campo penal promoveu ,a instauração de competente inquérito, os quais já se encontram
em tramitação;
90. - Requereu, o possuidor e proprietário da "Fazenda", para dar fim ao assalto e à

derrubada das ma1aS 'virgens e reservas florestais, a medida cautelar de SEQUESTRO, já deferi
da, tendo inclusive, o Exmo. Sr. Juiz de Direito da Comarca de UrusS!ln9ª, SC, requisitado um

contingente policial-militar ã garantia da medida judicial o qual já se encontrl,l no local manten
do a ordem, estando as ações principais em andamento;

100. - Em diligência processual promovida COM a ouvida dos autores do ato ii ícito e de
testemunhas, constatou-se que a invasão da "Fazenda" é o resultado de uma série de reuniões,
em Urussanga, SC, � recinto fechado, em local já identificado, coro a presença de mais de
vinte (20) homens os quais, remuerando pessoas, tiveram· orientação, inclusive, para invadi-Ia,
.,colocarem casas e praticarem todos'os atos como se fossem donos do imóvel;

110. - Esta empresa foi envolvida no epis6dio uma vez que a propriedade e a posse da
"Fazenda" sempre esteve, como está com pessoas jurídicas e física ligadas ao mesmo Grupo

Industrial não havendo, absolutamente, no im6vel, a figura de "posseiros";
120. - Registra, ainda, a signatária, que a apreensão do ve.ículo, de determinado invasor, foi

levada a efeito em p.lena "Fazenda" quanEie este praticava delito pena furtando mé!deira, sendo
o referido verculo encaminhado às autoridades policiais com todos os seus pertences e estes,
inclusive, já foram recebidos pelo infrator não tendo sentido a alegação, aliás tardia, de que na

documentação encontrava-se a SOma de Cr$ 5.000,00; .

130. - A bem verdade e, ao contrário do alegado pelo ,nobre Deputado, o proprietário da
"Fazenda" por si e .seus. antecessores possuiu, como possue, título do imóvel, legítimo, inques
tionável e sempre apresentado nas ações em que já teve ganho

.

de causa e nas que estão em
tramitação, ao Egrégio Poder Judiciário;

,

140. - O título de propriedade é, aliás, tão perfeito que tem permitido a garantia de
empréstimos 'junto às entidades creditícias, altamente zelosas e rigorosas no exame de documen-
tos quando' da concessão de financiamentos; •

150. - Este escalrecimento é dado, coMo se afirma no preâmbulo, em respeito à Comunida
de represen1ada por suas forças vivas. A elT'Presa não alimentará POlêmica e, confiante, espera a

sábia decisão do Egrégio Poder Judiciário na aplicação da habitual e costumeira Justiça, com a

convicção de que, para felicidade do POVO Brasileiro, neste Pars, ao contrário de outros, o

respeito e a ordem serão preservados.

Joinville (Sucursal) - Uma
pessoa morreu e outras cinco
resultaram feridas em consequên
cia da colisão de um Volks
num caminhão estacionado no

cruzamento 'das ruas Albano
, Schmidt e Iríríú, em Joinville. 'A
ocorrê�cia registrou-se' às
23h4Sm de domingo P., o forte

.mpacto provocou a' morte do

motorista do Volks de placas
(Curitiba) AD-6404; José.Valím,
de 42 ano s, ql,le residia na capi
tal paranaense.

22 anos, todos residentes em
Curitiba.

Para o perito Jonas, do setor

de trânsito da Delegacia de Polf
cia de Joinville, que atendeu a'

ocorrência, as causas da batida
do Volks contra o caminhão de

placas BO-2847 , que estava esta
cionado na estrada lígando.Iririú
ao Distrito de Boa'Vista, ainda'
são desconhecidas. Acredita,.
contudo, que o motorista José
valini teriha perdido o controle
do automóvel indo de encontro

ao caminhão estacionado per-
. tencente a Celso Kuehnem.

. ELETROCUTADO
Ao receber forte descarga

elétrica, às 19h30m de sábado,
morreu eletrocutado o jovem
operário Nilton Carlos Nasci

mento, de 24 anos, que morava

à rua São Carlos, 55, no Bairro
Iriríú. Nilton trabalhava com um

aparelho de solda elétrica na

oficina da rua Dona Francisca,
quando aconteceu o acidente.

O operário foi socorrido por

NO BALN-E-Á-R-I-O-OA
. .

LU�O E-CoNFÔRT� /
PELO )fEdoR J'BEÇO \// .1·EDIFIcIO ALSACIA

�J CONDOM!NIO ALSACIA E LORENA

,��o��a if,--
4$t\."fi»I'�I/ <ií'J."

- 5 PAVIMENTOS COM ELEVADOR -

�4z��'
'

. 16 APARTAMENTOS,

TOD.
OS COM VISTA ,PARA O MAR

I�
,

OTIMA SALA, SACADA, 2 DORMITORIOS COM

Il.t��i(ji-
ARMÁRIOS EMBUTIDOS, BANHO SOCIAL DECORADO,

\j ....,...,
"-"

AMPLA caz INHA, ÃREA DE SERVrç OS
� QUARTO DE EMPREGADA COM WC PRIVATIVO E

1I0X PARA CARRO.

EM FASE DE. ACABAMENTO

FACILIDADE DE, COMPRA. FINANCIAMENTO PROPRIO
OU ATE 18 ANOS PELA

Caiza Econômica do Estado de Santa Catarina�
'VISITE A 'OBRA OU A IMOBILIÃRIA DE SUA PREFERENCIA
AV. BRASIL ESQUINA COM RUAS 1131 e 1141 A UMA

QUADRA DA PRAIA ,

EMPREENDIMENTOS ITAIPÚ lIDA
I AV. 'BRASIL 1861 - FONE 2218 - BALNEÁRIO DE CAMBORrO
OU EM ITAJA! - INFORMAÇOES PELO FONE 44-1654 .

Além da Sra. Lindalva C.
Va1im, de 2i anos, esposa do

motorista; que sofreu ferimen
tos graves e ·se encontra interna
da no. 'Hospital São José, os

quatro ocupantes do Volks tam
bém resultaram feridos e após
medicados foram liberados. As

outras pessoas envolvidas foram
Nelson Petry, de 23 anos; Nerly
Delfino Porffrio, de 20 anos

Antônio Pirtscheuski, de 18
anos: e Adão P. Reinowiack, de

DO BARRO BRANCO

ESCLARECIMENTO
'I

Lauro Muller, SC, em novembro de 1976
A DIRETORIA

ATROPELADO MORRE
Embora tivesse resistido por

mais de um mês aos ferimentos

recebidos em consequência de

atropelamento, faleceu na ma

drugada de sábado, no Hospital
São José, OtacílíoFerreira, de

28 anos, solteiro, que residia nas

margens da BR-I01, na localida
de de Itapo cu. Octacílio foi

atropelado por um veículo não
identificado há mais de um mês,
na rodovia SC-21, que liga Join
ville a .Sâo Francisco do Sul. As

,

autoridades policiais de Joinville
continuam investigando no sen

tido de' localizar e deter o moto
rista responsável pelo acidente,
especialmente agora, que teve ,

sua situação agravada em vista
da morte da vítima.

,

"..

Engenheiro Dieter Dihlr:nann

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO - 25 de novembro de 1975 - Página 12

Horóscopo'

CÂNCER - Seu sucesso ho- muito contribuirá ao su

je dependerá muito de seu cesso no campo profissio
modo de agir e falar. Man- nal. Pode amar.

tenha-se firme em seus SAGITÁRIO - Mantenha

popósítos e fale com mai- sua firmeza e equilíbrio
or clareza que conseguirá o em suas reações emocio

que mais deseja deste dia. . nais. O setor fmanceiro se

Perfeito ao amor e às via- rá o mais favorecido neste

gens. dia, com probalidades de

LEÃO - Esforce-se o mais aumento pelo ganho em

que puder hoje e nos pró- negócio junto a nativos de

ximos dias para conservar Capricórnio ou Touro.

o alto nível em seu campo
CAP RICÓRNIO - Neste

profissional, e das amiza-

des. A fase é das melhores dia, poderá lucrar com ne

gócios relacionados com

minas e comércio de me

tais e ações de um modo

geral entabulados a tempo.
Aceite os conselhos da pes
soa amada e de gente inte
ligente, evite acidentes e

cuidado com a saúde..

sofrer durante o decorrer
do, dia. Uma disposição LIBRA - Influência favorá- to contribuirão para o seu

mais otimista e-acertada' vel ao comércio de metais, sucesso profissional, mate
deverá algurar-lhe alguns ferros e tudo aquilo que rial e social neste dia. To

bons resultados. Neutro ao está, ligado a minérios em davia, evite perigos de ací

amor e às viagens. Cuide geral. O setor romântico dentes proporcionados pe-
da saúde. deverá receber bastante lo fogo ou eletricidade.

, GÊMEOS � Os favores que atenção de sua parte e as' PEIXES - Promessas alhei

tem recebido de amigos ou dificuldades d o lar, tarn as não garantirão seu su-

familiares deverão ser retri- bém. cesso hoje. Empreenda-se
b (d ísto

é \ ESCORPIÃO - Faça uma'
UI os 1 o e, se os mes-

"mo: necessitarem. Não se total revisão de suas possi-
deixe levar por vantagens'
aparentes e empreenda-se
mais no campo profissio-

.

.

c·

Omar Cardoso

ao romance, ao trato com

os farniliares e com os fi

lhos.

VIRGEM - Adote uma dis

posição mais otimista e

perseverante para conse

guir remover os percalços
mance- e às novas amíza- que, provavelmente,' apare-
d N

' cerão hoie, As pesquisas e
es. otícías. 1

TOURO - Não se desanime investigações estão favore-

com as contrariedades que
cidas, também. Neutralida
de sentimental.

ARIES - Não dê valor so-
mente aos grandes negó
cios, pois poderá ter lucros

-

com os que são relativa
mente pequenos. A ambi

ção poderá ser-lhe miito

prejudícíal, Propício ao ro-

bilidades financeiras, antes
de assumir qualquer com

promisso importante e di
fícil de cumprir. Sua saúde

AQUÁRIO - Amigos e pes
soas nascidas em Aquário
ou mesmo em Áries, sua

Terceira Casa Astral, mui-

mais que conseguirá exce

lentes resultados sem a aju
da de terceiros. Aprovei te
suas novas idéias e 'tome

me didas revolucionárias.
Pode arar.

Ltda - BR-l0l km 207.

PRECISA-SE

COM URGENCIA

Mecânicos com conhecimento de motores

diesel, especialmente da linha F"'I\II.

Balconi'sta com prática em peças e aces-

"sõrlos.

Recepcionista para oficina meeâníca.

Tratar: Rodo-Mar-Veículos e Máquinas

.CENTRO MÉDICO FLEMING_

Av. Othon Gama-D'Eça, 153 -

Edif. Fleming
Telefones: 22-1633 e 22�1523

Consultas diariamente com hora marcada.
Cl(nica Médica - Dr. Hélio Mefldes - Dr. Rô:
nlU'O -Coutinho de Azevedo
C1ínica Cirúrgica - Dr. João Augusto Saralva
Cl{niea Pedlãtrlca v- Dr. Anísio Ludwig - Dr.

,

Alvaro Carvalho
Ginecologia-Obstetrícia ""7 Ora. Léa Schmrdt
da Nova'

. '

'CI (nica ',Cancerol691'éá ., Dr. Roberto Moriguti'
Otorrinolaringologia - Dr. Antonio Carlos da.
Nova - Dr. Leonardo Lopes Vald ívia
Urologia - Dr. Paulo Motta - Dr. Osvaldo
Vieira

,

Psiquiattia e- Dr. Antonio Santaella

A Conversaçãot'Ihe Conversation) de Francis Ford Coppola.

por filmes expressivos, çomo "O Incógni
to" e 'Terra Maravilhosa". Censura 18
anos. SÃO JOSÉ 3 - 7,45 - 2",45 horas
PAr GARRET & BILLY TRE KID -

Personagens lendários do Oeste americano,
que reaparecem, agora vistos através a ótica
de Sam Peckinpah. Os protagonistas agora
são James Coburn e Kris Kristofersem; em
versão anterior feita õr Howard Hawks, os
intperpretes foram Walter Huston e Jack
Buetel. Censura 18 anos. RITZ 5 " 7,45 -

9,45 horas
UM HOMEM DE SORTE (O Lucky Man)
- Filme com narrativa que oscila entre o

drama e a comédia; descreve a odisséia de
um rapaz em busca do sucesso. O intérpre
te é Malcom McDowell, ator do famoso
filme "A Laranja Mecânica". A direção é
de Lindasay Anderson, autor de "Se...

(If)." O filme tem música e canções de
Alan Price. Participam também Ralph Ri
chardson, Rachel Roberts, Arthur Lowe,
entre outros. Censura 18 imos. CORAL 3-
R - 10 horas
MEU NOME É NINGUÊM(My Name is
Nobody) - de Tanino Valer, com Henry
Fonda, Terence Hill. JAUSCO 8 horas

DJANGO ATIRA PRIMEIRO - CQm

Glenn Saxon' - 14 anos. RAlÁ 8 horas.

Cinema
Darci Costa

• A CONVERSAÇÃO(The Conversatíon) -

Novo filme de Francis Ford Copolla, o

realizador de "O Poderoso Chefão"; con
quistou o prêmio de Cannes de 1974. O
filme aborda a atividade de um especialista
em espionagem eletrônica, sem se preocu
par com implicações polítíeas. Segundo o

diretor, o roteiro nada tem a ver com

Watergate, pois começou a ser escrito em

1966. Há quem considere o filme "um
clássico policial à americana, renovando,
com a tecnologia deWatergate": gravadores
e microfones passam a ser as armas princi
pais. Gene Hackman, John Cazale, Allen
Garfield encabeçam o elenco. CECOMTUR
2 - 4 -7,45 -,9,45 horas
CONTRATO EM MARSELHA(The Marsei-
11e Contract) - Contrabando de narcóticos
exercido por uma organização internacio
nal. Anthony Quinn é um alto funcionário
da embaixada americana em Paris, decidido
a desmascarar a organização chefiada por
James Mason, um corrupto protegido por
uma fachada. Michael Caine é um matador
profissional. O fílme marca o reaparecimen
b do diretor Robert Parrish, cineasta de
fílmografía irregular, porém

,
responsável

,

AS SECRETÁRIAS QUE FAZEM DE TU�
DO - com Jorge Doria, Rossana Ghessa

HANNIE CAULDER' - com Raquel Welch
."

- 18 anos. GLÓRIA 8 horas '

Sempre que há confiança entre um governo e seu povo
. '

povo e governo governam.'

Raul

Caldas ,F?

/

A. moça
na

praia (I)
Já concluíram poetas e filósofos, .após
infindas elocubrações, que o bom mesmo é o

estar-no-mundo. Quanto a isto conjecturava o

protagonista, enquanto divisava, à sua esquer
da, na praia, dee flanco sobre a areia, a bela
jovem. O seu todo bem modelado e bronzea
do, corpo luzia, sob o sol de novembro, a

ondulação perfeita de suas linhas projetando-
. se no contornante espaço.

Mas o estar-só, numa cidade como o Rio
de Janeiro, conduz-nos sempre aos mais abl
rínticos estados de contemplação meditiva.
Assim sendo o nosso herói, antes do já
relatado, no momento em que caminhava pela
imponente avenida de duas pistas rumo à
praia, matutava sobre a forma como os nossos

antepassados, submetidos ao regime das pesa
das vestes, conseguiam suportar o causticante
verão (ou mesmo primavera) carioca. Lembra
va-se, então, de velhas fotografias onde se

viam os austeros cavalheiros d'antanho desfi
lando com fraques, sobrecasacas, coletes, car
tolas, enquanto as damas exibiam-se em com-

pridos e ostentosos vestidos, apertadas a

espartilhos e milanáquas.,
, Agora que contraste! Aquela moçada semi

nua, passeando de um lado para o outro, os

corpos à mostra em quase toda .a totalidade.
Bem mais saudável, hão há dúvida, mas se

continuar neste ritmo, pensava 'ele, o que
'-. restará ainda como segredos, daqui há alguns,

poucos (pouqu (ssirnos} anosê-,":
,

�' <; Envolto nestas divagações avançava, jornais
"I

,

e livro debaixo do br.aço;,�E� ao _d_�parar,:col:fl_
�", :,i:'eSguiôs., súfffstas,; za r;Jzando no, ir:e�)lir ,p'r.aí�ti�

...

,;:,,' ;i:o';:1i9_tav�,Jart1bérh estaro�sel!�êalção;"dé üll)"

. 'àh-Q,�iatr4�;, coinpl�tarriente�: 'óbsole1:o� -6�stes"
-rt��pós. sÚpers�nicô:s j�:\i,F!hí{se_ 't�âiísrn!-!taão. \

. ",;niJrn�!: �e;lb�(ip. ,. 'M�s.� .���a<:"�gq�a'�' po��r.ia,� sér�
'.

"

,

.felto p�ara',!epa(ar tal fàlha''e :ele ava'n(i:a\(á� ,de<"
.

,'�,: �; qüál_guer;:�anêira, r�Sol�!?,,�', ' ''-" �",
. ,,

. ,Agora 'era aq.uela Impenetrável figurf;l des-
0.,. �. ," ,

'

.' .�

__
.._ ",,' _" ,",'

pertando-the doces inquietaçoes, á provocante,'
presença. Recostada a um monttculo de .arela
permanecla, imp erturbavelmente; submergida
à leitura de um

'.

livro, os 10,,90S, cabelos
dourad os=castanhos escorrendo pela face,
enormes óculos escuros ocultando os olhos
(de que cor seriam? ), apenas alguns mistérios
do seu corpo ainda conservados.

.

A estas alturas ele já estava chegando à
conclusão de que o "estar+no+mundo" ne

cessita muitas vezes de companhia para atingir
aquele estado de ideal perfeição. Deixava-se
assim íevar por estes perturbadores pensamen
tos, em vista daquela magnetizante visão
acomodada à sua visão: a moça - dourada

resplandescência na azulada manhã - 1 bsorta
em outros apelos, outros estímulos, outros

mundos. O que Os impedia de se comunica
rem, na jtão propalada era da (in? ) comunica
ção? 'Qual o segredo dos encontros e dos
desencontros? Esperaria alguém, ela?

A praia então já se via invadida por: uma

avolumação mais consistente de corpos e

sensações: lindas moças e exuberantes belda
des, com seus minguados e qu ase transparen
tes biquínis, corpos esparsos, aqui e ali,
corpos e cabeças formando pingos ao longe, o
amontoamento de muita gente tornado mais
compacto à distância (aquela sempre enganosa
impressão de "lá está melhor"), seus olhos
vagando em vagos rumos.

Mas, novamente, a enfeitiçante presença
em sua proximidade atraindo-o. Está agora
deitada (a suave mutação dos momentos), na

perfeita fusão de seu alongado corpo à acon

chegante areia. Mas cada segundo é incomen
suravelmente diferente do anterior e, de re

pente, tudo já é outra coisa; Subitamente ela
abandona o livro e lavanta-se num relance. As
.sensaçôes que o invadiam desabrocham, en

tão, em toda a sua plenitude: a jovem alta

impondo-se a tudo que a circundava, todas as

suas formas e curvas apreciadas em novas

configurações (as visões só são integrais quan
do somos despertados? ), nada mais existindo,
naquele exatinho momento, além da lucilante

presença (Ela olhava as lonjuras, via o -

indizível? - imóvel, entregando-se apenas, de .

instante a instante, ao pequeno gesto de
afastar os cabelos dos rumos impostos pelo
vento). ,

(Continua amanhã)
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Inauguração do Centro Comercial Aderbal Ramos da Silva
.

.

.
. .

O. GovernadorKonder Reis, definiu o Centro ComercialARS, como um fruto "do esforço e da liderança". Construido em apenas l S, meses, o Centro ComercialARS, já se constitui num novo marco do desenvolvimento da Capital.'

\

, mais atraía' as atenções para oacontecimento, secretário de Minas e Energia do Rio Grande
- agora- anunciado a toda cidade, da Trindade a do Sul, do senhor Nestor. Schneider, represen-
Campinas. Nessas alturas o povo se acotovela· tante do secretário da Indústria e Comércio
vam, subia pelas marquises, já podia ser visto do mesmo Estado, do senhor Arnaldo Gueller,
nos telhados fronteiriços. E Tuca e o Som diretor da Sul-Brasileiro CréditoImobiliáriq
Nosso, conjunto florianopolitano especializa- , do senhor Egon Luiz Kreeffe, diretor
do em som brasileiro, dava OS acordes e entu- da mesma Sul-Brasileiro (setor São Paulo),
siasmava a massa. Segiu-o um outro conjunto do senhor Maurício Sirotzky, diretor presi-
o portoalegrense "Desenvolvimento", A loura' dente da Rede Brasil Sul de Comunicações (o
e bonita R,osel1lllIY, um dos mais populares homem do Canal 12 dojomal Zero Hora), do
cartazes brasileiró's encerrou a parte musical senhor Moacyr Fantoni, diretor da Maguefa,
cantando "Quero Ser Tua". E o Centro Co- do senhor José Salirnem, diretor da mesma
mercial Aderbal Ramos da Silva passou a ser Maguefa, do senhor Cristóvão Colombo dos
da cidade que, envaidecida, pôs-se a percorrer Reis Müller, diretor jurídico da Maguefa e da
as amplas galerias, assustando-se com a gran- Sul Brasileiro, da bonita Ana Amélia Lemos, '.

diosidade do empreendimento. "Não esperava colunista para assunto econômicos da TV Di-
tanto", declararam alguns. fusora de Porto Alegre, do colunista Paulo

O COQUE.TEL Raimundo Gasparotto, do Jornal Zero Hora
Pontualmente às 18h3Om, o Doutor Ad�I- também de Porto Alegre, de Geraldo José

ba1 Ramos da Silva, acompanhado de Dona "Lindo, lindo, lindo" de Almeida (que fez a'
Ruth, das filhas, genros e netos e das mais apresentação do show popular momentos an

altas autoridades de Santa Catarina e muitas tes), de Eduardo Santos Lins, diretor presi-
do Rio Grande do Sul, inaugurava oficialmen- dente da BES C Financeira, do senhor Cezárll
te o Centro Comercial que leva o seu ilustre Coimbra' (do Grupo Cacique), do major Car- .

nome. Seguiu-se um coquetel para mais de los Alberto Gomes, chefe do cerimonial do
800 convidados, realizado no amplo local te- " gov�o de Santa Catarina,_ dos artistas plásti-
servado ao restaurante, localiZado no 20. an- cos Mu1inho de Haro, Meyer Filho e Rodrigo
dar. A presença das mais altas personslídades de Raro, do senhor Paulo Bauer, presidente da

poIlticas, militares, sociais e artísticas do Sul Caixa Econômica do Estado de Santa Catarina

do Brasil, bem mostra a importância do acon- emuíeos e muitos outros. Na ocasião, o se-

tecímento, Impossfvel anotàrtodos �. que se nhor Arnaldo Gueller proferiu rápidas pala-
fízéram presentes (seria necessârio'maíse mais' vras acerca do empreendimento recém-ínaugu-
páginas para que todos tossem inc,uídos1;mas ·rado. O senhor JoSé Matusalém Comelli profe-
não; se pode deix;tr de noticiar as presenças do riu eloquente discurso entregando o já popu-

'governador AntõÍüo" Carlos 'Konder 'Réis
.

, lar ARS a popUlação llorWlôpolitana. O pre- . ,_

acotitpánhado de quàs� todo o seu' Secretaria- feitoo Esperidião Amin, em nome da cidade,
,"'.-;

. do, do almirante Marcelo Ramos e Silva e Se- agradeceu. Encerrando, o governado, Antônio
nhora; do vice-governador Marcos Buechler, Carlos Konder Reis fez uso da palavra, impro-
do secretário do Interior, Desenvolvimento e visadarnente.

.Obras Públicas do 'Rio Grande do Sul, Senhor O JANTAR

Otávio Germano, do senhor Mario Ramos, se- Seguiu-se, por volta das 22 horas um janta!
.creclrio de Tulismo do RGS, do representante oferecido pelo casal Ramos da Silva a aproxí-
do Comando do Grupamento Leste, do ex-de- rnadamente 200 convidados nos salões do Clu- '

putado Joaquim Ramos, do prefeito Esperi- be Doze de Agosto. Compareceram elementos

dião Amin Helon, do senador Lenoir VargaS ligados aos três grupos (Hoepcke, Maguefa e
.

Ferreira, dos senhores Roberto Médici e Mário Sul Brasileiro), mais autoridades e convidados

.Petrelli (ambos do Grupo Boavista), do senhor especiais que se encontravam em Florianópo-
Cesar Gomes, do presidente do Banco do Es- lis especialmente para tantas festividades.
tado de Santa qttarina, Jorge.Bornhausen, do 'Falram, informalmente, oito horadores,
senhor Renato Ramos da Silva, presidente 'entreAll�,e lã pelas 2 horas, já sext-afeira, dia
do Badesc, aeSergio SChiller, representaã40 o- 21, o emocionado doutor Aderbal.

As ma is expressivas
autoridades civis e

militares, cumprime ntaram o

-=-ihomenageado,; Sr. Aderbal
Ramos da Silva.

Dando continuidade àquilo que os floriano
politanos orgulhoSamente chamam de progres-'
so, já devidamente incorporado ao seu dia a

dia, o Grupo Hoepcke e a Magúefa Em
preendimentos Imobiliários, f"lZerarn inaugurar
na quinta-feira, 20 de novembro, o Centro Co
mercial Aderbal Ramos da Silva, o que aliás,
não constitui no�dade para a grande maioria.
Novidade sim, foram as 1 2 ininterruptas ho
ras de festas que marcaram tão importante
evento para a vida da cidade.

.:Antes de relatar tantas festas, detalhes: a

construção do empreendimento composto de

57 lojas e 12(1 conjuntos de escritórios que
ocupa quase toda uma quadra no centro de

Florianópolis, formada pelas rua Felipe
Schmidt, Jerônimo Coelho, Conselheiro Mafra
e Deodoro, foi executada no tempo recorde
de 21 meses e pode, tranquilamente, ser consi-

.
. .

derado o maior Centro Comercial do' Sul do
Brasil, um' dos grandes da. América. Latina, É
enorme. "É faraônico'\ rio dizer de muitos.
"Depoisda nova, ponte, 1975 recebe mais um.
grande e digno presente", declarou entusias
mado floríanopclítano; Quem ainda não viu,

. não deve deixar de vê-lo. E, para-matar à cu
riosidade não deve deixar de dar uma volta na

escada rolante, primeira e única por enquanto
'em Santa Catarina, instalada para subii; para
descer o usuâriÔ tem l�� rampas re��tjdas
por material éÔiboriác�àdQ para maio:t":�-

� .

.

rança, As fclmpas C:oh.télInam umá fonte lúmi-
•

;
".

.nosa cujas paredes reeebêrão imeniK>cpaÚ1cl def· '

autoria do- artiSta :plástiCó' R6drigô de Haro
-

_com motives átuilivos-ivida da Dh� de SantA
,Catarina. -

AS FESTAS
O grande festejo de inauguração começou

por voltà das 15 horas com a ch� da ban- .

da Lira do Canec6 que acabara de desfilar pe-
.

, las mais centrais ruas da cidade atraindo um

sem número de curiosos que vieram se juntar
a um outro já iristaladô pelas proximi dades d.

Centro Comercial desde as prim� horas da
tarde. A rua Felipe Schmidt estava interrom

pida ao tráfego motorizado para que todos
pudessem circular sem maiores preocupações.
Em seguida um ensurdecedor foguetório pro
'venieItte do 120. andar do ARS e que ainda

�

o superintendente da Sul

Brasileiro de Crédito
Imobtliãrio, Sr. Arnaldo
Geller, ressaltou a união de

recursos e idéias; .

em busca do bem comum:

/"

.,/

�======================================================================================���O

/

, .

Para famílias de bom gosto.

Para você morar como merece,

apartamentos de '142 e 156 metros quadrados.
Na rua X'V, esquina com Nereu Ramos.

Construção e acabamento com a qualidade ®.

ilnalllilRn <®
empreendimentos imobiliários
Creci 71
Blumenau: Rua Nereu Ramos, 1000 - fone 22-4402

....
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1.300- Laranja •••. ,,� .• :..� :. .• :. .. :.� :. "a : 1975
1.30Cl - Vermelho 'e:':' '.

0

:.',:. 'e:.
"

:. '.
'

..
'

'.: 1975
VARIANT-Bege · · ·

· .... ·

�

·.' ·.·.·.:.· ·,1974
VA R IANT � Amarela

'

:. .. :. :.:.
'

:. .., .. '. :. .. :. :. .. : 1972 <i

1.500 - Amarela o :' '.:.:.
'

..... '., .. :. ... :.:.:.:. .... :.:. .... :. :. .. : lSl73
1.500 - Branco :.:.:.:. '. '. '. '.:. :. :. '.o :. :. .. '. '. '.:. '" '. '_ ..

'

.. '. '. : 1 !972
B"RAS(LIA - Bege :.:.:.

'

• ._,
'

.. :''''o''�''''' 'e '.:. .. :-1974
KOI\(1BI-Branca '.,:.·.� .. .., ..

·

:. .. ·.·.:. ...... .., .... :.:.:1§173 '';j'
OPALA CUPE - Vermelho ••• ·.���.���·.·.���·.�·.���·.1llJ73·
OPALA CUP� - Cinza ...... :.:.:.:. '" .. :. ..........

'

:. .... '. '.:,:,',1972
SP-2 - Bege .�.�:.:.:.:. .•�:.:. ..... :.:.:.:.:. .• :. :. ... :.:. .• :.:. ... : 1974

[(�- JllrELR à itU�)
COMERCIAL BEIRA MAR VEICULOS E REPRESENTAÇOES LTOA

Av. Rubens de Arruda Ramos, (Beira Mar Norte), 210
FONE - 22 - 5757

Dodge 1800 - Branco . . . . . .

Opala Cupê - Azul cIVinil .

Ooala - Prata .

Corcel - Vermelho cIVinil Cupê .....••.•.•
Corcel - Arrarelo Cupê , .

CORCE L - Amarelo Cupê .

'1974
1973
1971
1972
1972
1971

Brasflia --Azul Caiçara ..... '.

Vol ksVÍtagen - TL Bege 'Alabastro
Volkswagen 1500 - Ocre Marajó
Vol kswagen 1 500 - Bege
Vol kswagen 1300 - Branco Lotus

Volkswagen 1300 - Azul Turqueza
Galaxie 5.00 - Marfim

1974
1974
1973'
1971
1967
1963
1967'

[l--II DIPRONAL / Distribuidora
de Produtos Nacionais Uda.

MODELO COR ANO
Galaxle - 500 - Marrou Metíli:o 1971
Ma.-erick GT - Branco e Preto , 1974. r

MaverickSuper-Marron .....................•.. '.1974
.Corcel Luxo - Vermelho 1973
Corcel Luxo - Branco .•.. :..............•...••. '.;'.1974
Corcel Stand - Branco :- 1972
Opala Especial- Lilas ...............•.. c

••••••••1973
El"rasflia - Verde : 1974
Rural4x2":'_ Azul e Branco .............•.........1972
Pick-up C-lO - Azul 1972

DIPRONAL, paga melhor pelo seu-vefcuto usado.'

Rua Felip; Schmidt, 60 ,:

Fone: 22 - 3321 e 22 - 2197 i

I(.
�.. •

A'.
l1'U2...L

REVENDEDOR

AUTORIZADO

ESTOQUES DE VEicULOS

i, POSSUIMOS TODA A LINHA VW 1975 EM EXPOSIÇÃO
VEÍCULOS USADOS DE QUALQUER MARCA.

R.-GASpAR DUTRA - 90 ESTREITO
. Fone:44.0522.

.

,

Florianópoiis.

GATÃO AUTOMOVEIS
Fr:âncisco Tolentino. 13 -IfELEFoNe 22-2909(/'

Brasflia: - Vermelha - OK •••.• , � '. '

.•••• '. � •• '.
'

••.•., •.•.•• '. 76
Brasflia:- Laranja •.•

'

•• �
'

•••

'

•••

'

••• '. o ••••••

'

••••••••••• 75
Brasflia:- AZl:J1 ••• :. • I, '. 'w :.:.

/

.. 'I '_
'

.. '. 'I. '. 'I:' '.
'

••

' '

...

'

••

'

.......
' 75 ;�

Volks. -'Branco 1.300 ..... '. 'I
'

•• 1 'I '.:� 'I "1 '.
'

.... 'I 'o .. ', '. 'I 'I
'

.. '. 75 '�
Ford Corcel - Cupê Luxo •••.• �','. � � '. � '. �'. '.

'

•••.•.•.•• '. '. c 76 � ,',. --......�

����----------��--�------------�----�I
'

I '

IMOVEIS A VENDA

CASAS

C-19 - Casa de alvenaria situada no Saco dos Limões, conten- .

do 3 quartos, sala, copa, cozinha, BWC, área de serviço, OI!lS:
.

Casa � nova, de lage, com 78m2. de área construfda, Preço:
170.000,00. '.

C-20 - Casa de alvenaria situada à rua Bento Gonçalves' (Cen
tro), contendo 2 pavimentos, c/ 3 quartos, living, cozinha,
salão p/festas, área de serviço, Dep. empregada, 2 BWCs so-.
ciais, garagem pl2 carros, churrasqueira e armârlos ernbuti-. '

dos. Área construfda: 200m2. .

.'
.

'.
'

TERRENOS ..

T-12 - Terreno situado em BOM ABRIGO, medindo 372m2.
T-14 - Terreno situado na praia DANIELA, frente pera o

mar, medindo 12m de frente por' 24m de fundos. '.,

T-l - Terreno localizado na Lagoa da Conceição, com

960m2, medindo 24m de frente por 40m de fundos•. 08S:
Terreno situa-se perto do Corujão.

.

T-4 - terreno situado li Rua COnego Bernardes, TRINDA-
DE,. medindo 1.2m de frente por 28m de fundos.

".

Tratar à Rua Tenente Silveira, 35 - conj. 504 - ED. APOLO
- FONE 22-5510 - CRECI - 512

frorisa
Santos Saraiva, 554 - Estreito
� 440611 440201
-� 440001 440401

DEPTó.CARROS USADOS
FINANCIAMOS ATÉ 36 MESES

coRCE L - 4 portas ••• '. � '. � � '. '. '. '. '. '. � � '. �
'

•.� �
. 1970, e 1974.·

CORCEL - Cupê LUiCO ••• �· .·.�·.·.·.·.�.,�'.·.1970 e 1974 ..
CORCEL - cr - Verde e Azul ••• ·• � '. � �

'

•• '. '.: 1973 e 1974
'

GALAXIE .1!.·...
·

..... �·.'....
·

...
·

·.:.· ·I'J ..
•

• ..,·• .,,·,'1968e 1971
VGLKSWAGEN .�.��'.�·••

·

��· ��'... ·.'... ·.1971 e 1974
. VOLKSWAGEN -1600 -4 ponas •••.• ���:.� .• � : 1970
KOMBI - Branca .... '

......., .. :. .... '. '. '." '.
'

... ._
'

• .'. '. �'�
'

...
'

: '1970
DODGE - Super E'quipado ••• � � � �'. � '.'. � �'u '. �'�.'�'. ·.·.1974

C�rrunica a seus clientes que pasSOiJ á at�nd� ....�
CLlNI-MED, ,np penodo da manhã: Rua Bayer Filho

.

no� 156, �oqueiros. Tél:44-0188. J'

'

I
i'

DR. AVRTON ·RAMALHO'· �.
Pediatria

.: .

.. , DR. SAIYIUEl 'FONSECA.
CIRURGI.ÃO-DENTISTA.

De 2as. �s 6as. feiras, a partir,' ,das 18 horas. Áo� sáb8ç1os a'·'
partir das 8 horas. .

.

'.
,'"

.

,-
.

I Consult6rio: Rua Jerônimo ��;hó: 16' �': 10;: ��da('-i"
"

F.one: 22-6971.

i'
Constru.ção Civil
COMPRA E VENDA DE
.IMOVEIS LOTEAMENTOS

� JENDIROBA

�AUTOMÓVEIS LTOA. j
C HEVROLETOPALA ci.J?� VÁ ÂiÀs CORES .:19is
CHEVROLET OPA LA CUP'� OK 4100 : 1975

.

li,.CHEVROLET OPALA OK QUATRO PORTAS ...•.. ' 1975 fCHE VRO LET OPA LA CUP� � , . . . .• 1973:
CHEVETTE VÁRIAS CORES ....•.............. 1976
CORCEL VÁRIAS CORES •.•............. � ..••. ,1976 ,.1MAVERICK VÁRIASCORES4CILS OK' '\ ,'---�------------------_.

CORCEL STANDAR ............•........ 1972/1971
'DODGE(JRAN SEDAN ., : .. 1973
DODGE DART cUPI': ..••........ '

.......•..... 1972
.

VOLKS 1300 e 1500 .: ....................•.• :
.. OK

VOLKS 1300 ..••. c."..........•..... " 1974
LANCHAS FIBRA DE VIDRO VÁRIOS MODELO.S

.

--SARBADADASEMANA
.

OPALACUPt 1974 ...•
/
•.•..••..•.••. :.Cr$ 24.000,00

RUA: ALMI RANTE LAMEGO 170 e RUA: SALDÂNHA.
MARINHO ESQ. JOÃO PINTO e TIRADENTES - FONES.
22-0192 -:- 2;Z-139211 22-2952 ;�

POR UMA GRAÇA AL:C�NÇADA
1 "ORAÇÃO AO DIVINO ESPIRITO SANT� .'

j.
. Esprrito Santo. Tü que me esclareces em tudo, que Ilummas

todos 05 caminhos para que eu atinja meu ideal. Til que me dás o
dom divino 'de perdoar e esquecer o mal que me fazem, que em

'lI!__IIIII!I-----..!!III----......I!IIII!I----.,�>1 todos os instantes de minha vida estás com.igo, quero neste curto

diálogo agradecer por tudo e confirmar mais uma vez 'que não quero
separar-me de· ti. Por maior .que seja a ilusão material, não será o

mrnimo da vontàde que sinto de um dia estar,contigo e todos os

meus irmãos na,gl6ria per�tua. . .

.

AgradéçGl-te uma vez mais.
'

'(A pessoa deverá fazer esta ·oração 3 dia5 seguidos, fazendõ o pedi
do. Dentro de 3 dias será alcançada a graça por mais diHcil' que seja.
Publicar assim que receber a graça). B.C.R •.

C. RAMOS SA. ENTENDE DE VOLKSWAGEN
"MANTEMOS EM ESTOQUE TODA LINHA

DE VOLKSWAGEN OK"

VEicULOS USADOS
COR:
Vemielho Montana
Verme lho
Azul Diamante
Azul Niagara
Branco Lotus
Amarelo Imperial
Amarelo Colonial
Ocre Marajó

TIPO:
1.500
1-500

ANO:
1973
1972'
1970
1973
1975
1974
1972
1974

Variant
Variant
Passat
Passat
.1.300
Bras{lja

Dispomos de motores 1300, 1500 e 1600
novos ou recondicionados à base de troca

lllBOIO OI III CIIICII

creci No. 17
não compre nem venda seu imóvel,
sem primeiro nos consultar

PAGAMU5 ÀVISTA
Avenida Ivo Silveira, 4.501 - Fones: 44-1902 - 44.0302

TELEFONE
Vende-se telefone na Ilha, já instalado. Tratar: fone

22-5854, de 2a. à 4a� feira,
.

LOJA COM' S/LOJA
Aluga-se Acarpetada. GaieFia Dias Velho, loja 2.

Tratar rua Felipe Schmidt, 34, Calçados Ravena. Fo
ne 22-2382

VENDE-SE TELEFONE .. VOLKS
"

,

'

Telefone comercial Estreito e residencial Centr.o:. ·Volks.-
70 1500. Tratar fone 22-3858.

.

,.

�, '

PRÓ...,...MÚSICA DE FLORIANÓPOLIS
EDITAL DE CONVOCACAO

A Pr6-M6siéa de . Florian6polis convoca seus associados
, para a ASSEMBLtlA GERAL ORDINÁRIA que será realiza- '.

da dia 26.11 �75·. (quarta�feira) às 20 horas em prim!1ira e

20,30.horas em segunea convocação, à Fua Visco,nde de OOro
Preto, 62 (Escola de M6sica Santa Catarina), com a seguinte

ORDEM DO DIA
f 1. Apeciação e aprovação de::> relat6rio e contas do exerd-
\ cio 1973/1975. .' .

.

2. Eleição da Diretoria, Conselho Fiscal e Conselho Admi
n istrativo. '.

'-

3. Outros Assuntos
Florian6polis{SC), 24 de novembro de 1975

;\'DIRETORIA

CARIONI .COM. AuiôMOVEIS' LTDA.
. .

.

AV. Mio pranco, '53:
. .

_ . Fones 22-1042. e'.22-6ESl
f Volks -·L 1300 .••.•••.••••••.••••••••••.••••• OK
1 V�lks - 1500 .•••.•..••••• , ...•..•••••••••..•••••75

1 Volks -1300 .••.•.•• o o •••• o •••••••• 0 •••• ' •••••70 CERTIFICADO EXTRAVIADO
1 Corcel Luxo ..•...... o ••••••••••••••••••••••• OK

i
F'

.

d 'f' d' d
'. .

d d d r I' OI

e.xtravla
o o certl Ica o e propne a e o ve cu o

.m.'
arca

1 Corcel STD Cupê ••••.••••••••.••• , •••••••••••••72·
. Motoneta Pascol ano 74 - cor verde - 150 cc - no. do certificado

1 Corcel4 portas ....•.•••. 0·•••• 0 ••••••••••••••••70
_ 535780, motor -1VJS.150A03:l>K,chassis- 'MS150A2488k, pia-

1 Doginho •.•..••.•.•.••.• ·0 ••• ' •• ; ••••••••••••••74 (. ca - AA--616, pertencente ao Bradesco;

r

5��2:_.. " " ""...e "-,,.. - ... lis.
_- -_

BEUSSIMA RESIDÊNCIA - ESTilO MODERNO
Vende-se com três quartos, 2 salas, copa,

varanda, cozinha, 2 BWC, área de serviço,
despensa, toda ajardinada, amplo estaciona

mento, localizada em rua calçada, estritamen
te residencial.

Terreno com 500 m2 - Área construfda
com 180 m2:

CONSTRUTORA E IMOBILIÁRIA BER
CATON LTOA. Rua Cei. Pedro Demoro"
1825 - Estreito - CRCI 41 - CREA 491.8-

. fone.44.2966

. CJlECI·� 57

PROXIMO A MARINHA - CASA COM 160 m2
Vénde-se com três quartos, suite, sala, copa-.
cozinha, 3 BWC, dependo completa ernpreqa
da,' Área serviço, churrasqueira, garagem, em
rua calçada.
CONSTRUTORA E IMOBILIÁRIA BERCA
TON LTDA.

Rua Cei. Pedro Demoro, 1825 - Estreito
- CRCI 41 - CREA. 4918 - Fone 44.2966

,'.""-

IMÓVEIS À VENDA

APÀRTAMENTOS
,," .

A-60 -e- Ep. DONA L1LA - Apto. contendo umasulrs dóis,
quartos, llvlnq, .BWC, copa-cozinha, área de ,.serviço, de'p. de

. 'empregada, -qaraqérn,: terraço c/c�llrTasqueira."Área Constr
177m2.. -, .

.. ..

-Ó ••••
•

Co.' c( '.
:

..... ,'.' .
. .'

A-59 - ED.. em·fi.nal de acabamento -Ap.t�. COntendo living,2 quartos, banheiro, cozinhá, área' de serviço, garagem. Entr�
ga.em Janeiron6.

.

A-58 - ED. A:C OE LHO - Apto. contendo 1 quarto livin�
cozinha, BWC, área. de serviço. " '.... "

,

.

A-55 "- ·ED. ANA' TEREZIA - Apto•. contendo 3 quartos
.

sendo um �,om banho privativo, BlNC, living, cozinha, copa:área de serviço, dep, de:empregada, garagem, telefone. :

A-54 - ED. V!LA AICA - Apto. contendo living, 3 quartos
2 banheiros sendo um privativo do casal, copa, cozinha sac�
da, dep. cornpl, de. empregada, área de serviço, garagem: Área

',
constr. 182,00m2�' _ ".

.

A-53 .: Apartamento sitosá Av. Rio Branco contendo 2 quar
'tos, cozinha, banheiro, c:lep. compl, dEI;. empregada, gafagem,
telefone. Área constr.·105,00ri12. 'CASA POR CR$ 265.000,00

Vende-se 6tima casa localizada em rua as

faltada, ·com vista para o mar, contendo sala
de estar, jantar, 3 quartos, BWC; dependo
completa de empregada, área de serviço, 'dara-

'.�'

gemo ..... '. .

...
Terreno com 540 m2

'. TRATAR CONSTRUTORA E IMOBILIÁ
RIA BERCATON LTDA

. Hua; CeI. Pedro Demoro; 1825 - Estreito
-:CRCIAl - CREA 4918. - Fone 44.2966

\

A-50 - ED. BAHIA - Apto. contendo living, 3 quartos, sala
de estar, escrit6rio, sala de TV, cozinha, área de servlço, Área
constru rda' 142.,OOrn2.

A-4B - ED.PORTINARI -.Apto. contendo 2 quartos, living;
COZinha, BWC, área de serviço, dep, de.émpregada e garagem.
Ar condlclcnado, carpet, telefone interno. Área constr,
104,00m2: ,:, . '.', '

• •
- !

'A-47 - ED. Bf.lIGADEIRO FAGUNo'ES'- Apto. contendo 2
quartos, sala, cozinha, BWC, área de, servlço..

A-37 - EÓ. CEARA � À�t�; contendo living, 2 quartos
cozinha, área de serviço,

.

'.
. ,

;0.·33 - ED. MANSÃO LA F.ONTAINE --:- Apto. contendo
lívlnq, em ."L"� 3' quartos, BWC, 'éopa, cozinhe, dep, de em

pregada, �rea de serviço, Ár.ea constru (da 137!00r:n2.,COQUEIROS - RUA. ABEL CAPELA
CASA,:;COM 210 m2

C�m 3 quartos, 2, BWC, copa; CQ�inha, dependo com
pleta (te empr�ada, área de serviço, garagem, e mais 2

quartos nos fUhdQs� ,"

. "Terreno com, sao m2·
'.
'.'

.

.

,

TR'AiARNA CO'N.STRUTORA E-'IMOBILlÁRIA
.

.BERCATON LTDA � --
Rua ,CeI.: Pedro Demoro, 1825 - Estreito - CRCI.

41 "7 .CREÂ 491�f�:F�nec44.2966

" ',' i·· "

.

A-32 '-: ED. LACY ..::: Apto�.contendo 3 quartos, sala, cozi-
nha, BWCi área de serviço.

.

, "',
.

A·28 � ED. 'DicAS VE.LHO - Apto. contendo 2.quartos sala
- cozinhe, BWC;de·p. de.elnpregada,:,áreacde·seriliço.. :. ,Area '

constr, 1 05.,OOi:n2. �<_',' ": .I,:
.; "_.' .. <;"" -

•

TERRENOS
.'

.p

T-06 - Três lotes no Baln. de Canasvieiras, medindo
1.080m2•.

..

T-l0 - Terreno localizaco,no JARDIM ITAGUAÇU medindo
360m2.

"

APTO. 3..QUARTOS ;= Cr$ 195.000,00-
Recém-constru 7do·, próprio para estudante ou recém�asa

do, Inàbltacb, contendo ainda sala, cozinha, ba1hêi'lU, peque
na área de seIVlço é àbrigo pa[\l carro. Todo acarpetado, pavi;

.

flex .no banheiro e na cozinha, papel de pa�ede, cortinas em

todos os quartos, geladeira, fogão e uma sala de jantar Cimo.
Uma verdadeiro joinha. Ocupaçoo imediata.

Entrada ;Cr$ 100.000,00 saldo a Cr$ 950,00 por mês.
Tratar na Rua Felipe Schmidt no. 27 - Edf. Dias Velho -

sobreloja - salas 15/161.17 ou pelo telefore 223537 e

226551 - REGIS'IMÓVEIS - Creci no. 58.

T-46 -, Terreno situado na ,:Praia '. dos;) ngfeses;' .me,dindo
1.470,OOm2.. ' .' .

CHÃCARA DE PRAIA
No Ribeirão da Ilha com 1.485 m2 sendo 33m de frente

para praia com 46m de fundo até a estrada. Possui parreira de

uva, abacate, bananaJaranja, diversos tipos de laranja enxerto,
goiaba, mamão; fruta de cqnde e uma grande amendoeira.
com sombra;

.

Preço Cr$ 8!;i.OOO,OO (sendo Cr$ 50.000,00 no ato e o

saldo em 120 dias) ,

Tratar na Rua Felipe Schmidt no. 27 - Edf. Dias Velho -

Sobreloja - Slas 15/16/17 ou pelo tel'efQne 22-3537 e

22-6551. - RÉGIS IMÓVEIS - Creci no. 58

T-47 - Terreno situado na Tdhdade medi não:�48,00m2::
•

T-50 - Terreno localizado -�ni CancisVieiras, medindo'
260,OOm2.. " .. .'

,

T·51 - Terreno situado' em Saco ,:Grande. medindo
3.990,OOm2.

T"52 - Terreno situado na Praia. da JOaquina, medindo
450m2.

T-53 - Terreno localizado à 100,OO.metros da Avó Mauro
Ramos, medindo 4.680,OOm2

.

T-54 - Terreno situada a Alameda Adolfo Konder medindo
400m2; .•

T-55 - Terreno com 2..400,00. localizado à Rua Uberato
B ittencou rt.

T-58 - Terrel)o··I!;}cal_izado 'numa .transver;sal.·lI Rua,Pedro Cu-,
.

� nha, medindô 2.J 60;00m2. ,..,' "

T-59 - Terreno situado a Rua Padre Schroeder � AgronÔmi·
ca - medindo 506,OOm2.

T-60 - Terreno com 8.320,00m2. localizado na Estrada Ge,
ral da Palhoça.

l:erreno ii rua,Fulvio Aducci com 1,OOOm2, duas fren
tes. Tratar fone 22-5197 - Creci 588.

� ..

lOUZADA VENDE

lOUZADA VENDE
. Terreno em Canasvieiras. Tratar pelo fone
22-5197. Creci 588.

EXECUTIVOS DE VENDA

EMPR.ESA INTERNACIONAL PRdcURA 5 EXECUTI�'
VOS DE VENDAs, RESPONSÁVEIS, BEM RELACIONA-
DOS E EXCELENTE APRESENTAÇÃO.' .

AOS SELECIONADOS OFERECEMOS TO[')AS AS GA·
RANTIAS TRABALHISTAS, TREINAMENTO ESPECIALI
ZADO E UMA EXTRAORDINÁRIA REALIZAÇÃO PES
SOAL. GANHOS NA .FAIXA DE Cr$4.800,OO a

Cr$ 12;600,00, .

.

MARCAR ENTREVISTA, SOMENTE TERÇA-FEIRA
DIA 25/11, DIRETAMENIE COM O ·PROF.·MOTA, RUA
JERONIMO COELHO" 14 - 40. ANDAR, CJ. 401/403, DU
RANTE TODO O EXPEDIENTE COMERCIAL.VENDE-SE

CHEFE DE DEPÓSITO
TERRENO: AVENIDA ATLÂNTICO.

CASA: RECÉM-CONSTRU(DA C/105m2.
TRATAR FONE. 22-5981

.

Necessitamos para admissão imediata, com

prática em serviços gerais de escritório.

Exigimos referências e carta de/fiança.
Salário inicial Cr$.1.500,OO

Apresentar em ULTRAGAZ - Sexta Avenida,

,31 - Campinas

,

.MOCABEL LTDA - CRECI 300�
Administradora de imóveis e prédios em condomfllio:

Aluga-se - Aptos - Casas - Saias Comerciais.
Rua Felipe Schmidt no. 27 - Ed. Dias Velhó -

Conj. 109/110 - 10.• andar - Fone: 22-1835.

.
-

.. �s....
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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UM LINDO PRESENTE
PARAVOCÊ '.,

NESTE·NATAL .'
., ,'ela está. a sua espera
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, DESTES LINDOS PRESENTES,
cu
c:

. C)
cu

E .

. .
. .

. . ;,
,,'." "

.

: '\"e ainda muitos outros
a escolher
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'A lentamorte pelo fumo
. .

� '. .

- Podemos 'apresentar os seguintes·
dados: a) homens com 35 anos de

. idade ou mais que continuam fumando
dois ,ou mais maços de cigarros pordia

.

têm possibilidade. de, apresentar 25 por
cento

<

nenos de Vida. que um grupo
sem este hábito; ;1ll) homens entre as

idades de 35 a 60 anos poderiam ter

1/3 de sua mortalidade diminuída

(aproximadamente) se não fumassem;
c) um homem que fuma 20 cigarros
por dia e traga somente 10 por 'cento
do arsênico desses 20 cigarros, recebe
36,5' mg de arsênico no seu corpo
todos os anos; d) várias publicações
sugerem a' redução de vida em média
de 8' anos nos que fumam mais de
dois maços de cigarros por dia; e) é
muito raro encontrar um indivíduo

. fumante com mais de 30 anos que não

apresente alterações importantes ao

exame do pulmão.
- Quais os produtos nocivos que o

cigarro contém? E os demais tipos
tradicionais de fumo?

- Nicotina, segundo Góodman e

Gilman, é uma das trais tóxicas de.
todas as drogas. Contém ainda piridi
na, ainônia,.benzopireno, fenôís, ace
tona, grande número de ácidos, cresol,
monóxido de carbono, acroleína, etc.
É importante salientar. que nenhuma

dessas substânciàs são citadas na litera
tura médica como benéficas ao orga
nismo

.

, humano. Aquele que fuma

para se acalmar ou para aumentar. sua

inspiração; ou até mesmo para dímí
nuir a 'solidão, por mais que procure
não encontrará argumentos científicos perigos da maconha. Seu hábito pode
em nenhuma/ dessas substâncias. Lem-... levar a outros deslizes de ordem moral.

braríamos que'anicotina passa para a Entretanto é' indiscutível que as maio

criança através do leite materno. E res lesões ffsicàs são causadas pelo

agora perguntamos: por que o ópio, a cigarro.

morfina, li cocaína, a maconha, sofrem
- O fumo causa maiores danos ao.

homem ·ou a mulher'?combates sem trégua e o cigarro é por
todos tratado de maneira diferente
apesar de toda a rua perniciosidade? cân cer de pulmão no sexo-feminino é .

Ainda mais quando sabemos que o
relacionado com o aumento do consu

fumo pode ser equiparado como causa mo de cigarros pelas mulheres.
de morte às oriundas por acidente de

_; Qual a receita que daria a quem

trânsito. quer abandonar o hábito de fumar.?·
,-

- Dos diversos tipos de fumo, quais .,

.

.-". As medidas devem ser .de, ordem' .'

os 'ma is perigosos?
< coletiva e de ordem pessoal. Quanto as

,'.
:.- Sem-dúvida alguma o cigarro é o de o!dem pessoal acreditamos. q�e" �

.maís pernicioso. É bom não esquecer a nada poderá
.

ser mais importante do ..�
relação, éxístente entré o hábito de que a explicação dos riscos que o fumo q

.fumar cachimbo e o câncer de lábio. pode. causar ao ser llumano. 'É uma

Mas admitimos que. os que fumam questão de conscientização. O homem,
sintoma mais importante do infarto do. i cachimbo apresentam menor risco do que é tão preocupado em investir, em
miocárdio é a. dor, no peito' (dor que os fumantes de cigarro . .o melhor ter conforto, em viver bem, principal
constante) e a bronquite crônica apre- mesmo é não fumar nada. .

mente em se tratando de um adulto,
senta como sinal mais marcante a falta

.
� Certa vez O Dr .. Zarbini declarou de. um chefe de família e de um

que "a maconha 8' o álcool provocam indivíduo que se presume responsável,
I d ." deve entender que 'O fumo está causan-

menos ma
.

o que o ciqarro . O Sr.
do todos esses malefícios e está matan-

'

Concorda?
.

-' Evidentemente que. para uma do as pessoas na plenitude de _;suas
d

' . ".

.

'- Responderíamos com uma cita- funções. Uma vez apresentadas todas
.. oença ocorrer e importante que eXls�

,

d
-

d d al
.

.ção de uni brilhante médico gaúcho, ,as ponderações, a 'decI'sa-o fica ao crité-ta uma pre- ísposíçâo in ivi u ou y

familiar do ser humano. Não apresen-
.professor Mário' Righatto: "Há grande rio de cada um. Como medidas de

tam determinadas doenças quem quer,.
campanha no- País, no momento, de ordem

-;
coletiva sugerimos: proibir a

mas quem pode. Assim sendo, qual-
combate à maconha, e aos tóxicos em propaganda; educação do público; ape

quer pessoa poderá' adquirir doença geraí.: .' Aplaudimos e . achamos que lo aos líderes, professores, militantes
relacionada com o fumo desde que

Isso é-riecessérío.jdas é preciso convir da ãrea da saúde, enfim todos aqueles
· ." '.'

que a. ma.conhaé. muito menos t.óxica que, possa'm ter alguma· influência so-
. apresente as c ondíções citadas acima. 4U

Existem várias maneiras 'através de.
do que o tabaco: A macoriha se' asse- bre o ado lescente para que não fume, .

I d 'melha de certa forma à prostituição: ou para que na-o fume em p'úblíco ses ogans mentirosos vísan o mostrar ao

hsumid
.

do :

. lesa mais pelo gravame moral do que pessoalmente decidir a continuar comconsumi or que o nsco o CIgarro
pelo físico. A.u .'maconha, como regra,

causar doença pode ser diminuído com.." o hábito; obrigatoriedade' de colocar'
filtros. Puro embuste, Esta propaganda nãolíquida os nossos melhores valores' nas carteiras de cigarro observações

morais e 'intelectuais; Quando o indiví- quanto ao .seu risco; proibir
.

a venda detem como
.

única Intenção fazer o

fumante consumir' mais. Os filtros, .
duo' chega ao' seu nível ele já está em cigarros a menores. Lembraríamos ain-

.

retendo uma pequena quantidade de príncípío fora da área de
. seleção. da que.não há dependência física do

Mas
..
o fumo não. Este-está destruindo fu Q al d b d

.

nicotina, ob rigam o fumante a consu- ,
.

. mo ..
' u quer um IX> e a an onar o

·

'

.'
'

'

tid d
.

'. os grandes expoentes e as grandes cigarro a qualquer momento. Não'
..

mIr. maIS. num sen 1 o· e conseguIr a, .',
.

. .

.
.

.

"

satisfação alnejada. i
•

, espera.rtças da ,nossa comunidade' : .' precisa medicação. Se estamos converí-
- O que. há de verdadeiro' na "Conçordaino.s plenamente. ,É óbvio cidos de que fumo mata, não nos resta

afirmacâo segundo a qual "cadacigar- . que não devemos 'abandonar aS lútas outra conduta senão abandonar o hábi
ro .fumaóo reduz em oito minutos seu cOIltra li maconha. Não podemos dtii� to� ou, corrernlOS o risco de súas.

tertJpo. -de v,idâ"?
. .'

.XaT de álertar ós jovens quanto aos \consequ.ências.

idéias de "machismo" e tudo aquilo
que possa marcar ao adolescente. Pena
que' esta propaganaa não mostre o

fumante crônico tossindo pela manhã,
eliminando secreção abundante e féti

da, não mostre os dentes amarelados .

pelo alcatrão. Infelizmente esses mes

mos órgãos de divulgaçãonão mostram

os antigos fumantes em salas de recu

peração,
.

arroxeados, respirando. com
dificuldade em ventiladores artificiais,
com a traquéia aberta. Lamentamos
ainda que não sejam .vistos pulmões
enegrecidos e até mesmo com tumores

causados por esse péssimo .hãbíto. En-
, tretanto, a propaganda nos mostra o

lado contrário:' o homem andando a

cavalo, .bem sucedido em uma laçada
'porque fuma; o herói no automóvel

que cai no precipício; o homem no.
Maracanã ou comQuma britadeira na

mão ou até mesmo aquela propaganda
que mostra o fumante com uma taça.
de champanha e uma bela mulher ao

lado. Deve-se fazer uma análise minu
ciosa entre o que a venda de cigarros
fornece ao governo e o que o governo'
gasta com tratamento cirúrgico, hospí
talização, tratamento clínico, uso de
cobalto, uso d e drogas, bem como

.

.consíderar o desamparo das famílias
que tiveram a perda de seu responsá
vel. Temos certeza que não teremos

. condições de justificar às próximas
'chefia proíbam o fumo nos locais de gerações como permitimos, com a be
trabalho", acentua. Ele acha, por n ev olêncía das autoridades, que um
exemplo, inadmissível que se permita tóxico tão. nocivo fosse propagado em

fumar em determinados locais, "onde todos os lares do Brasil, atravésda
inclusive o fumo se constitui num televisão. •

grande risco coletivo". E entre estes . Enfatizamos que essa -verdadeira
locais cita os' aviões 'onde a primeira epidemia não está merecendo a aten
coisa que a companhia faz e' nos ção das autoridades na anesma propor-
oferecer cigarro". ção de várias doenças que interessam à

Eis o seu depoimento a O E: saúde pública. A nossa omissão será
- Não há exagero na afirmação cobrada mais tarde.

segundo a qual "todo fumante é uma .
- Quais as doenças que um cigarro,

pessoa doente"?
.

aparentemente inofensivo, pode cau-
- Nunca afirmamos isso. Achamos sar?

A preocupação dos médicos tem sido manifestada em campanhas contra o cigarro.
.

Quem fuma morre, quem não fuma
morre do mesmo jeito.

De tantas vezes repetida, a frase já
.

se transformou em ditado popular.
Mas na realidade, quem fuma vive

menos - asseguram os médicos. Dr,
Alfredo Daura Jorge, por exemplo,
que tem se revelado num obstinado
crítico ao fumo, aponta no mínimo
três motivos suficientemente fortes pa
ra convencer os que ainda permanecem
indecis�s quanto aos malefícios do
cigarro: câllcer de pulmão, infarto do
miocárdio e bronquite crônica.

Aos 37 anos, ex-fumante, o médico
vem fazendo uma sistemática campa-

- É. indiferente. O aumento do

que ele poderá ser um doente caso - São inúmeras. Citaríamos as mais
continue fumando. Os riscos que uni importantes: a) câncer de pulmão - o

indi�íduo corre com o hábito de fumar fumante tem onze vezes mais chances
são inúmeros, como poderemos citar de. contrair a doença que o não fuman
em seguida. Ele poderá se tomar doen- te; b) infarto do miocárdio antes dos
te, como também poderá deixar no ·40 anos . - os fumantes têm duas
momento em que desejar pois sabemos vezes mais chance que os não fuman

que o fumo não é um vício, é uni tes; c) seguramente terá bronquite
hábito. É evidente que muitos podem crônica. Citaríamos, por exemplo, a

continuar fumando e não chegarem a relação fumo-hipertensão arterial, fu
apresentar sintomas de doenças, mas' mo=arretímias cardíacas, fumo=nati+
muitos apresentarão. Costumamos di- mortos, fumo-arterioesclerose, fumo
zer em tom de brincadeira que muitos -aborto, fumo-úlcera péptica, fumo
andam pelas nossas. estradas em alta -�lI;er de laringe, fumo-enfisema
velocidade e não sofrem acidentes, pulmonar, fumo-c âncer de esôfago,
nem por isso recomendamos tal condu- ,

.
fumo-câncer de bexiga, fumo-lesões

ta. Voltamos a insistir que o indivíduo peridentárías. ",
.

.
.

/ .

poderá deixar o cigarro n o momento ". - E quais são os 'sintomas dessas,
que desejar. doenças?'

.'

- A dependência do cigarro é emo- - O câncer de pulmão tem a sua

cional e gerada pela sociedade de incidência diminuída com o .abandono .

consumo. rv'Bs que outros motivos definitivo do cigarro, bem como tem.
levam o homem a buscar o "apoio relação com a duração e quantidade de
do cigarro "l cigarros diários. Era uma doença rara

- Essa pergunta é de grande impor- no passado que aumentou em cerca de
tâncía. A presença da, propaganda 500 por cento: Somente 5 por cento,
acrescida dó exemplo. de outros indiví-

.
conseguem sobreviver'mais de .cínco

duas que influenciem adolescentes.fa- anos' quando o diagnóstico é tardio, -.

zem com que eles iniciem-se no fumo. porém atinge, 40 por cento quando o

Justiça seja feita: as propagandas são diagnóstico é precoce. Os.' sintomas
'perfeitas. Mostram o executivo bem .

mais importantes são: tosse, escarro

sucedido, o homem rodeado de belas com sangue e dor. InfeTIZmenté esses
mulheres. e lindos iates enfatizam sintomas quase sempre são tardios. O

nha contra o fumo desde 1970; época
em que assumiu a Superintendência da
Fundação Hospitalar de Santa Catarina
- onde permaneceu pelos quatro anos

do governo anterior - tendo obtido o

apóio de seus colegas e a adesão de
centenas de fumantes que resolveram
renunciar as delícias do cigarro diante

.
da perspectiva de .uma vida mais longa.
Mas os estudos sobre os malefícios
desse hábito de fumar ele iniciou
"quando na universidade. tivemos as

primeiras informações sobre os efeitos
v:

deletérios do mesmo sobre o organís-

de ar aos pequenos esforços.
·

,:_ QUais os tipos de' pessoas mais
suscetíveis a essas doenças? .

mo".
- A razão pela qual iniciamos é

simples: somos todos responsáveis por
uma parcela da saúde em nosso Estado.
Assim sendo, seremos culpados pela
omissão.

Dr. Daura entende que por lSSO
médicos, enfermeiros, dentistas, bío

químicos, nutricionistas, farmacêuti
cos e todos os demais qu é têm relação
de uma forma direta ou não com a

saúde devem advertir 'os fumantes so

bre o risco
.

a que se expõem. "Nossa
conduta não pode se basear única e

exclusivamente na orientação, mas.

também no exemplo, fázendo com que
todos aqueles que ocupem cargos de

.' .,,' i
.

J ....
-

r
,

ao disco,. e duas. sllo Í1strumentais. Os arrãnJos;são do
. conhecidos:sax.fonista J.T. Meireles e de Luiz FIel'irique. As
'. gtava�ões fonun reali�ad.as nos, esnídios Sound .City e noS
estúdIOS Haway, no Rio." ,

.

.' ." •
• N', A CARREIRA

.

>, Luiz Henrique', nascido em Tubarão�eni' 1938, iniciou 1sua carreira musical em Florian6polis em fms da .década de
50, apre�entando-se nas rádios Guarujá e DiáTIo da Manhlf,
em clubes_e em boates. Já na década seguinte fundou o bar
e boate Samburá, que marcou época na ca'pital �at�nense•.
Nesse mesmo período gravou o seu primeIro lP na Philips,
que atingiu as paradas âe sucesso. Passou então a participar'
ativamente do movimento "bossa' nova", via "beco a�
garrafas". Em 64, em meio a shows e apresentações no Rio
e Sllo Paulo, vai para os Estados Unidos com o sexteto âe

Paw.Wintér. Na �erra do Tio Sam passa a·se �presentar em
locaIS como o Village Vanguard e Cafe Au Go Go, atuando
ào lado de nomes como Stan Get'z, Billy Buterfield e

outros. Associou-se, mais tarde, a Oscar Brown Jr., compo-
sitor e intérpre�e, CQm quem gravou dois álbuns e apresert-
tau-se em shows e excursões. Giavou mais nove lps J?-os

O compositor,. arranjador, cantor e violonista Luiz ,Estados Unidos ei num deles a.sua�a LizaMinelli assU!l
,Henrique lança hoje, às 21 horas, no Lagoa Iate Clube, o o apresentou: "Amúsica de Luiz Hennque tem um misténo
seu 1:10� Lp, Mestiço apresentando sete composições de sua. que .todos sé identificam. Não s6 sua voz, mas também se:u
autoria, das quais cinco foram gravadas este· ano no Rio de violão que ele toca com extraordinária beleza. E os. dOdISJaneiro e duas em março de 1974 em LLos An�eles. O disco . jUrnastoil,��.transpo�am para um lugar maravilhoso chamoa?leva o seloda Itagra, gravadora que o compOSItor criou em B

Floria�6pglis e �ua distr!-buição �erá feita. pela Tape,:ar. A Luiz Henrique retornou ao Brasil em 1971 e radjcoU�Se
·capa do álbum e do artist� plás�co cat�ense �asSls e o ,novamente em: Florianópolis, de onde tem saído para passar
texto de apresentaçllo fOI escnto pelo Jornalista' llmar breves períodos nos Estados Unidos e no Rio.' .

Carvalho, também catarinense. Das sete músicas do disco,
.

No show de hoje à noite, além de Luiz Henriqlle, se

duas têm letras de Raul Caldas, uma foi escrita em parceria apresentarão Regina Vaz e. sua o�questra de violões, Tuca e

, com o compositor no�te-llfl1eric�o .oscar. Brown Jr., duas o Som Nosso de Cada Dia, Rm Gonçalves e Zezinho nO

levantam letras do pr6pno.compoSltor InclUSIve que dá título violão.
.
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que LUIz HenrIque'
,

.

'Ia�ça hoje no LI�.

dita,; s�nd� t.m� perícia
feita súperficia.l.ffiente� Que o

defeito estana inesmo local_i
zado no pequeno' poste da

.

Encatur�' Também não foi
encontrado nenhum fio ar
rebentado nas iinediações, o
que i rrlicaria que a causa do
acidente foi mesmo ó poste
menor, .

de propaganda. A
empresa fará hoje uma pes
quisa detalhada, quando se-'

rá desfeita' toda a fiação e

descoberto o fio responsável
pela eletrocutaçllo do jovem
e.studante.

Existe também outro fa- Por Seu lado, a Escola
to: a empresa que contratou Técnica" FederaI de' Santa
os serviços-' d e publi�idade Catarina colocou um ônibus

Primeiro, porque o fom a;:i- da Encatur - a "málharia à disposiç!(o dos colegas de
me,nto de' erergia para o metim faceira�' - resci nliu

.

turma de Luz Geraldo Mar- .

poste do anúncio é regulado o contrato há 10 meses e. tins, que viajanun ontem pa
par um fusível muito sensí- por esta razão o poste de ra Tubarão, cidade natal do
vel, que desUga autom.at i:a- propaganda estaria: d eiliga- estudante. Segundo. infol'-
,mente ao aparecer qualquer do. mou o secretário 'da escola,
defeito no aparelho., E de-

.

, Aluísio pobes, Luiz Geraldo
pois, aima de acordo com a Já por seu olhos, a teresc,. estudava já há doi� anos nó
Encatur, ofio que se abaste- apesar de ainda não ter fe io estabelecimento e as últinas
ce no poste manr, da um levantamento técnico avaliações escolares o cJassi
Celesc, é I :gado por umcon-

.

das razões do acide nte, acre- ficai an como bom aluno.

duto subterrâneo ao poste
com a p.ropaganda, os que
reduz a quase zero a pos�ib i.
lidade deum acidertede'>te
tpo:

Corpo do
estudante

eletrocutado
\

é trasladado

porque existia ainda uma .

grande poça dágua junto ao

poste de propaganda da En
catur, nenhum órgão técni
co especializado pode levan
tar as "cáusas definitivas do
acidente - que vitimou o

garoto de 17 anos.

." , "'. '

';:'

A empresa informou ain
da que rocebeu depoinemo .

de um pedestre que disse ter
visto faíscas em volta' dos
dois postes, fato 'que',pode
ria: ind car o rompiqumto de
um fio do sistema gtI"al de
distribuição de en tI"gia e não
problemas com o peque 'ro
iPoste. de .propaganga.

Para' um administrador,
da Cecomtur, empresa que
irEtalou 'os 150 postes de
propaganda comercial em

Florianópolis o acid ent e di
ficilinente poder h ter sido
cansequê IlCia de um defeito
nas instalaçõe'> daquele equi
pamento .de publicidade.

o show terá início àS 21 horas no

Lagoa Iate aube. Com selo da

gravadora Itagra - que o próprio'
compositor criou - o novo Lp

apresenta sete composições.

O corpo de Luiz
Geraldo Martins foi

transladado para
- Tubado. O garoto,

morreu ao tqcar num
poste de propaganda

fixado �a Av. Hercílio
Luz e.m virtude da
falha ocorrida no

sistema de distribuiçlO
de energia no. local.

As aUlas para a turma ao

estudante Luiz Geraldo Mar
tins, eletrocutado domingo
à noite durante o temporal,
foram suspensas, o corpo
transladado para Tubarão e
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